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SWIMINLItl()
Ministerio da Guerra— Portarias.. 	 •
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas— Expediente

das Directorias Geraes da Contabilidade, e de Obras e Viação
— Directoria Geral dos Correios.

SECÇÃO• JUDICIARIA —Sessão do Supremo Tribunal Federal —
Procuradoria Geral da Republica.

REDAcçÃo—Industria electrica na Allemanlia.
NoriciARIO,
RENDAS PLE..ICAS — Rendi nantos da Alfandega, da Recebedc-

ria do Rio de Janeiro e da de Minas Geraes.
ROITASS i AVISOS.

PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES AN ONYMAS —CertidãO da Companhia Transformadora
—Escriptura do constituição da Companhia Loterias do Rio
de Janeiro.

ANNUNCIOS._

DIARIO OFFICIAL—Relatorio do Sr. Ministro da Fazenda.
Acros DO PODER EXECUTIVO

Decreto it. 5.342, que abre ao Ministerio da Marinha o credito
de 40:771$500' para pagamento de apparellios necessarios
serviço provisorio de esgotamento dos diques « Guanabara»
e «Santa Cruz».

•
Ministerio da Iudustria, Viação e Obras Publicas— Decreto de

13 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores— Expediente das
Directorias do Interior, da Contabilidade, da Justiça e Geral
de Saude Publica—Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Directoria do Expe-
diente do Thesouro Federal—Recebedoria.

Ministerio da Marinha—Portarias, expediente e requerimentos
despachados.

DIÁRIO OFFICIAL
Relatorio	 31itlisteriu «Ir» Wit.w.eat4Itt

(Continuado do n. 240)

BA LANÇOS DEFINITIVOS

DESFEZ A

4

EXERCICIOS .	 FiXADA . PAGA MAIOR DESPEZA MENOR DESPEZA RESTOS A PAGAR

1894	 (1) 	 381.762.729$954 372.750:714325 35.042:360$738 ( 2 ) 41.054.371$067 847:876$685

1895	 (3)
.

387.974:781$237
....

344.767:322$423 43.207:458$314 68:398$443

1893	 (.) 	 . 432.410:283$561 386.605:034654 ( 5 ) 	 63.488:8.0$312 702:794$856

1897	 (") 	  , 	

1898	 (2) 	
0

387.966:050$147

728.581:183$583

381.549:784$952 ( 7)

767.671:438$571(")	 	

15.461:09$285 e) 24.091:552$256

60.467:920$573

360:830$736

106:354341

1899	 ( 11 ) 	   394.522:644$645 295.363:247$432 93.159:397$213 85:547$491

(') O balanço, 'datado do 2 do fevereiro di 19)0, constata
Roo ita. 	  270.341:98495') D3spoza..... 372.750:719$325
Operações de

79.134494000
Saldo do	 Saldo cJin

e x e releio	 que f,clum
a n te r ior	 o exerá-
(liluido).. 2)9.299:274334	 cio. 	  181.025:0 ;7$,359

Total 	  558.775:757$281	 Total 	  553.775:757$'18-1

(2) Sendo 7.534:903$53.) no Nlinisterio da Guerra e
27,477:457$199 no Ministerio tia Fazenda. Na desposa deste
figura a de 55.115:238$316 da, varba ,,<Difrorenças do cambio»
359:114378 da verba altomições o restitu.03» e 1.18e:273$151
da verba «Exercicios fiados».

(3)O balanço, datado do 16 do janeiro de 1903, nintém o
activo e passivo, a.sini discriminados



Receita 	  325.865:911$412

Operações, do
crediti.... 126.828:574$414

Saldo do ex- --
ercicio an-
terior 	  186.025: 037(359
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Dospeza 	

Resgate do
P apel-
meeda..

Resgato cora
o predileto
da emissão
do Banco
do Mara-

,	 nhão. 	
Adeautamen-

• to á Mater-
nidade do,
Districto
Federal 	 	 250 : 000:;( H-10

i; Saldo	 com
que fechou
o exercido 263.699:601$002

*Total 	  638.719: 523$485	 Total 	  638.719:524485

Na, despeza do Ministerio da Fazenda figuram as verbas
4Dill'oronças de cambio» cornj 29,485:424757, (g Reposições e
restituições» com * 1.399:427$800 e « Exercidos findos » com
4,485 :763$474

() O balanço, datado do 12 de fevereiro de 1903, indica
Receita 	  346.212:784909, Despeza 	
Operações do

credito.,..	 27.646:232$50l Resgato. do
Saldo . do ex-	 moeda de

ordem an-
terior 	  263.690:601$062 Saldo com

cobre 	 	 , 588$560

que fechou
o exercido 250.953:003$348

Total 	  637.558:6n$55.2	 Total 	  637.558:622$5132

O relatorio de 1893 (pag,. 2) attribuiu a esto exercido o so1do
do 285.421:392$389, porque os dados do bAlanço definitivo ainda
não estavam rectificados.

(') A' despoza dos Ministerios accresce,u o deficit da conta de
Deposites, na importa,ncia de 17.683:607$305. Na do Ministerio
da Fazenda figurarei as verbas «Differenças do cambio » com
37.858: 358$458, «Reposições ',e restituições» com 7.473:544$989
e «Exereicios findos» com 8.619:644874.

(') O balanço, datado de 21 de julho de 1903, constata

Receita 	  303.410:724014 Despem..... 381.549:78052
Operações do

credito 	  216.123:941$114 Resgate de
Saldo do ex•	 P a P 0.1

ercirio an-	 moeda 1109

terior 250.953:003$318 termos da
lei n.183 C,
de23 do se-

' tembro
1893. 	 	 75.000:CO0000

Resgate do
papel-
mooda,peo-
dueto do
juros dos
bancos....

Saldo com
que fechou

• o exercido

Toti 1 	 770.487.605$476
	

Total 	

-
O relatorio de 1900 attribuiu-lhe o saldo de 301.198:494149

pela lei-ir:Mn, t de:.s elementos em pio se baseou. O relatorio de
• 1931 elevou • •sf.t1d..., a 391.311:554253.

( 1 ) A' despt . za dos Ministeries acereom o deficit da couta de
•Deposites, na importancia do 2.'214: 187$476.

( 9) Só no Ministerio da Fazenda figuram as verbas «Diffe-
renças de e,ambio; com 75.369:374$677, «Reposições o resti-
tuições» com 591254$739 o (ExereieloJ findos.» com 1:975:434$624.

(") O balanço, datado de 21 de julho de 1903, coaté.in

Receita 	
	

321.053:054962 Despeza 	 .
Operações de

credito 	  493.950:89003 Resgato de
Saldo do ex-	 apolices...

ercido an-	 Empresti m o

quido) 	
terior (li-

 313.352:544172 da Repu-
do 'Banco

blica, na
fórma da
lei n.183 C; •
de 23 de se-
tembro de	 •
1893 	  35.000: 004060,

Saldo com
que fechou
o exercido 209.615:654756

Total	 1  131.356:489327	 Total	 1'131.356:489327

Os relatorios de 1901 o 1902 attribuiram a esse exercício o
saldo do 206.654:888$142, quando balanço definitivo ainda
se achava sujeito á rectificação..

(") A' despoza dos Miakterios accrescou o deficit da conta ,de
Depositos na impei' talada de 119.558:175$561. Na do Ministerio
da Fazenda figuraram as seguintes verbas : «Differenças . de
,cambio) com 88.805:418$502, «Reposições e restituições» com
333.074311 e «Exercidos findos» com 15.931:174463.

(") O balanço, datado de 2 do maio do corrente anno, contém
o activo o passivo, discriminados . assim:
Receita, 	  333..104:654045 Despeza 	  295.333:247;3432

Resgate do
aOperações de	 ppel-

credito ...	 31.341:444003	 moeda 	  48.269:624000
Saldo do ex-	 Saldo com

ercicio an-	 que fechou
tenor, li- o exercido * 230.420:339$180
quilo de
umaannul-
lação e de
receita dos
balahçosdo
1896, 1897
o 1898 na
importa,n -
eia de
8:539;892. '209.607:110;864

Total 	  574.053-212$912 	 Total 	  574.053:212$912
O re1aterio de 190 .2 (paga, 3 a 5), aprecian ' IO 'esto exereicio

COM falta da balanços doInitivos de tres dos Estados mais'
importantes financeiramente, calculara o saldo, sujeito a pe-
quenas alteraçõeá, na imporfancia do 224.521944'280. Io rela-
torio do armo passado o mesmo saldo,' ainda sujeito a liqui;
dação, foi discriminado assim : ouro, 23.796:59027;
200.724:318$363.

Na despeza, do Ministerio da Fazula figuram as verbas «Diffe-
ruças do cambio» com 4.379:13:4729, «Reposições o restituições»
com 230:337$573 e «Exercidos findos .» C3111 4.409:983$-155.

No total de 787.671 contes (algarismos rodondos),. a que
ascendera no exercício anterior, 'a despeza desceu a 295.363
contos (fracções desprezadas), pouco acima do uivei attingido
pala, de 1893, devide principalm int° á . suspensão do serviço da
divida externa ern virtude do accOrdo do 15 do junho ' de I898,.

314.767:322423 •

30.00:090ou

2:630009

•1!
i

.386.605: 030$654

5S3:133t000

313.354:547,524

770.487:665$470

787.671:-438571

99.069:400$000



1889

.	 .	 .

.	 .

Despe= paga .	 •	 •
.	 .	 .

.	 .	 .
• •	 •	 •

186.165

1898

187.071

1894

.	 .	 .	 .

.	 .	 .	 .
372.750

.	 .	 .	 .

1895

311.761

1890

386.605
.	 .	 .	 .

1897

.	 .	 •

381.519

1899

295.363•
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Mon da Diarclia da Lspeza, seguido o respedivo 	 011i1t5ile réis (desprez 414 :h frae0 s naibl'e3 de Hm Nilo) 1/0 flpte ./eio$ ile 1SS9 a 1S9

1890 189318921891

• •	 •	 •

279.280

,	 .
.	 .	 .
.	 .	 .

220.645
.	 .	 .	 .

EXEÇUÇÃO DP,k LEI N. I .141, oE 30 DE DEZEMBRO DE 1iO3

Devido aos encargos que as necessidades do serviço publico
ácirretaram para a União no armo passado, tive de cmittir
no começo dosto exercido, como antecipação do recita,
6.000:000$, cm bilhetes do Thesourb, ritiEzantloane da autoriza.
ção concedida pelo art. 2°, n.I, da lei n. 1.144, do 30 de
dezembro do 1903.

Estes bilhetes já foram todos resgatados.
O imposto do importação para consumo continna a ser

arrecadado do accordo com a estipulação orçament trio., 75%
em papel e 25% em ouro (mesmo artigo, n. III), destina-
dos 5 0/0 desta ultima quota ao fundo do garantia do papel-
moeda.	 -

Para o fundo destinado ás obras de mólhoramentos dos
portos, executadas á custa da União, autorizou a lei a cobrar
a taxa do 2 0 /0, ouro, sobro o valor °Melai da importação do
porto do • Rio do Janeiro, podendo o Governo bxixal -, a, si assim

julgass3 convooimate.
Pelo decreto n. 4.879, do 7 do julho do 1903, foi essa taxa

fixada em 1 1/2 0/„, e como a ronda proveniente delia, atilada
a outras originadas do mesmo serviço, basta por emquanto
para attender aos compromissos estabelecidos, tenho julgado
conveniente não elevar a taxa ao maximo da autorização,
obedecendo assim á orientação imprimida, ao assumpto na ter-
ceira parto do art. 70, paragrapho unico, n. 4, da lei n. 3.314,

de 16 do outubro do 1880.	 -

Com o duplo fim de prevenir a fraude, que a cobrança
exclusiva do uma certa taxi, ouro, na Alfandega, do Rio de
Janeiro, poderia animar o desenvolver, ó ainda do promover
o alargamento da cultura dos ceraaes no nosso paiz, creou a
lei no art. 1°, n. O, o impo&.o de 2%, ouro, sórnonte sobro cs
ns. 93, 95 (cevada em grão), 96, 98 o 100 da classe 7° da Tarifa
(cereaos.), importados nas AlfandogaS dos Estalos, imposto que
Voe sondo arrecadado.

Lovaritánlo•se duvidas na Alfandega de Santos sobra o mudo
do cobrança desse imposto, rosolvi•as pela fórma constante da
seguinte ordem da Directoria do Expediente do Thesouro, expe-
dida á Delegacia do S. Paulo

Directoria do Expediente do Thosou . o Federal —N. 10.—
Rio do Janeiro, 12 de janeiro de 1904.

Em rasposta ao vosso tologramina de 5 do corrente, submet-
tendo á approva,çlo do Sr. Ministro a decisã) que proforistos
tobre consulta do inspector da Alftnloga de Santos, a respeito
da cobrança do adlicional do 2 0/0 ern ouro, ore udo pela
vigente lei da receita, declaro-vos, para os devidos offeitos•
de accordo com o despacho do mesma Sr. Ministro, daquella
data, que o imposto em questão deva sor calculado sobre os

valores otliciaos das mercado:ias inenciónadas na art. 1°, n. 9.
da dita lei o não sobre a importando dos respectivos direitos.
—Pedro Teixeira Sonres..—Sr. delegado fiscal no ' Estado do São
Pau to .»

Servindo ao pensamento que dictou a disposição constante
do n. V do artigo a que me vou referindo, o 2° da, lei
n. 1.144, submettemos á vossa assignatura, eu e o Sr. Ministro
da Justiça, em 27 de fevereiro do corrente annO, o rogulaniento
para a eseripturação do emprestimo do cofre dos orp1iãós, nt
que foram compiladas as diversas disposições aproveitavois
das instrucções em vigor, o molificado o systerua de csariPtu-
ração, no sentido do acautelar o garantir os interesses • da
Fazenda Nocionai; o regulamento, que tomou o numero 5.143,
foiPtiblicado no Dinrio Official do 3 do março subsoquento.

Por tolog,rammt de 31 do dezembro ultimo, recommendei ás
delegacias fiscaes que cumprissem e fizessem cumprir pelas
repartições que limes são subordinadas as modiacaçues que
do orçamento da receita levou a varies artigos da Tarifa,
e a cron.& dos 2 0/0 , ouro, sobro os cei•caos,. da sorte -que, no
di 2 do jineiro do corrente armo, a arrecadação começou a
fazorso uniformo em todo o paiz.

O art. fl r.3sta,bAeco a disposição do de n. 19 da lei ri. 23
do 20 do dezembro do 1891,. que reza assim. : «os boletins
monsaes do rendimento das Alfan legas se mencionará tambom
a importando dos direitos do importação não cobrados,
virtude do concessão do poder competento, moncionando . se com
toda a clareza o discriminadamente a n 4turáa e quantidade
dos obje-i.tos assim import ados; o rumo da pessoa, empraza, ou
companhia ou instituiaão em favor da quaf se concedeu a
isenção dos meamos diroitos, qu al o acto que a autorizou e
outros quaesquer esclarecimentos julgado ir tola pela respectiva
rep adição fiscal .»

Esta disposição é do mais alto alcance o bom merece que seja
tornadapermanente, emqtianto vigorar o systema, das isenções
do direitos, como o temos estabelecido.

No anuo passado, ao tratar-se lo assumpto oro artigo aceti-
nado ao rolatorio, foi debalde que se procurou continuar os
quadros os. 20 a 31, annexos ao de 1898, motivo por que fiz
baixar a seguinte circular ri.  34, ore 23 do julho

« Rocornmendo aos Srs. delegados fiscaos o inspectores das
Alfandegm do Rio de Janeiro e Macalné que, no intuito de
conhecer-se o valor officiol das mercadorias importadas, que
gosararn da is inça° do diretos de consumo, o expelionte dos.
goneros livres, que pagaram, e a impc,rtancia dos direitos não
cobrados, do /893 até 1902, Nana organizar e renietter á
Directoria das Remias Publicas do Thesonro Federal, para a
necessa;ria condensação, com a maior brevidade, * Ires qUadros
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estatisticos modelados pelos de ns. 29 a 31, annoxos ao rola-
torio deste ãlinisterio do anuo de 1898, com o competente re-
sumo do fls. 260 do mesmo rela,torio. •

Outrosim, com as respectivas exposições, que os mesmos
funceionarios são obrigados a enviar ao Thesouro, até 28 do fe-
vereiro de cada anuo, rornettam igualmente quadros idonticos,
attinentes ao anuo de 1903, tendo por muito recommendaila
obsorva,ncia, desta pratica de ora em deante. ))

A outros trabalhos se entrega este Ministorio, relativos á ax-
ocução da lei do que me acampo ; mas, não se achando ainda
concluidos, em consequoncia do Pequeno espaço de tempo de-
corrido, doixo do a cites relbrir-me.

..	 .
EXECUÇIO DA LEI N. 1.145,DE 31 DE DEZEMBRO DE 1903

O art. 26, n. 2, desta lei autoriza o Governo a liquidar os
debites dos bancos provoniontes de auxilios á 1 •ov oura.

Em artigo espocial dou a situação desses estabelecimentos em
relação á Uno.

Procede-se ito . arrolamento das machinas imprestaveis, assim
como do ferro velho existente .na Imprensa Nacional e Piorio

01ficial, paro, se dar exocuoão ao disposto no II. 5 do momo ar-
tigo.

TA concurrencia publica foi aberta por aditai do 26 do abril

Apresentaram-se apenas duas propostas que, não offerecendo
vantagens, foram logo rejeitadas. Dos abjectos que entraram
nesta concurrencia corno inmrestaveis, muitos ha que ainda
poderão ser aproveitados ; por isso procede-se actualmente a
ioventario e balanço de todos estes objectos para que, feita a
devida discriminação, sejam postos em hasta publica aquelles
que se acharem nas condições do § 18 do art. 14 do regula-
Mento o:n vigor, que já autorizava o director da Imprensa Na-
cional a mandar vender em leilão; ou mediante concu.Tencia
putfica, os utensilios o mais objectos que se tornarem imitais
ou desnocossarios.

Na Casa da Moela se elfe,ctuava já a venda desse material
inutilizado, em virtude da uma portaria deste Ministorio
de 1902.

Tambem se proceda a estudos, que vão adeantados, para a
acquisição dos prodios e terrenos condguos á casa da Moeda,
necessarios à esta repartição, e para acquisição e adaptação de
um prediO ha Victoria, capital do Estado do Espirito Santo,
para a installação da delegacia fiscal.

Por decreto n. 5.140, do 27 de fevereiro ultimo, foi transfe-
rida para Obidoa, no Estado do Pará, a Mesa de Rendas de Ca-
meta o elevada a l a Ordem, com as mesmas °atribuições ilibe-
rentes ás repa,rtições dessa categoria.

Pl'OCBSAIll-R0 no Thosouro varies pedidos do Cantaras Muni-
ciPaes, relativos a restituições de direitos pagos pela impor-
tação do material destinado ao serviço do abastecimento de agua

e ' dosonvolvirnen to do força electrica.

Logo que 'for apresentado pelo ongonheiro Theodosio Silveira
da Motta o relatorio dos trabalhos a que procedeu no Estado do
Espirito Santo, referente ás areias monaziticas, fal-o•hei seguir

para a Bailia a proceder á discriminação e demarcação dos ter-
renos do marinhas que as contenham.

Como determina o mesmo artigo de lei, de que estou tra-
tando, si for possivel, procurarei auxiliar o Centro Cornmercial
do Café para o fim do organizar o serviço da ostatistica dessa
mercadoria.

O art. 27, lettra 6, dispo que continuo em vigor a autori
zação conferida ao Governo pelo art. 26 n. V, lottras a, 6 o c

da de n. 957, de 30 do dezembro do 1902, que reza assim

« E' o Governo autorizado
V. A entrar em accordo com a Associação Commercial do Rio

de Janeiro para liquidar o debito que ella tem com o Thesouro
Nacional, recebendo em pagamento o predio que a referida
associação está construindo para a sua installação definitiva á
rua Primeiro do Março

a) o Govorno mandará proceder á avaliação do predio, afim
de poder fixar a quantia pela qual o receberá

6) adquirido o prodio, o Governo abrirá credito até a somma
do 500:000:; para °ocorrer 'ao pogamea to das despozas com as
obras nocessorias para conclusão daquilo edi fiei° o o arrendará
á Associação Commercial, reservando as salas necassaria.s para
funcionamento gratuito da Junta CoMmercial, da Camara Syn-
dical e da Bolsa

c) a quota animal do arrendamento será calculada, tomando-
se por base a quantia qua actualmente paga o Governo pela
parte do edificio occupado pela Repartição Geral dos Correios. »

Como oxpuz no meu relat alo do anuo passrodp, psopJnha•mo
a executar esta disposição do lei, quando a Associação me dirigiu
o ofilcio de 20 de absil, anscripto na mesmo relatoriu,. o que
não passa afinal de nu prolosto contra a disposição do art. 27,
lottra b.

Mas, porque a divida da Associação Corna:lerda' venha já do
1889, o convenha liquidar não só a sua importaucia, como a dos
mesmos direitos que alloga no citado officio de 30 de abril, tomei
a doliberação de reoorninondar á Directoria do Contabilidade do
Thosouro que levantasso a demonstração do debito para propor-
vos então o que mais conveniente me p rrecer, soltei ando-se do
Congresso o que deite possa dopeader.

FUNDO DE AM nt.TIZAÇÃ.O DOS . EMPRESTIM,s isrrairaros (Parai)

Este fundo, cujo historieta consá resumi lamento do rolatori
do anno passado, compunha-se em 30 do abril do 19J3 do se-
guit

Apolicrs Valor

15.139 	
assim desenvolvido

14.459:700$.100

Apólices Quantidade	 Valor
Apolieos go:aos d3 1:0J0$0000 	 11.373	 11.373:000$000

800$000 	 37	 29:604)09
:$	 >,	 G00$000 	 237	 142:200$000
»	 500$00) 	 463	 232:500$000

>>	 »	 403$000 	 252	 10):800$000
Apolices geraos de 2 0$003 	 253	 50:60000O

1N	 do enaprostinno de 1895 	 1.311	 1.311:000$000
»	 »	 1897 	 1.211	 1.211:003$000

15.139	 14.450:704)03

181-,0 som contar com as rondas 1n:criptas no n: 04 do art. 8° da
lei n. 95k , de 29 do dozolibro do 1902, ainda sujeitas á liqui-
dação defiinitiva, a saber

	

Arrecadado em 1900 	
	

34:072$000
N. 1
	 a	 » 19)1 	 	 219:276$794

	

» 1902 	 	 173:216$46
N. 2 O que se apurar 	

426:565V63
Por portaria n. 80, de 7 de novembro do armo pus ido, expe-

dida á Directoria de Contabilidade do Thosouro, autorizei-a a
entregar á Caixa do Arnortaz tçã,o, par conta da importanda
acima(426:565$260), já arrecadada o osoripturada, a do 426:000$,
cora o destino quo lhe dera a lei.



beiniiigO 1 6	 toIARIo OFFICIAL	 O vtubro — 1004	 4811$

Em 31 do dezembro ultimo o fundo elevava se a

	

Apolicos	 Valor

	

36.73 	 	 15.916:600$000
o decompunha-so assim :

Apolices
A pol ices geraes do 1:000$000.

»	 800$000....
600$000....

• » 500$000....
400000....
200$000....

» do emprostinno do 1895...
• »	 - 1897...

16.713 15.946:600$000
apresentando o augmento seguinte sobre o anterior, do 30
do abril

Apolices	 Quantidade	 Valor
Apolices geraes do l:000.000 	

	
1.172 1.172000$000

» ),	 »	 800$000 	
	

5	 4:000$000

» i	 x.	 5.04000 	
.»	 »	 »	 600$000 	

	

63	 31:500$000

	

23	 13:800$000

1'	 »	 »	 400$900 	
	

23	 10:400$000
)1	 »	 »	 204000 	

	
26	 5:200$000

» do emprostimo do 1895 	 	 259	 259:000$000

1.574 1.495:900$000
Nos algarismos acima moncionados não se incluiu o produc t o

da venda do generos e proprios nacionaes em 1903, muito
incompleto, por faltaram as arrecadações que devem constar
dos balanços das delegacias fiscaes nos Estados de

Amazonas 	
Coará 	
Pará 	  do mezde dezembro.

Pio,uhy 	
Parahyb 	  de novembro e dezembro.

	

Santa Catharina 	
Alagiias 	 •	 » outubro »
Espirito Santo 	 	

» setembro »	 >1

Mat to Grosso 	  
>> março	 »

O resultado dossas arrecadações, conhecido em 28 de fevereiro
do corrente anno, ora 58:594501.

Em 30 do junho ultimo o fundo era já do

	

Aplices	 Valor
17.009 	
	

16.801:100$000
por tarem sido adquiri las no so.nostre decorrido de janeiro a
junho do corronto anuo

	

Apolices	 Valor
896 	 	 857:500$000

o desdobrava-se ,assim:

Apoliece	 Quantidade	 Valor
Apolices goraes de 1:000$000 	

	
13.196 13.196:000$000

800000 	
	

4G	 36:800$000

	

»
	 285	 171:000$000

• »	

• 

». 500$000 	
	

545	 272:5J0$000
400:$000'	
	

290	 116:00C,$000
• » ». 200$000 	

	
58:800$000

» do emprestimo de 1895 	
	

1.742 1.742:000$000
• 1>	 •	 »1897 	

	
1.211	 1.211:000$000

17.609 1O.804:100$000

sem contar com o producto da venda do generos o proprio
nacionaes, do 1903 por deante.

' itEsoArri Dfi APOLICES

Ficou dito o armo passado que, em virtude da ordem do meu
antecessor, n. 14, do 28 do agosto do 1892, haviam sido sor-
teadas 6.000 apolices do juro do 6 04, do 1897, tendo sido resga-
tadas até 30 de abril:

	

Ao portador 	
Nominativas

Perfazendo a somma do 	
A operação continuou, de moio que a 31

resgato comprehendia:

	

Ao portador 	 	 1.429

	

Nominativas 	 	 4.328

Sommando 	
	

5.757
o faltando apenas
	 213

para completar a somma das que foram sorteadas.
Por portaria n. 23, de 23 de junho do corrente anno, expedi

á Caixa da Amortizaçã.o nova ordem para o sorteio do 6.000
dessas apolices, em observanda ao disposto nos arts. 1° e 5° do
decreto n. 2.695, do 29 de novembro do 1896, o que redu-
zirá a importancia do emprestimo a 47.557:0014000.

Tamboril por portaria n. 22, do dia antecedente, recommon-
dei á mos na Caixa que procedesse ao sorteio, nos termos do
art. 13 das instruce52s expedidas por este Ministorio sob n. 3851
do 15 de setembro de 1868, de apolices no valor nominal do
900:000$, da emissão autorizada pelo decreto n. 4.244, de 15 de
setembro daquelle anno.

A importancia deste emprestinao, que foi primitivamente de
30.000:000$, achando-se hoje muito reduzida, pois que não ex-
cedo do 6.389:000$, muito conviria que o Congresso Nacional
providenciasse em ordem a serem resgatados os titulos que
ainda se acham em circulação, com os recursos do que puder
dispor o Governo, como os provenientes da Sorocabana o outros.

Esses titulos, como se sabe, são do juro do 6 %, ouro, e res-
gatal-os seria reduzir a despoza, da União.

BANCO DA REPUBLICA DO BRAZIL

Dados os acontecimentos, de todos sabidos, do julho a se-
tembro do 1900, foi promulgada a lei no 680, do 20 dosto ul-
timo mm, autorizondo o Governo a recolher em conta corrente
a osso banco até a somma do 1.000.000 esterlino do fundo do
garantia, creado pela lei n. 581, de 20 do julho do 1899, para o
fim de poder elle operar cru transacções ca.mbiaes, o ainda
emittir apolices nominativas ou ao portador, do valor do 1:004
a 100$, a juro annual de 3 %, resgata.vels á razão de 20 04
emissão', por anno.

Os juros, que começariam a correr de 1 de setembro, seriam
pagos por semestres vencidos no banco ou no Thesouro. As
apolices ao portador não poclriain ser do valor inferior a
1:000$; o resgato seria feito por compr, quando esses titulos
estivessem abaixo do par, ou mediante sorteio, quando esti-
vessem ao par ou acima della, e na fé:mu do art. 4° da mesma
lei.

Esses titulos seriam exclusivamente destinados aos pagamento
dos credores do banco, mediante accordo com olles, e seriam
garantidos até o resgato definitivo pelo activo do batico e polo
Governo.

O pagamento seria feito aos credores á medida do venci-
mento ou da exigibilidade dos titulos de credito, consido-
rando-so para osso effeito exigiveis os cheques visados pelo
instituto.

	

Quantidad	 o	 Valor
12.545 12.545:000$000

	

42
	

33:600$030

	

260
	

155:000$900

	

528'	 264:000$000

	

278
	

111:200$000

	

279
	

55:800$000

	

1.570
	

1.570:000$000

	

1.211
	

1.211:000$000

1.059
3.513

4.572
do maio ultimo o
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O banco ficaria obrigado a receber os titulas pelo seu valor
nominal, quando lhe fossem -Oferecidos rem pagamento do
dividas que não estivessem garantidas por penhor ou hypo-
theca.

Poderia lambem recebel-oS pelo s alar que entendesse con-
veniente, 'porém nunca acima • do par, em pagamento das
dividas garantidas, ou provenientes da venda do bens e valores
do sou activo então hxistente.

O Governo foi aio Ia, autorizado a abrir uma conta corrente
com o banco até 25.000:000$, para o fim de auxiliar ás opera-
ções de descontos, á medida das nocessidades legitimas r'o
commercio, rendendo o juro do 2 o/o.

Para que os accionistas do banco pudessem receber os favores
concedidos por essa lei, deveriam reformar os seus estatutos do
accordo com , o.. Governo, dando ao instituto a organização mais
convenienW, comtanto que a sua administração fosse confiada
ao Governo por meio de directores, de nomeação e demissão
deste, até o resgate definitivo das. apolices, o a completa liqui-
dação e pagamento .do dobito do banco para com o Thesouro.

Os estatutos seriam logo submottidos ó approvação do Go-
verno..

Os aceionista'S „não poderiam revogar cs mandato confiado
áquello, durante o prazo tixado, nem intervir na administração
do „banco directamente, ou por meio. do fiscaes. A delilosração
seria tomada em asse:rebites, geral extraordinária, convocada
ospecialmeo te pra o fim, no dia immediato ao da publicação
da lei, por meio de ano:meios no Diario Official e nos jornaes
4iarios , 0.41, Capita!, presonte, .numero de accionistas que, no
mi imo, representassem mais . de dousterços do caoital a ciai.

5;1 . na psimeira .reunião .não comparocesse o numero de
accionistas exigido, no dia seguinte teria logar a segun Ia
reunião, onde, !deliberariam os accionistas, fosse qual fosso a
somna, do capital representado.

As deliberações da assemidéa geral seriam tomadas por
maioria de votos.	 . .	 .

directoria,. do banco, depois de deliberada pelos accionistas
a direcção . do Governo, rio- termos do que vae dito anterior-
mente, convocaria sem demora por annuncios publicados por
tres dias consecutivos n .o ' Miaria 0117ciel o nos jornaes diarios
desta Capital os seus credores para, no dia e hora designados,
se reunirem no edifiáo (lo' banco. sob a peesidencia, do director
presidente 'ou seu substituto, afim de deliberarem sobro a
proposta do a.ccordo para sou pagamento, formulada em nome
dos respectivos accionistas, na enfermidade da mesma lei.

A reunião dos credores teria lagar no prazo • de quatro dias
depois da publicação dos annuncios da convocação ; os credores
poder-se-hiam fazer reprosentar na reunião por meio do pro-
curaderes com po oddesSufficientes, conferidos na forma do
discreto n. 79, de 26 do agosto de 1892; os ausentes em lugar
sabido, o com o qual houvesse communiceçã,o telegraphica, ou
telephonica, seriamavisadoS por esse meio, ou, conforme a
distancia, por carta registrada com recibo de volta ; os ausentes
poderiam constituir procuradores por telegramma, cuja minuta
authenticada ou legalizada deveria sor apresentada ao cape-
ditor, que na transmissão mencionaria essa circurnstancia.

Requisito essencial para a validade accordo seria — fosso
elle constituido por credores, representando mais de deus terços
da importaucia total dos credito sujeitos aos atreitos do mesmo
accordo, que reputar-se-lila perfeito o acabando desde o mo-
mento da acceitação, mas só produziria - os effeitos do direito
depois de homologado pelo juiz da Camara Commercial.
'0 pedido de homologação do aceordo sesia feito logo após a

ácceitação da proposta por parte dos credores e instruida com a
relação nominal dos mesmos, indicadas a . natureza dos titules e

a importando, de cada credito o com a acta da reunião, de
onde devia constar a deliberação do accordo com maioria

assignada pelos que votassem.
Recebida pelo juiz da Camara Commercial a petição devida-

mente instruido, mandaria este expedir irnmediata. mente edital
com prazo do tres dias, independentemente de aásignação e lan•
çamento em audiencia, annuneiando o pedido de homologação,
dentro do qual prazo poderia ser feita a roclama,ção;' - eata po-
deria apenas consistir na arguição de má fé, fraude ou dolo o
seria provada em 48 horas; o juiz poderia mandar proceder, por
peritos do sua nomeação, á verificação da relação dos credores
o da importancia dos creditas.

Ilómologasio o accordo, seria obrigatorio para todos os credo-
res então existentes, presentes ou ausentas, Conformds ou dissi-
dentes, exceptuando-se os -do dominio, os privilegiados e os
hypothecarios, o os portadores de notas emittidas pelo extinto
Banco do Brazil.

A sentença que homologasse o accordo passaria em julgado
no prazo do 48 horas, que correriam em cartorio, e delia have-
ria recurso do aggravo do instrumento paro, . a C. am.
Côrte de Appellação.

A recusa do accordo pelos credores chyrographar:os não indu-
ziria á liquidação forçada.

Satisfeitas as prescripções dessa lel, reuniu . se em 22 do mesmo
mez a a:sseinbléa geral extraordinoria dos accionistas do banco,
que approvou as alterações feitas nos estatutos, em conformi-
dade com :is novas disposições, ' e a 21 do outubro subsequente
baixava o decreto n. 3.797 approvando as alterações.

Em 16 do inesrho mez o decreto n. 3.810 providenciava sobro
a organização do bduco, nos termos da lei citada, e em 30 este
Nlinister,o expedia instrucçõeS para emissão das driScriPções
representativas dos titulos, a que se referia a hei ri. 689:

Por essa °ocasião foram nomeados directores do banco o Sr.
Otto Petersen e .o Dr. Custodio do Alnaedla, Magalhães. Pedindo
licença aquelle em 13 de julho do 19)1, o partindo para a Euro-
pa, foi exonerado em 18 do setembro do mesmo ano. o substi-
tuido pelo Dr Raymundo de Castro Maia. O Dr. Custodio do
Almeida Magalhães pediu e obteve exoneração era 30 de agosto
do 1902.

Em outubro clesp anuo tive a . honra de , pubmetter á vos,a
assignatura o decoto, que depois tomou o numero 4.036 o data
de 12 do mesmo mez, modificindo o de n. 3.810, de 19 de outu-
bro de 1900, na parte relativa á sua administração, que passou
a ror de tres, cru vez dedois ineribros, sondo nom rados a 13 do
dozernbso os Drs. Raymundo de Castro Maio., Cardos • Augusto de
Carvalho e Custodio Coelho de Almeida. —

youco dias depois (24 de dezembro) pedia e obÃnlia exonera-
ção o Dr. Raymundo do Castro Mala, sondo substiii,u'idu polo Do.
Leopoldo Casar Andrade Duque EStrada, qU9 t7/110á posse do
seu cargo a 12 Me janairo 'de 1903.

O Dr. Caolos A. de Carvalho, pedindo sua exoneração cm 19
do setemdro de 1903, foi substituido pelo Dr. Ubaldino do Ama-
ral Fontoura, que tomou posse a 22 do mesmo moz.

Entretanto, a situação apurada desse estabelecimento, em 31
de outubro do .1900, era a que consta do apanhado do balanço,
publicado-no Jornal do . Commercio o outsos diarios desta Capitai,
a saber

Notas do ex-Banco do B-azil . 	
Lettras descontadas no London & Brazilian

Banh 	
Banqueiros na Europa 	
Deposito para resgate de lettra.s do ex -Banco

do Brazil.

1.065:975$000

3.000000$000
8.663:565$870

2:900$000
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Depositos por toaras de dinheiro a premio o
contas com juros 	  54.904:110$435

London and River Plate Bank, Ó/ garantida: 	  • ' 5.118:518$600
Cheques visados a 60 dias 	  24.085:656$110
Companhia Lloyd Mazileira . 	  9.000:000$000
Contas correntes geraos — saldos credores 	 	 290:633$325
Agentes, idom 	 	 1.656:709$179
Dividendos a pagar 	 	 427:043$000

Conta do acccordo de 1900 	  37.981:437$500
Thesouro Federal..	 X) do juros de a polióes 	 	 450$ 100

» corrente 	 	 4.298:740$810

150.504:739$859
1 Conta do certificados de

Thesouro Federal.	 ouro 2.513-0-7 	 	 63 : 183$190
Conta especial n. 3 	 	 140:050$695

1 Conta especial de cam-
.	 biaes 900.140-10-10 16 .996 : 518$220

Juros :devidos ás IntendenCias Municipaes do
S. Paulo, Minas Goraes, Espirito Santo, Rio

,de Janoiro; e Além Parahyba 	 	 216:833$780
Titulo a pagar de conta alheia e pequenos cre-

dores 	

107.924:125$494

Pelo Main() do abril do corrente anuo, publicado no Jornal
:do . Commercio do G de maio, acha-se reduzida a 56.439:691$386

' sonima de responsabilidades do binCo, a saber:

Deposito para resgato de ladras do ex-Banco
do Brazil 	 2:90%000

Credores chirographari.o's do accordo 	
privilegiados — depositos e contas ju-

diciaes 	

1.080:029$880

1.111:883$118
Credores por contas-scotrentes 	 2.374114$276
Companhia Lloyd BI azileiro 	 78:2n$512
Dividendos cio banco 	 168:020$000
Thesouro Federal 	 • 1.886:977$800
Inscripções a resgatar 	 49.418:100$000
Juros das mesmas 	 •	 318:490$500

50.439:G01$380

Comparadas as soturnas de responsabilidades do banco em
31 do outubro de 1900 e 30 de abril de 1904, verifica-se a re-
ducção de 111.484:434108, representada par 72.496:900$ de
inscripçõos resgatadas e 39.057:534$108 do outros valores liqui-
dados o transferidos á CONTA NOVA, escada pelo banco em cum-
primento do accordo.	 (Continua.)

2:799$750

ACTOS  DO PM EXECUTIVO
DECRETO N. 5.342-DE 11 DE OUTUBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Marinha o- credito
de 40:771$500 para pagamento do appare-
11108 necessarios ao serviço provisorio de
esgotamento , dos diques 4( Guanabara »
e «Santa Cruzo •

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Usando da autorização conferida ao Po ler
Executivo pelo art. 8°, lettra j, da lei
n. 1.145, do 31 de dezembro do 1903,
abro ao Ministerio da Marinha o credito do
40:771$500 para pagamento ,de apparelhos
destinados ao serviço provisorio do esgo-
tamento dos diques Guanabara e Santa enC.

Rio do Janeiro, 11 dc outubro de 190-1, 16.
da Republica.

•FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Miá Casar de Noronha,

Ddinistorio do Industrio, Viação
o Obras Publicas

Por decreto de 13 de setembro findo, foi
concedido privilegio do invenção, por 15 an-
nos, resalvando o Governo os direitos de ter-
ceiro o a sua responsabilidade quanto á novi-
dade o utilidade da invenção, pela patente

,n. 4.140, a João) Rodrigues Nunes, portuguez,
negociante. doMiciliado nesta Capital, para
sua invenção de — Nova machina de fazer
café, denominada « Fiel ».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça, e Negoeios
Interiores

Expediente cie 13 de outubro de 1904
DIRECTORIA DA JUSTIÇA 	 -

—,, Autorizuu-so a admissào no Ilespicia Na-
cional de Alienados, satisfeitas as disposições
regulamontares„-do anspeçada, do 14° ba-

talhão do infantaria, addido ao 16° da mesma
arma, de quem trata o aviso do Ministerio
da Guorra do 11 do corrente.—Deu-se conhe-
cimento ao referido Ministorio.

— Declarou-se : •
Ao director d t Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro. attendendo ao requerimento
dos alumnm da mesma faculdade, que fica
autorizado a denominar «Pavilhão Francisco
de Castro» o antigo instituto do hygieno
daquella faculdade, que acaba de ser recon-
struido ;	 .

Ao delegado fiscal do Governo jonto ao
Gymnasio de S. Paula, em reforancia, ao
officio com que transmittiu o requerimento
de Manoel Elpi lio Noto, alumno da gymnasio
sob sua fiscalização, que, attendondo á si-
tuação excepcional do requerente e ás alle-.-
„anões apresentadas, resolveu este Minis-
terio permistirdhe que preste, na 2 s época
do actual armo lectivo, os exames do 4 . anno
claquelle estabelecimento.

— Remettett-so aos directores do Exter-
nato e do Internato do Gyinnasio Nacional,
AM de ser adoptado nos mesmos estabeleci-
mentos, o modelo do guia de transferencia
approvaio pela p trtaria. do 22 do setembro
ultimo.—Na mesma conformidade dirigiu-se
aviso-circular aos delegados fiscaes dos in-
ssitutos equiParados ao Gymnasio Nacional.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os seguintes pagamen tos

Do 2:440$, fornecimento do tintas ao
lazareto do Taniandaré

Do 5:785$700, fornecimentos feitos, em
agosto ultimo, á Directoria Geral do Saude
Publica

De 1:112$900, objectos de expediente forne-
cidos á Secretaria do Estado, em setembro
findo, e trabalhos telephonicus executados na
Ropartição do Policia ;

De 699:3999, gratificação a juizes por
substituições.

—Requisitou-se
O adoan•amonto do 1:5 , 10$ ao thasomeiro

do Instituto da Ordem dos Advogados Brazi-
loiros

A restituição da caução do 500$, deposi-
tada pela firma Rodrigues &c Comp.

Expediente de 14 de outubro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇk

Concoderam-so ao guarda civil do 3 . classe
Francisco Teixeira da Costa troe meus de
licença, em prorogaçãa, para tratar do sua
sande.

—Remetteram-se ao commandan te supe-
rior interino do guarda nacional no Estado do
Rio de Janeiro as patentes do 20 tenente
.xlvaro Fernandes da Silva o do alferes José
Joaquim de Firmo.

— Transmittiram-se, para os fins conve-
nientes :

Ao presidente da Estado do Sergipe 'cópias
dos termos do obito, lavrados a bordo dos
paquetes nacionaes Maruim o Maranhao

t 
o

relativos a Emiti° Alves Reis e ao soldado
do 26° batalhão de infantaria do exercito
Cyrillo José de Sant'Anna

Ao presidonto do Estado do Rio Orando do
Sul cópias dm temes de ohito, lavrados a
bardo do paquete nacional Maranhao o se-
forentes ata soldados do 31 0 batalhão de
infantaria do exercito Euclides Bica e
Emilia Cultues.

Requerimento de,spachado

Duval Paulino Badala) .—Deferido, na con-
formidade dos avisos dirigi !os ao director da
Estrada do Ferro Contrai do Brazil o ao com-
mandante da brigada policial.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Acusou-se rocobido o officio do enviado
extraord i na rio e ministro piou ipotonciario
do Brazil em Bruxollas, do 12 de setembro
ultimo; e agradecou-se a rem.s -a que fez de
um exeinplar, impresso, ilu .tranleorin Esta-
lislico da Belpica, do 1903 Souto XX.XlV). —
Enviou-se o impresso á. Directoria Geral do
Estatistica, por interessar-lhe o assumpto.
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— Concederam-se ao Dr. Adriano dos Reis
Gordilho, assistente da 2° cadeira de clinica
medica da Faculdade do Medicina da Balda,
30 dias de licença, com o vencimento que
lhe competir, na feirma ila lei, em prorogaçã,o
da do 15 di is que lhe foi concedida polo dire-
ctoria da mesma faculdade, para tratar do
sua saude.

— Declarou-se ao director da Faculd ide de
Direito do S. Paulo, attendendo ao raqueri-
mento do alumno dessa faculdade José de
Moraes Godoy, haver resolvido esto Minis-
terio pormittir-lhe que preste, na proxima
época, o exame do 4° anno, depois de appro-
vado na cadeira que lhe falta do 3 anno,
convindo nisso a congregação.

Requerimento despachado

Federação de Estodantes Brazileiros, re-
presentando contra preceitos regulamentares
da Bibliotheca Nacional.— O requerimento
foi remettido á Recebedoria da Capi sal Fe-
deral, com o officio da presente data, para os
fias do que trata o art. 46 do decreto
n. 3.5,34, de 22 de ja,neiro de 1900.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

De 28$, trabtlhos sanitarios executados no
•edificio da Repartição da Policia, durante o
mez corrente;

De 71$5)0, objectos de expediente forne-
cidos ao commanclo superior da guarda na-
cional, em setembro findo;

Do 710$, fornecimentos feitos, em agosto
ultimo, ao Instituto Nacional de Musica;

Da 2:318$166, despezas miadas effecsuodas
em setembro findo pelo thesoureiro do corpo
de bombeiros;

Do 224580, diferença do accroscimo de
vencimentos, relativo ao poriodo do 19 de
maio a 31. de dezembro de 1903, que com-
pete ao Dr. Eduardo Chapot Prevost, lente
da Faculiado de Medicina do Rio de Janeiro.

— Requisitou-se o adeanta,mento de 5:400$
ao director da Bibliotheca Nacional.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accussou-se ao director do 2° . districto Sa-
nitario maritimo o recebimento do 'officio
n. 176, de 7 do corrente.

—Solioitararn-se providencias do director
geral da Contabilidade para que seja dada
quitação ao 3° oficial desta directoria,
Antonio de Souza Lima, da quantia de
1000$, que recebeu em virtude do aviso
n. 547, de IS do maio ultimo, para attondor
ás despozas de prornpto pagamento das de•
legacias de Situde, e para que seja entregue
ao referido funccionario a quantia do 2:000$,
para o mesmo fim.

— Communicou-se:
Ao presidente da Junta Commercial que a

disposição do art- 238, § 3', 2a parte, do re-
gulamento approva,do pelo decreto n. 5,156,
de 8 de março ultimo, não comprehonde
distractos das sociedades constituidas para a
exploração do plural:mias no regimen anto.
rior ao mencionado regulamento

Ao director geral da Contabilidade que,
nesta data, o Dr. João Pedruso Barreto de
Albuquerque, secretario dos ta directoria
geral, recolheu aos cofres da .thesoura,ria,
Thesouro Federal a quantia de 250$, sendo
50$ proveniente da multa paga por Domingos
de Oliveira Mamede, por infracção do regu-
lameato sa,nitario,e 200$ da analyse bacterio-
logica que vae ser feita na 'agua sulfuroso,
existente á rua Jardim Botanico n. 3 A.

— Remetteram-53
Ao director do Lazareto da ilha Grande,

para ser submottido ao dovido proce.so,
a conta de Joseph Girou!. & Comp., na im-
portancia de 674$ i00

Ao director de !logien do Estado do Rio
2) frascos do giro anti-postoso I

Ao chefe do Labora torio Bacteriologico,
para os devidos fins, o requerimento do
pharnaaceutico Francisco Pereira Lessa. ;

Ao director gorai da Contabilidade a re-
lação do contas, na importancia, do 4 .800$222,
proveniente do fornecimentos feitos ao hos-
pital do S. Sebastião, em agosto findo, e a
conta do despachante da Alfandega desta
Capital Francisco Souza, Silva Braga, na Mi-
poriancia, do 450$, proveniente, da agencia
de diversos despachos de artigos vindos
do estrangeiro, destinados ao Instituto Soro-
therapico Federal o á Inspectora de
monto e Dosinfecção, em setembro ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames de validez
tio Manoel Francisco Matheus, Paulino
Ramos Borba, Octavio Lobo Verona, Arthur
Antonio Monteiro e Juvelino Vaz Figueira

Ao diroctor geral ds Telogr estios idem
de Carolina Izaura, de L toorda, Velludo

Ao chefe de Policia idem de Alvaro de
Souza Moura, Nicanor Pornpeu da Cruz
Sobral o Felinto da Silva Guimarães ;

Ao adminissrador dos Correios idem de
Antonio Coelho Antão do Vasconcsllos.

--
Requerimentos despachados

Alfredo Gomos Monteiro do Amaral. —
A' vista dos termos do presente requeri-
mento, resolvo não mandar processar as
contas a que se refere o peticionaria que
deverá dirimir a questão perante o Poder
Judici trio.

Antonio Babo Ribeiro do Souza Junior
(5° districto).— Deferido.

José Antonio Ranhada (3° districto).—
Concedo 20 dias.

Viscondessa de Carcavellas (3° districto).
— Concedo 23 dias.

Adolpho Gomes Netto (2° districto)-0 re-
curso deve ser firmado pela passoa inti-
mada.

José Machado Mendes.— Certifi pm-se.
Francisco Pereira Lessa.— Deferido.

. Antonio do Almeida (3° districto).— Con-
cedo 15 dias.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

, Por actos de 15 do corrente
Foram exonerados dos cargos de 1 0 o 2°

supplen tos da 6° circumscripalo suburbana
Luiz Amoedo Machado e Luiz Ilonorio da Silva
e de 1 0 supplonte da 5° suburbana José Vi-
ctorino do Oliveira Moura

Furam nomeadus para substituil-os Anto-
nio da Silveira Serpa, 1°, e Anilar Dias da
Costa 2° da 6a suburbana e Antonio Ilenriquo
Coelho da Silva, I o da, 5° suburbana;

Foi designado o escrevente Ernesto de
Paula Cardoso para substituir o escrivão da
l a cl slogacia auxiliar Luiz de Andrade. du-
rante o sou impedimento.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesonro

Federa/

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de outubro de 1904

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas :

N. 177—Constando da informação do zela-
dor dos Proprios Nacionaes, prestada em
requerimento de D. Maria Ascenção de

eouía, 'que se acha abandonado o terreeo
sito ri rua Silva Manoel n. 68, em que existiu
uma casa outr'ora ()ocupada por um guarda-
do abastecimento de agua, rogo Vq.S di-
gneis do providenciar no sentido de sor o
alludido terreno entregue a este Ministerio.

N. 178— Para que se possa resolver sobre
a expedição do titulo de vencimento de in-
actividade do estafeta de l a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos José Rodrigues
Louzada, aposentado por decreto do 2 do
julho findo, conforme consta do processo en-
viado com o vosso aviso n. 59,do 10 de setem-
bro ultimo, rogo vos digneis informar-me cru
que data fui elle desligado do serviço, por
efeito do anuindo decreto.

—Sr. Ministro da Marinha
N. 65 — Communieo-vos, para os fins con-

venientes, que os crelitos de que trataes era
o aviso n.1.458,de 22 de agosto proximo fin-
do, podem ser transferidos da Delegacia
• llo Thesouro Moral no Amazonas para
a do Pará, com excepção do do 134:181$600,
relasivo á verba—Munições de bocca, ; rações
—visto estar esgotado, ccinforme declarou
aquella delegacia.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 28 — Em confirmação ao telegramma

que vos foi dirigido, em 7 do corrente, pelo
oficial de gabinete deste Ministerio, declaro-
vos, para os devidos fins, ter resolvido auto-
riz ir ao inspector da Alfandega do Santos,
nosso Estado, a designar deus empregados
pa,ra servirem durante oito dias nossa dele-
gacia, onde deverão auxiliar exclusivamente
o serviço de conferencia o remessa de notas
substituidas.

— Se. inspector da Alfandega de Santos:
N. 29 Em confirmação ao telogramma

de 7 do corrente mez, communico-vos, para
os devidos fins, ter resolvido autorizar-vos a
providenciar Mim de que dons empregados
expeditos des.sa alfandega auxiliem na Dele-
gac,a Fiscal em S. Paulo, por oito dias, a
contagem o conferencia das notas substi-
tuidas, que toem de sor enviadas ao The-
souro Federal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de outubro de 1904

Sr. inspector da Alfaaidega do Rio de Ja-
neiro

N. 456 — Communico-vos, para os fins
convenientes, em resposta ao vosso officio
n. 740, do 22 de outubro de 1902, que o Sr.
Ministro, por despacho de 12 do mez proximo
findo, proferido era sessão do Conselho de
Fazend t, de accordo com o parecer deste,
resolveu approvar os vossos actos suspen-
dendo por 15 dias o sargento dos guardas
dessa alfandeg,a Naphtali Marques Florião e
os guardas Antonio Miranda de Oliveira,
José Torres Rodrigues, José Corrêa, da Rosa,
Geraldo Luiz da Conceição, Manoel Badd Ro-
drigues e Tithy da Rocha e condemnando-os
a pagar a quantia de 3:657$351,em que foram
avaliados os objectos roubados do armazem
n. 1, devido á falta de vigilancia, conforme
ficou apurado no inquerito a que mandastes
proceder a respeito.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 78 — Conununico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ás razõos
expostas pelo director interino da Contabili-
dade do Thesouro Federal, em representação
de 14 do corrente rnez, resolveu, por despa-
cho da mesma data, conceder ao ditofunccio-
natio dispensa de assistir nessa repartição á
contagem e queima das notas nona existontes
o ultimamente substituida,s e designar para
tal tlin o sub•director da Directoria do Con-
tencioso do dito Thesouro, Dr. Didimo Aga,-
pito Fernandes da Veiga.
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Guilhormina, Ferreira.—Paga a multa do
20$, transfira-se.

Joié Ribeiro de Castro.— Pago o imposto
our debito o a multo do 20$, transfira se.

Manoel Ribeiro Quiuteiro.— Transfira-se.
Vicente Joaquim Alves. —Idem.
Moia & Cour d.—Altere-se a industria.
MoreiraGallo & Vieira.—Transfira-so.
Antonio eforeiro. de Se !zo. — Satisfie,a, a

exigoncia.
Alfredo Pinto Gama,—Indoferido.

o do accordo com o parecor disto, d ir pro.
3iinento, por equidado, a) rocurso
questão.	 •

— Sr. dologado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 105 —Communico-vos, para 03 devidos
fins ooein o'rediencia ao desp icho do Sr. Mi-
nistro. do 8 do corrente moz, que o 1° es-
cripturerio da Alfandoga do Rio Granlo,
nosso Estado, Luiz Quintino do Azeredo não
pólo ser aposentado, conforme pediu no ra-
gira:Ui:lento transaiittirlo com o vossa oficio
n. 174, de 27 do agosto pooximo findo, por-
que o laudo da inspecção do sondo a que foi
submettido não o declara invalido.

N. 100—Declaro-vos, para os devidos ene
tos, que o .Sr. Ministro, at tendendo ao que
requereu Rodolpho A. França, na petição
transmittila com o oficio dessa delegacia
n. 188, de 17 de setembro proximo tindo,
resolveu, por acto de 7 do corrente, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, na Al-
fandega dessa capitil, de accordo com o dis-
posto no art. 8.° da, ler n. 1.144, do 30 do
dozernbro do onno passado, para a folha do
Flandres mencionada na inclusa relação e
que o requerente protenie importar com
destino ao fabrica de latas para acondicion ir
banha.

N. 167 — Declaro-vos, para os devidos
effoitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhie Auxiliaire de
Chemins de ler au Brêsil, resolveu, por acto
do 13 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, modiante termo de respon-
sabilidade, com o prazo de 60 dias para o
preenchimento das formalidades legaes, do
material destinado ao ramal de Santa Cruz.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
, N. 350 — Declaro-vos, para 03 devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a The Agua Suja Minieg Com-
pany, Liniited, na petição encaminhada Com

O vosso °Maio n. 300, do 23 de setembro
proximo fiado, resolveu, par despacho de 7
do corrente, autorizar-vos a providenciar
para que seja dospachado na Alfandego de
Santos, livre do direitos, do accordo com o
§36 do art. 20 combinado com art. 5° das
PreliminaTes da Tarifa, o material constante
da inclusa relação e que a referida compa-
nhia proton lo importar pelo vapor Assue-
cion com destino aos seus trabalhos de mi-
noração.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 15 do carrente

Foram encolhas, na formo da lei o á
vi da do parecer d i. junta m odiot, para tra-
tamento do s iudo onde lhos tioovier, as se-
guintes licerP;as

Do Ires ulmos ao ajuilanto-machinisto.
Luiz Borges de Mattus

De doas meios aos ajulantes-muldnistas
Enfias Gustavo Golaval .0 Isidoro Joajuin do
Soeram:caso e sob -aj itiontcs mochinistas
Luiz Roma do Abreo Lima o Luiz Tirolli„

Foi notnes.do Fortunato Jasá da Costa-
para oxercer o togar do serralheiro de se-
gunda classe portenceoto ao qo oiro de arti-
ticos militares dó corpo do officiaes inferio-
res da armada.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 15 de outubro de 1901

— Sr, direetor da Recebo Ioda do Rio do
Janeiro:

N. 83 — Do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 8 do corrente, exarado no
aviso do Ministorio da Guerro n. 645, de 30
do setembro ultimo, rernottovus as inclusas
cópias authentica.s dos decretos de 14 e 21 do
mesmo moz, concedendo a Manuel Thomaz do
Almeida Maceió, Ricardo B irbosa, e João José
Martins, dispensa do lapso do tempo para sa-
tisfazerem o pagamento do sello das patentes
que lhes foram conferidas.

— Sr. poosidente do Tribunal de Contas
N. 194-- Em obedioncia ao despacho do

Sr. Ministro, do 14 de setembro proxiino
findo, rometto-vos, para os fins convonion-
tos, o incluso processo referente á fiança,
no valor do 500$. prestada polo Dr. JOS Do-
milicos do Andrade a favor do D. Lucia da
Cruz Saldanha, agente do Correio de Jero-
nymo do Mesquita, no Estado do Rio de Ja-
nda°. •

— Sr. inspoctOr do Seguros:
N. 108— Communico-vos, para os devidos

fins, quo o Sr. Ministro, á vista do que ra-
quereu a Real Companhia Ingleza de Seguros
contra os riscos de fogo o do vida, estabele-
cido em Liverpool, nas petições tra,sinittidas
com o vossa officio n. 242, de 3 do agosto
proximb findo, resolveu conceder-lho per-
missão para operar nos Estados do Amazonas
o Pará, abrindo agencias nas respectivas ca-
pitaos ; devendo, porém, tal concessão se
tornar effectiva depois do exp rdillos os no-
cossarios decretos o elovaolo a 20:0.0e para
cada agencia o deposito a que se refere a
clausula 3a do decreto n. 3.224, de 23 de fe-
vereiro do 1864.

—Sr. delegado fiscal em Islatto-Grosso
N. 31—Em referencia ao requerimento en-

caminhado com o VOSSO officio n. 20, do 12
de agosto ultimo e em que Giasoni Reiná
pede isenção do direitos para 2.00J rolos do
aramo para cercas que pretendo importar,
declaro-vos, para os fins convenientes o em
obodioncia ao d3spacho do Sr. Ministro, do 7
do corrente, que para sor concedida refe-
rida isenção se torna nocessario que o re-
querente provo a sua qualidade do agri-
cultor. .

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraos
N. 110 —Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por dospacho do
10 do corrente moi, resolveu deferir o re-
querimento em que o 2° escripturario dossa,
delegacia Luiz Augusto Werner pediu pro-
rogação, por mais 30 dias, do prazo que lhe
fui marcado para assumir o exercido da-
quelle cargo.

—Sr.dologado fiscal no Estado do Piauhy :
N.41—Em solução aoobjectodo vosso oficio

n. 32, do 16 do agosto proxirno findo, ro-
em:mondo-vos, de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, do 5 do corrente, organi-
zeis a relação do que trato a ordem desta
directoria, n. 25, do 18 de junho anterior,
tendo em vista o que foi determinado á
Delegacia Fiscal em Santa Catharina pela de,
n. 18, de 27 de abril ultimo, publicada no
Diario Official do dia seguinte.	 •

N. 42—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministra, a quem foi
presente o recurso encaminhado á Directoria
das Rendas Publicas corno Vosso oficio
n. 10, de 5 do maio ultimo, O interposto por
Francisco Severiano do Moraes Corrêa Filho,
proprietario da salina Mexeriqueira, da do-
cisão pela qual essa delegacia manteve o
acto da Inspectoria da Alfandega. da Parna-
byba multando-o em 500$, pela infracção
do art. 52 do regulamento dos impostos do
consumo, constante da auto lavrai() em 18
do maio do anuo passado polo agente fiscal
Antonio Pires de Castro, resolveu, por des-
pacho do 19 do setembro proximo findo,
proferido em sessão do Conselho da Fazenda

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA senio

Dia 14 de outubro de 1901.

Ao Ministorio da Fazenda reiterando,
visto ter chegado a est.i, S acretaria do
Estado um telograrnmo da Delegacia Eis-
cal no Estalo do Para po . lindu providencias
urgentes sobre a concessão do varios croditos
poria as despezas da marinha naquollo Fos-
talo, o pedido falto nos avisos as. 1.458 o
1.459, do 22 do ago .to ultimo, no sentido do
serem transferidos diversas quantias da De-
legacia em Mandos para a supr icite. Ia e do
ser habilitada a do Belé ri cato a importando
de 130:346$155, por conta de diffo:ontos ru-
bricai (aviso ti. 1.804).

Ao Supremo Tribunal Militar rogando,
visto haver sido por engano annexado
aos papais do conselho de guerra do
commissario Rayinunlo Caot•ino da Silva o
processo do liquiloção da conta do sua respon-
sabilidade, n. 5.474, como almoxarife do
Hospital tio Marinha, o o qual teia de sor ro-
mettido ao Tribunal de Contas para o julga-
mento definitivo da mesma responsabilidade,
que se digno de providenciar na sentido de
ser rostituido a esta Secretaria do Estado o
supradito processo (aviso n. 1.805).

• Jose Ribeiro Gulpilhares. — Satisfaça a
oxigencia da Sub-directoria o provo já ter
cumorido a intimação.

Lano Alves da Fonseca Afilhado.— Cumpra
o despacho de 29 do agosto.

José Ribeiro.—Prove o direito de dispor,
por parto do ven,ledor.

D. fardada da Costa Pereira.— Satisfaça a
oxigena:h. •

Daniel Moreira Rego.—Idem.
D:. Arthur Alves Rocha Freire.— Defe-

rido.
João Rodrigues Moreira.— Alterosa a in-

dustrio.	 •
Joaquim Rodrigues.— Sellado o conheci-

mento, averbe-se a mudança.
Arthur Vallo Lins.—Indeferido.
João José do Silva.—Restitua-se a quantia

de 180$, solicitando-se o credito.
Luiz Cravo.—Transfira-se.
Ilondque Ferreira de Ca rvalho.—Idem.
Visconde de Sonza Pires.—Idem.

• Carlos Alberto & Filho.—Averbe-,so a mu-
dança.

Dr. Jayme Sabba Baptistoni.—Transfira-se.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 13 de outubro de 1901

Ao Mi ais terio da Guerra, consultando, visto
não poder esto Ministeno, som prejuiza para.
o serviço, distribuir força alguma para au-
xiliar o director da Casa do South do Rapa-
rica, Estado da, B tiú e na manutenção da or-
dem entro as praças de ruiria/1 t quando alli
%acham em tratamento, si a forçL da ex-
ercito, actualmente destacada na. mesma
casa da solho, pôde ene irraga,r-se dessa ser-
viço, o rogando, no caso afirmativo, as no-
cessarias providencias (aviso n. 1.412).

Dia 14

Ao Quartel General. transmittin lo as pa-
tentes dos seguintes officiaes: capitão-tenente
Frederico Edol vun Idornhultz, 1° tenente
Carlos Soares Filho, 2° remito Leopoldo do
Gornensoro, commissario de l a classe capitão
de fragata Francisco Aupisto de Lima
Franco, commissario do 2 e classe capitão-
tenente Ernesto José de Souza Leal, coronais-

•
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sano de 3* classe 1 0 tenente Manoel Soares
da Cunha, commissario 4'. classe 20 , te-
nente Jose Luiz de Franco Loba, machinista
de clash 2' tenente Jaymo Tupy;da-Silva
e ajudante rnachinista, guarda-marinha, João
Baptista do Accioly Coeta (officio n. 1.421).

Requerimentos despachados

Dia 15 de outubro do 1004

Firmino Sirnplicio Alves Pimmittel, guar-
dião, pedalei° tres mezes de licença. para
tratar de i n tarasses de familia .HIndeferido.

Sub-ajudante de machinista Alfredo Pinto
do Magalhães.—Indeforido.

lilinistorio da Uucrra

Por portaria do 15 do corrente foi no-
meado o major do estado-maior de artilharia.
Manoel Portilho Dentes disectur da Colada,
Militar á Fóz do Iguasá.

Ministerio da Industrio, Viação
'Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

.Requerinzentos despachados

Dias 14 e 15 de outubro de 1904

D. Honorina Rosa Xavier Baptista, pedia-
dci os favores do muntepht, na qualidade de
viuva de Joaquim Xavier Baptista, dartt'-dro
riiral da Administração des Correios do Dis-
trict° Federal.—Deferido.

D. Ariana Soares da Cruz, fazendo iden-•
tico pedido, na qualidade do viuva do do.r1,0
Joaquim da Cruz, .guarda-fio do .2 a classe da
Repartição Geral dos TelegraphoS.—Defe-
rido. •	 .

Engenheiro Coriolano dos Reis Araujo
Coes, pedindo se requisite á Delega-ia Piscai
do Thesouro Federal no Estado da Bahia,
uma- guia dos pagamentos t do contribuições
effectua los alli para o sou mon tepn e das
suas declarações de familia.— Indeferido.

O mesmo apresentando uma guia de pa-
gamento do contribuição dó montepio, pira
ser reunida aos papeis relativos ao seu mon-
tepio.—Deferido.

Director da Ernpreza de sal e Navegação.
—Compareça. na 2° seção desta . directoria
geral."	

,t	 •
D. Ernestina Menezes 'Vieira, pedinio os

beneficias do montepio, -na qualtdade de
viuva do Antonio IIyacintho Alves Vieira,
cartei ra° de 2° classe, aposentado, da Admi-
nistração dos Correios do District° Federal.
—Aoresonte a jiistií'iaç.o do que trata o
decreto n. 3.617, de 10 de fevereiro de 1806,
e as certirlõ is do obi te do seu filho lista intim,
do Set1 .ea3wriumtg o do nasci acato do seu
filho cujo existencia está mencionaria na
certi rlã, do ubito de seu marido, devendo ser
a primeira extra,hida doírogistro civil. r

D. Eucharis Jorge da Siler.a Rosa, fazendo
igual pedido, como viuva de Antonio J03é
Silva Rosa, inspector do l a classe da Repar-
tição Geral ti ,s Telographos. -- Deferido.

Companhia Nacional 'de Navegação Cos-
teira.—C.enpareça na primeira secção desta
directoria geral.

DirecoWa Geral de Obras e Viação

Requerimento despachado

Dia 15 do outubro de 1904

João Riloeiso da Fonseca, Santos, pedindo
isenção do pagamento da penna de agua do
pre.io o. 6 da rua Ilumayta.—Indefertdo.

DIREC (ORLA GERAL -nos CORREIOS

Por portaria do 14 do corrente foi elevada
do -::$ a 4$a diaria que percebia o estafeta
que faz o serviço de cooducção -do malas do
Nithéroy a Jurujuba. 	 •

Requerimento despachado

Dia•14 do outubro do 1904

Vasconcellos ' Conto & Comp .„ pedindo
mande pagar aos supplicantes a quantia de
1224, correspondente aos ordeuadoe de sou
constituinte Manual. Martins da Costa, como
estafeta das agencias do Inconfidoncia e Cruz
das Piteiras, ulunicipio da Parahyba do Sul,
durante os 1110Z0.3 de novembro o dezembro
do anno de 1003.—Rolueirarn ao Sr. Ministro
da Industrie,.

ADMINISTRAÇÃO DJS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO po RIO DE JANEIRO

Por portarias a.3 14 de cerront):
Foi considerada sem °nitri a nomeação de

Edino de Figiunredo para o legar -de agenta
do Correio do ludoyassú.

Foi exoneraria, á pedido, D, Anna Victoria
de Siqueira do ligar de ageete do Correio de
Barão .do Mesquita.

— Por titulo a mesma dista , foram no-
meados: .

Agente d. CorNio do Indayassó D. Ura-
nia

Agente do Correio de B Irão de Mesquita
D. 'Tortuais. Corrêa. tio Macedo. .

HISTORIA
IIILUILIn IDA. 'ECO 'kW IDADE

bdemoria historica por Eduardo M. Peixoto

(Contleudo do p..239)

J) COMENTO N. 1

Para o Secretario de Estado

A esta Capeia chegarão oito Navies
Eram tzes armados em guerra da C,onopa
do mar do Eut do torna viagem daquellet
mares, os quaee em diversos tempos tinbão
tbc ido g Ilha gre,. que he sua: escala
delinra, o entoo rondo eu que por Mal hos-
pedados quando passarão, não tornassem a
aportar na da ilha, porq'.1he refuzarão
a comunicação , da mais de tres dias, como
naquelle prezidio tenho -ordenado, por mo
parecerem bastantes pa se refazerem do
aIum- refresco, Lenha; e agua pelo seu di-
nheiro, não lha permitindo seja a troco de
fara na fórma das ordens de. S. Mago
q'. Ds. go. só sim a troco do ouro,
ou pra ..a,. todo t .juntos tornarão agora
a apirear na, tia Ilh t, CIie se dedi verão
mais do lann moz, sem que bastassem os
meos protestes pa os fazer minis se bem mo
não dariin tanta cuidado, por virem do Paiz,

donde a sua carga ho prata, e me pareceo
Vender-lhes com grdes expressões mto
cara a fineza do lhes consentir alguns dias
mais dos em q' lhes tinha pedido se fossem,
dizendo-lhes sempre me expunha por isso
á indignação de S. Mago q' Ds. ge
cujas ordens são de mo abster de todo o
amimei° com as nações estrangeiras, por
evitar a violencia, que alguns já intentarão,
sem embargo dos protestos, q' os meus
antecessores lhes costumavã,o fazer: e por-
q' ordinariamto. a da Ilha veio aportar
navios estrangeiros, dizendo q' vão pa
as Indias onientaes que não podem deixar de
fazer esta escala pa te refazerem do
necessria, e não trazendo alguns dinhro,
querena comprar os viveres, do q' noces-
sitão. a troco de faias, e por eu lhes não
permitir tal alguns intentarão tomalos
por força, insultando os pobres

 intentarão,

da Costa, cem° succedeo o anno ; passado na
Ilha de São Sebastião, onde chegarão duas
náus Holandezas a pedir' refresco, dizendo
hião para a Ilha do Mauricio, vezinha, da do
Masearenhas, e perguntando-se-lhe tinham
dinhro pa pagarem o de q' necessi
tavão, responderão q' não, o dizendo-
lhe os moradores, q' visto o não terem
se lhos não havia do 'dar couza algua
por faza,r com esto desengano armarão
duas Lanchas, e intentarão o desem-
barque em duas Prayaá, Como acharão os
inoraloros previnidos, por lho terem ditto,

tomarião per f.trça os Mantimtos., sueca-
doo darem-se huas desca,rgas de parte á parte,
do que multou Um, ou duas mortes, o fica-
rem alguns feridos; e c ,m o Alvará, que
tenho, de 5 de outubro de 1715, passado polo
Cunso. Ultro. a respto. das cautelas,
que devo uzar com os Navios estran-
gros. , que vierem a este porto, não dá pro-
videncia pa os que vem aportar a outros
desta Costa, onde se lhes não - póde fazer os
DICRITICS, e dili,genems, que dispoem o do Al-
vará, o se pratica neste porto, • se Me faz pre-
cizo pedir se me mande declarar; se no cazo
que mande a Criada Costa aos tas portos,
não querendo os Navios sahir delles, deve, ou
não reprezalos podendo-o fazer: E junta,
mente se no cazo, emeuanto a esto porto
venha algúa Nau de guerra estrangeira -com
urgente necessido, e se não queira sageitar
aos exames, e guardas, que se fazem, o me-
tem nos Navios Mercantes, devo', ou não ad-
mitir-lhes practica.

Tambem se Me ()Merece dizer a V. Sá:, que
estando os dos Navios Francezes ancorados
na da Grde, entrarão :dotas Navios
Inglezes do pequeno porte, diz indo, que a
falta de lenha, e agua os obrigarão a fazer
esta escala, hindo para hum Porto dentro
do Caba da Boa esperança; a • q' chamão
a Alagou, e mandando os eu examinar co
mais cuieado, per me parecer q' hum delles
por m t° pequeno não era capaz de passar
O Cabo, achei que dizia, determinava passar
á Costa da Mina, o q' mo mettoo em dos-
confla.nça, e lhe fiz lego intiniar que dentro
em tres dias sahissern daquolle porto, alias
os mandaria teprezar, e com effeito sahirão
em companhia, dos Francezes: õ seu intento
principal, pelo q' alcancei, era convidar os
moradores desta praça com a conveniencia
de lhes transportarem da Costa da, Mina ne-
gros á Ilha da Trindade, q dista desta Crista
trezentas Legoas, pouco mais, ou menos, na
altura de vinte gráos, onde (baião quorião es-
tabelecer húç Feitoria para este efeito, como
V. S. verá da copia da carta, induza p a hum
homem do negocio, e o g' ou respondi sobre
este p.ar o g' V. S. a vorá da copia da minha
carta, que ta,mbem remeto induza o o rol q'
vinha os iutereçados da Camp. a real de Afri-
ca, o o.mapa. da da Ilha, advertindo que hum
segundo Piloto da Nau Capitania desta frota
mo infornem, por haver ja saltado em terra
na (.1' Ilha, q' era toda composta de rochodos,
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e q' sem embargo de q' ntio penetrara o cor-
to, lhe parecia incapaz do cultura : o sueco-
dando haver sobro este pats alguma novidade
a parteciparei a V. S. Tarnbom mandarei
ornbarcaçaode avizo can que o goo°
das atinas 1). Lourça do Almeida peça, corno
V. Sa por outro me recomenda. lia , tempos
chegou a minha noticia, q' nesta cap a" em
lium destricto de Cabo frio, a que caarnarn
coqbaroma, SJ achava ouro, e supposto q'
em tempo de moo aantecossor se investigasse
sem corres1 oader o fruto, que se esporava,
me'pede agora um saro» mar por nome
Doiningos Raiz Novos, homem m t ) inteili-
gnto, o do mt,a experiencias de Minas,
licença pa hir descobrir o (10 citio, ona que
aramado haver fu tt ou ,o, ollarnando-so
fazer O do descobrimento á sua ,custa : o q'
tamboril partecipo a V. s, pa q' sendo areia
a S. Mag o que Ocos ta" me ordene o q' doam
obaar.,Deos gde a V. S. Ina

Rio do Janeiro a 5 de dez. do 1722.— lyres
de. Sal0 de Albuquerque.— Sr. Diogo do,
Mendonça Córte Real.

DOCUMENTO N. 2

Dom João por graça do De3S Rey do Par-
tugal o dos Algarves daq m o dakitn mar,
em Africa, ser do Guiné etc. Faço saber a
vos Ayres de Saldanha d'Albuquerquo Ga-
vr. o Capm anm da Car ta do Rio de Janr o q'
havendo visto o q' mo reproz Atou o V.Rey
o Capm Gst de mar e torra do Estado do Dia
zil Vaso .Frz. Gozar d3 alenoz is ema carta
de 31 de Mara do anuo passado s.° o aviza
q' lhe fez Fm. Peta Slowles q' pello intirim
se acha governando afeytoria ue .aj ida a res-
peito do t ar ilido a Ilha da Triudada Imu
qaioto Mal s botar sente Mn terra pa apo-
voarem.'e despeiz a Ilha gra.° pa venderem
a fazenda 'que Levavão, o q' não conseguira
pena capa: de luar e Guerra Joseph do Le-
medo lhe dar duas vezes caça:, o tornando
pa o d o porto do Ajuda a lançara em torra,
carregando despoos do escravos em lmíms na•
vios da comp. q' S3 samparaha tinha ilida
para a çosta, do 'trazia em cuja povoação
da da Ilha da Traub/ afirmão os Matutes
empunhado o Duque de Xambre, hajo o mais
interessado na Comp ft do Guiné, com o inte-
ressa do q' int" escravos,
OS passa, maes fseilinento passar a Lha
grande oe por q' o ano de soatalhar este
damno que : cortan te ha do calamar a • intr.°.
dação (leste comordio na d Ilha; sou sor-
via° ordenar :v...5 por rezulução de dos de
Jatara deste pret a anno, em consulta do moo
ecuisa oltra q' ao fortitiquo a da Praça, ten-
do-se nella bus tuas alinistrus q' zelem, o
impilais' cato noa" o qual se. o conseguirem
os Inglezes, „corá, não so muy. perniciozo•ao
estado do Bra,zil. mas a esto R au do q' vos
avizu pa q' assim o taninos embutido, e
exzecuta.reis -esta minha real daspoziçãe. El
Ray nosso Sr. o mandou por Joau, Telies da
Sylva.—Antonio Itoiz da Costa consollis" do
soo conso ultra o se passou por duas vias.

Antonio de Cobellos Peri a fez era Lixa
oecal a22 de Fevereiro de 1724. O Saereta-
rio Andra Umes da Lavre aescrever.
Jolam Tolleà Sylva.—Antonio , Raiz da
Cota.

'Documento n, 3

Snor. • 	•
Muito ' antres q' o V. Rey deste Estada desse

êsta hot. a a V. Mag.° tinha eu • dado
coaitaopella'See'ratr: a de estado em cártà de
do 5 do- Dezbia° do 1722, da q' aehando-ce
anotados na Ilha Grd.a has Navios Franco-
zoa,' entrarão dons NavioS Inglezos do peque-
no porto, dizendo . q' a falta da lenha, o
agua os ob..igara a fazer esta escalfa hindo
p. a hum porto dentro do cabo do boa espe-
rança, a que chamão a Lagoa, o mandandeos
eu examinar como maca cuidado, por me pa

recer q' hei dollos por m.t o prqueno, não
hera capas de passar a costa da mina o q'
me meteo em desconfiança, e lhe fiz logo in-
timar q' ema tres dias sahiSsem daquelle
porto, alias os mandava repreiar; a vista do
que o sahirarn logo -em colhia & dos Fran -
cozes, o p.1° q' alcancoy hera o seo intento
principal convidar os m.r a desta Praça cum
a conviniencia do lhes transportarem da Cos-
ta ala Mina negros a Ilha da Trind. e , onda
diziaõ queriaõ estabelecer Ima feytoria p.a
oste. enato, e alcancando Ima carta q' tra-
ziain p.a liu homem de aia:aso, coma o rol
doi intaressaalas da Comp. & real de Africa,
ramety as suas copias com as das respostas
delias, e procuraido (u m mo desse nota da
d. a lha da Trin(I.° só achey /rd Piloto d
Nau de Guerra q' me diee havi saltado na
4.a Ilha, a (1,1 hora toda comnposta do roche-
dos, saque som embg.° q' não penetrara o
cartão, lhe parecia incapaz de cultura: na
mesma carta pedra se mandace declarar, se
no caso q' a .este porto viesse algua Nau do
Guerra estrang.r a , com urgente =oxida, e
se não quizace sojeitar aos exames, e guardas
que -si fazem e metem nos navios mercantes.
doaria, ou .não admitir-lhos pratica, por-
qta n.o alvará, de 715, se não faz esta
declaração, de q' tua o prose, não tive
resposta. E suposto que me acho ama algaa
confuzão na intelfige a desta ordena do
V. lalmasestade se. se hoy de fortificar a
ilh u granle ou a da Trindade: devo dizer a
V. M ig o as dificuldades que se me
(enresma, tanto a fortiaca,roo Ima, como
a outra Ilha; quanto a da Trina°, q' mala
não ha genro alga de povoação, nem praça
q' haja do forticarce, e q' pr a haver da
is povoar o fortificar lio noaas triu Ima

despem muito g.roça, assim a r .sp alto do
q' nolla se há de fabricar, como a respt°
das cunduções dos rnateriaes, e patreelius
necess 'ri s q' desta terra, se liam (to can-
duzir pa este (atreito, o devo cuidar as em
guarnição loa a Fortafoza g' ao fizer: Do
terreno não posso dizer mitos q' a se. da,
nota q' mo doo o Piloto da Nau do Guerra,
porq' não acha q m incyramento me dê no-
ticia dello, o p a esto elfelto determino
mandar reconhecelli Engolias° desta
Praça, o por mies atgua pessoa intelligente,
o que mo parede, não poderá ser IP hir
nosta frota esta noticia, mas na primeira °c-
casulo oppurtuna, bira. Qt o a ilha gaio
lia Imita povoação de 4) time 50 volzinhos
rimai todos pescadoras, o gooto pobre ala
em lama praya, da dita Ilha mas da terra
firmo (suposto aulgarmento Si intitule
Ma Gaia e só In nella tres ou quatro loas-
s)as.reaas ab ast alas q' assistem peita torra
dentro nas suas raZeillliti, 'IÃO tona ginero
algum do foraitiaaatio, alada q' nolla assiste
titia compaa de Infantaria, por evitar o
negocio aos ri avios E ,trang taa q' por
aquela); parte costuma() intim luzir fazen Ias
neama capitania, e na das minas, e como por
aquello -destrieto tudo sana porzas -abortos,
mo parece desneeesa, fortificara() regular-
mente, o q' só so alça lida trincheyra do
torra pa evitar o doze:Ida:arque do algumas
lanxas q' possam chegar a chia, se bom
q'estas o podem faaer ver amos abayxo ou
maes asstrna: e (inala: 10 o q' mo parara
q' só polo defander multe porto,- não
sendo Os navias tanti cana que olha não possa,
contender: Se tudo V. Ma ga° mandará
o q' for servido: A Real pessoa de V. Muge
D2itS ga m a ara s coma soo VOAS-1103 liavemoi
mister. Rio a 9 de Outubro do 1724,—Ayres
de Solda de Albuquerque.	 •

DOCUMENTO N. 4
Por algumas informaçoens, que tive sobre

a situação da Ilha da Assumpção, e das ou-
aias, que estão na sua vizinhança ch mamada
da Trin lado, e Mar-Um Vaz, e pelais n Od-
eias, que dopais endaguei da situação destas

Ilhas achandosse a da Assumpção • cm 21
graus de Latitude sul, em distancia do cem
Leg,oas pouco mais ou monos alisto do Cabo
do S. Thomé, e do que milha havia bom porto
o que teria de eircunforencia 15 Lagoas
pau, m ais ou menos, que na mesma Ilha
lia Assunção havia abundancia de agoas
dosses, mamadeiras do diferentes castas, muita
cassa. e cabras brabras, e como estas Ilhas
se anão tão vasa:lhas das custas do Brazia o
ser muito precao acautelar, que não • so fassa
em alsuma destas Ilhas algum estabeleci-
monto podas Naçoens Estrangeiras, em gran-
de projuizo dos Dominios do S. Mas°, fiz
presente ao mesmo senhor, o quanto seria
conveniente examinarem-se estas Ilhas, o
haver ditas noticias individaats do seu ter-
reno, o produçoons, partos, e (ondas  deites,
para se cuidar em tomar posso deltas. Foi
S. Mag a sorvi Ia resolver, que mi avivas-
se a vosmecê, para que mando uma so-
maca, ou Ilya.to, dos que são do real serviço,
comn vinte homens, que se podesso tirar da
Guarnição da Náo Lampadosá e nomoya o
mesmo senhor o proprio Pilotie della José
Alvos, para fazer o exame das sondas do
toda a Ilha, dos portos, que ella teme, e po-
dará levar tambern com sigo as mais pes-
pessoas, que lho forem nocessa rias da mesma
náo, para esta deligencia, o que avim) ao
oornm tndo.nte da dita na°, para quo pela
parto que lhe toca o exacta o.

1 0 —Na ordem que Vmcê der para esta deli-
gencia declarara, que o dito Jozo Alves
observe cora a mayor procizão a latitude, e
longitude da, dita Ilha, se nella lia algum
parto c (paz de se recolher embarcação e até
que • loto, sondando o dito porto, e todas as
Enseadas, Baldas, ou Rios, que olha tiver ; o
tendo algum porto capaz do embarcação .
mayor, que tiro bruma planta na qual assi-
nara com namoros, os palmos do agua, que
tem ; juntando hum relação da multi lado
do ftin , 10,0 seu purt 3 ha inalou bom abrigado -
e se as mnbareacooes nolle 110 lefil experi-
mentar alguma tempestade, dada miando
tarimbam as ventas, que mamão tia costa
da 1[11:1, a longitudo, o !aturado dos portos
que tiver avariação, e inclinação da agulha
da mesma Ilha. •	 •
• 2J—Se nos ditos portos so pote f.zati lenha,
e agita Ia com conaliando, o se liO facil o
embaapro nos ditos postos.

3 r—Dovo se tir mV h tiM a planta exterior da
Ilha, que dotes:ohm a sua configuração, de-
clarara lo com num eu es a. mesma planta, as
sond-as de toda tu costa da ilha, a mi-atilado
do funda, e se na dita casta podem as einba.r-
eaçIis dar fundo, som perigo ; o pasa ode
exame Será ilect3(-S trio que no Ilyato, ou su-
maca, mia for a esta doligoncia, vá Inana
lancha.

4 0—Terá Vineê granito cuidado do inanaar
examinar pua- pe .:sea inteli t,ieutO aS qualida-
des que ha do 'nadaras na dita Ilha, o aspo.
Malmente se ha loto Brazil ; o havendo-o
tutelará Vinca na primeira occazião que
'louvor algumas aMostras doa trolieOS das
arvores, o não) dos pés delas raiamo aqui
viorio um outra oecaziao ; evaminarsona,
banal) mi a qualidade do terreno, as suas pr o-
dirçons, si a Ilha tem carapinas, air lid 'non-
atos ; se to:n muito arvoredo, muita agua
doso, ao há aluindantn de cassa (pie casta do
anirnaes tom, -o fartos; e se a sua no-ta
abata lutada Nau. o do tudo inand ar a Vinca
fazer Imana rollação com a mayur indivi-
duação, a,pontamla fletia tudo quinto parecer
comi Incenta para o maior emitiam mento (16sta
Ilha. Ile S. Slagestadoservido, que as mesmas
deligoncias mania Vrncê fazer nas Ilhas da
Trindade o de 1512rtim VaZ, que anão mais
para lésto da Ilha da Assumpção, e que todas
estas deligencias se fação do fom ma apto na
Nau Almirante, que da mi se ha ile uspodir,
pos4 vir respasta.
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Mandará Vmce. meter marcos do pedra
nas tre,s Ilhas referidas, para que consto da
posso deltas. e desta posse mandará fazer
autos, qu i mo remeterá. Deus guarde a
tinem Bolem, 18 do junho do 1756 a- Diogo
de Mendonça Poria Real—Sr. JOSé Antonio
Fraire do Andrada.

DOCUMENTO N. 5

Portara para o Provedor da Fazenda real
desta a'adade sobro mandar apromptar a em-
barcsação de S. Magesta.de com o conteúdo
noP.a.

Sua Magestade lie sorvido por carta de 18
de junho deste atino, expedida pela Secre-
taria, de Estado dos Negocios da Marinha o
ultramar ordana,r digo nomear o Pilloto da
Não Alampidoza Joseph Als vá fazer o
exame das sondas das Ilhas, da Assumpoão,
Trindade e alartim Vaz, levando comcigo
pessoas que lhe forem necessarias da dita
'aTaá.o, e que para esta deliaencia me ordena o
mesmo senhor mando huma sornaca,on Hyate
dos que são do Real Serviço 00111 vinte ho-
'mons se poderão tirar da Não Alampadoza o
como neste Porto se não acha mais Embar-
cação que a somaca de Santa Catharina, o o
mesmo senhor he sorvido quo estas deli-
sgencias se fação em forma que na Não AI-
mira.nta que liado sahir do porto do Lixboa
possa ir rosposta„ e o Pilloto nomeado quer
mais homens Marinheiros do que os da lo-
tação da dita embarcação por lhe serem pre-
cisos para reinarem emquanto andão nas
ditas sondas, por ser embarcação tarn pi-
quena que apenas pode Levar trinta homens
o não haver outra co rio asirna digo

O Doutor Provedor da Fazenda real
mande a.promptar a dita embarcação com
m arairneatus para seis mezes por asim mor-
requerer o dito Pilloto,os que forem precisos
'para trinta o duas pessoas que Leva a dita
Embarcação o com térn a rellação que junta
remetto, mandando tarimbem meter na dita
embarcação os maçamos que constarão das
rcllaçoens por mim rubricadas, o pagar seis
meses de soldos as pessoas nomeadas na ditta
rellação tendo-os vencidos : E porque o
mesmo Pilloto necessita de um Bote além
do Imma Lancha da mesma forma lho
mande meter o dito Boto e lancha: o como
mando emb troar da goarniçã,o desta Praça
quatro soldados que saibão pescar, e caçar
para fornecerem do viverçs a dita embarca-
ção se lhe maralará meter a bordo quatro
arobas de chumbo cortado para matarem
caça, e anzois o Linhas e deus Barris de pol-
vora., o como não cabem os vinte soldados
que Sua Magestade manda hir na dita em-
barcação por hir may-or lotação do mari-
nheiros se lhe embarcarão vinte Armas, e
pardenoiras • para os marinheiros uzarem
delas, Com suas baunetas. o se lhe meterão
quinhentas ba l as de mosquete, quatro ala-
bancas.quatro picaretas, dois marrois, qu Raio
enxadas, q IA itro rapadeiras, quatro maxados.
Rio do Janeiro a 20 do Setembro do 1753—
(com a rubrica do Senhor Governador).	 •

DOCUMENTO N. 6
Portada para o Mesmo sobre mandar

meter a bordo da embarcação em que se vão
sondar as ilhas da Assunapção, Trindade o
Martim Vai, o contendo nela.

O Dr. prove ler da Faseala real mande
meter a bordo da Embarcação em que se
vão sondar as ilhas da Assumpçã,o, Trin-
aa lo e Martina Vaz tres duzias de pesas
mie sondaressa, qu itro duzias de possas de
tinhas de barquinha, dos folhas de papel
Imperial do tios palmos de comprido
para simm, moya resina do papel ordiatrio,
hum quarterão do penas de escrever, o
que atido mandara entregar ao piloto Jo-
seph Alz ou ao segundo.

Rioa - 20 do setembro do 1756—(Com a ru-
briaa ao Senhor governador).

DIÁRIO OFFICIA

DOCUMENTO N. 7

Ordem, que devo observar o primeiro
Pilloto da Não Lampad na Joseph Alz no
exame das sondas das Ilhas da Assumpção,
Trindade e Marfam Vatz.

Sua %gostado he servido nomear Vinco.
para hir fazer o exame das son as de toda
a ilha da Asompeão, o dos Portos que alia
tem ; E que a VMC3. devem acompanhar
vinte homens da Guarnição da Não Lampa-
do2a ; o como a Vinca. se lhe faz percizo
levar dezoito Marinheiros, na farina que
metem requerido, meto mais na embarcação
eu que Vinco. vay quatro soldados da Guar-
nição desta Praça, dous cassadores, dons pes-
cadores, para cassarem, e pescarem, o d :-
rem alguns refrescos á dita embarcação. Vay
mais rim Não Lompadosa hum sargent o, o
diais soldados para ernquanto Vonce, andar
nas deiigencias porcinas fica sem do guarda
na oinbarcação. Deus Indios para remarem
o abrirem picadas para se entrar nos Mattos
para o que Levão os instrumentos necossarios,
hum e irpinteiro, hum collafate, capitão,
cirurgião, o terceiro Piloto da dita Não, o
capitam da embarcação, e seu contra-mestre,
tudo a ordem de Vmee, como tambom o man-
timonto de oito mezes que Vmco. pedio para
trinta e duas pessoas, que tem ordem para
embarcar.

E caso a Vinco, pareça desnecessario os
quatro sol lados dast Praça, e os dons, e
sargento da dita Náu, se reduzirão tolos a
marinheiros, ou a qualidade da pessoas, que
Vinco, entender, não bastand os dezoito ma-
rinheiros quo Vinco, pede para remar. Vão
tamisem a ordem de Vmce, vinte armos de
fogo com a munição correipondonte para se
uzar delias na dita cassa, ou outro qualquer
ministerio.

Vão mais na dita embarcação seis Marcos
com as Armas de S. Magestado os quaes
VnIce pora nos lugar°, das dittas Ilhas em
que lha parecerem mais proprios ; não dei-
xando porem depor algum no Porto mais
capas de recolher mayor embarcação.

1 8—Com todo o refforido seguira Vratce
viagem a demandar a Ilha da Asempção, e
logo que a alia chegue observará Villa com
a maior percizã,o a latitude o longitude da
ditta Ilh 1, e sonella há algum porto capas de
ao recolher embarcação, e até que Lotte,
sondando o dito porto, e todos as Enseadas,
Bahia,s, ou Rios, que houver, E tendo algum
porto capas do embarcação mayor, tirará
Vmcê hurna planta na qual assinará com nu-
meros os palmos dagua que tiver junta-
manto huma, relação da qualidade do fundo,
se lie bem, ou mal abrigado o porto, o se as
embareaçoens noite podem padecer alguma
tempestade ; declarando tambem os ventos
que correm na dita costa da Ilha, a longi-
tuda, e latitude. dos portos delta, que tiver
avariaça. o, ainclinasão da agulha.

2 §—Examinará Vinco se nos ditos portos
se podara fazer lenha, e aguada corri como-
didade de embarque.

30 §. Tirará \T onada huma planta exte-
rior da dita Ilha que determine a 'sua con-
figuração, declarando com =evos as son-
das de toda acosta; a qualidade do fundo, e
se ahy pódem as embarcações ancorar sem
perigo, para o que vay a sua ordem huma
lancha o hum catrayo.

40 §. Podendo ser subirá Vomcè. a algu-
ma montanha, aonde • descubaa o terreno
que tem a dita Ilha e as suas producoens, e
si lie muito rnontuosa, o que se poderá fazer
não só em huma parte, mais sim em mais,
para cujo firma leva os ditos indios ; si tem
muito Arvoredo, muita agua, doca, e se há
a.bundancia, de cassa, que qualidade de ani-
mus tem, o frutas, e se a sua costa lie
abundante de Peixe, o de tudo fará Vmcê.
hunia rellação com a mayor individuação
apontando nella, quanto parecer conducente

rtaboro — 1904
•

para o rnayor conhecimento desta Ilha.
Leva Vinda hum c trpinteiro intolligente
no conhecimento das madeiras . da .America
para declarar as qualidades das que ha na
dita Ilha; e expecialmento examinará se ha
pau 13razil, o havendo-o, mandará Vincê. em-
barcam' algumas amostras dos Troncos das
Arvores, e não dos pés delias. § Hé S. Ma-
gastada servido que Vmcê. faça estes mes-
mos exames nas Ilhas da Trindade é Martim
Vaz que ficam mais para lesto da Ilha
da Acempçã,o: § os seis marcos que acima
digo rara Vmcé. cravar seguros, mettendo no
cha,m ou em pedra viva dons palmos e meyo,
o declarando a altura do cada marco, o a sua
sobscripção, para o que leva as ferramentas•
precizas, -e de cada hum mandará fizer Pelo
escrivão Antonio Julio hum auto do posso do
Theor que junto eintrsgo a Vmcê incluindo
em toilas os autos a Provisão porque norneyo
o dito escrivão 'para esta deligencia, e mo
trará 03 ditos seis autos do posse ; o que
tudo espero Vincê. faça com o zelo o ativi-
dade com que se deve empregar no serviço
do S. Magastado. Rio de Janeiro, 22 de se-
tembro de 1756. —Joseph Antonio Freire de
Andu-afia.»

DOCUMENTO N. 8

Se ontrar o Hyato que. havia ido de avizo
á Corte, o da expedição que se fez ás Ilhas da
Ascensão, Trindade o Martim Vaz.

Illmo. e Extra Sr. Com sessonta, e sette dias
do viagem entrou neste p 'ria) o Byate que
havia i d o com avive a essa corte ; nelle me
chega a carta de V. Exa. de 18 de Junho deste
prezento anno: nella me ordena V. Exa. mande
o primeiro Piloto da Não Lampadoza Joseph
Alz as Ilhas da Ascensão, Trindade e Mar- •
tina Va,z. Quando entrou o dito Hyate estava
eu do marcha para as minas goraes, e me
detive a expedir a embarcação que vai ás -
ditas Ilhas, a qual faço sahir com o dito Pi-
loto na forma da ordem de V. Ex. com trin-
ta e duas pessoas por ser a embarcação pe-
quena,. e não haver neste porto outra do real
serviço mayor do que esta, e V. Ex. mo or-
denar em. a dita carta que esta resposta ha
de ir pela Náo Almirante que havia sahir
desse porto para este : o dito Piloto me podio
oito mez3s de mantimento : queira Deus vol-
tem antes de ter chegado a dita Não Almiran-
te. A ordem que doi ao dito Piloto ho a copia
que romotto a V. Exa., o ao terceiro Piloto
lhe mandei dar mais tros mil reis cada mez
por servir do escrivão. Estes capitanias se
conservão sem novidade. Deus guardo a V.

m. annos. Rio da Janeiro, 22 de Setem-
bro da 1756.-111m. e Ellt113. Si'. Diogo de
Me g.. Corto Real—Joseph Antonio Freire de
Andrada.

DOCUMENTO N. 9

Portaria para o Provedor da Fazenda real
desta cidada, sobre o que nella se contem.

Como Sua Malgastada hé servido dar ineza.
aos Capellaens nos navios quando embar-
quem, o o Padre Frei João da Aprezentação
deve embarcar na embarcaçam do Santa Ca-
therina, que vai a Ilh t da Acempção na forma
da ordem de IS do Junho: o Doutor Pro-
vedor da Fazenda real mande dar ao dito
Padre vinte e cinco mil o seiscentos réis
para comprar mantimentos para se sus-
tentar na sua Mezaa e da mesma forma
mandará fazer huma toalha de altar por não
ter o ora,torio mais que hurna, e hum,
toalha de nano de linho do uma vara para se
dar a comunhão, e mais dotas panos para
purificar os dedos, e dons sanguios, e dez
livras de valias bugias. Rio a 2 do Settem-
bro de 1756. Com a rubrica do sonhei' go-
vernador.
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DOCUMENTO N. 10

Portaria aia capitão Manoal 'rz. Laça sobre
o contatado nen se contém.

Corno tenho ordenado ao Pilloto Joseph
Alz passe a ilha da Ascempção, Trindade e
Martim Vaz a executar o (pie Sua Magesta.de
hé servida mandar nella se faça: ordeno ao
capitão Manoel Fez Loça, Ta) o he do Ber-
gantim Nossa Senhora, do Bom Sus2oe lhe
obedeça ern tudo o que Cra do serviço do Sua
Magestade, pois ao dita Josoph Ali he que
veyo encarregada esta expedição, o o dito
dito Joseph • Ali capitão, o Escrivão farão
receita, o dospeza, de tudo o que vai a cargo
do dito capitão para se lito dar a sua des-
carga sempse que chegarem aos portos em
que desembarcarem. se não dará ração mais
que do peixe que pescarem. e caças que ca-
çarem os caçadores; o posca.dores que va,o
para esta deligencia mas não h Ivan lo • bas-
tante peixe, ou caça se dará . então da cace-
taba na Nana do estilo; E recommonda
muito ao capitão conservo boa armonia com
o dito Piloto, p as Sua Magestado lha encar-
rega esta doligencia, teu lo parém todos
grande cuidado com os mantimentos que se
repartam para o praciso gasto,o som desper-
dicio, o que se devo fava: como acima diga
com. assistencia, do, to !os tres. Riu a 25 de
setembro do 1756. ---JoseA, Antonio Freire
de Andrada.

DoCUMENTJ N. 11

Portaria ara o Provedor da fazenda real
desta cidade.

O D .ut ir Provedor da fazendt real,maado
pagar seis mezas da soldo tendo os vencidos
aos soldados o marinheiros da Náo Nassa Se-
nhora da Lampadozza que devem emb srcar
na embarcação que va,y demarcar as Ilhas
da Aseenção n s • fôrma das ordens de Sua
Magestado que cana sia da relação junta
por miei rubricada. Rio a 7 do amuara de
1757—Com a rubrica do senhor Governa 'or.

1 , 0CUN1ENTO N. 12

Ordem que deve observar o Pilota Jo-
sep Ali no OKSATIe das sond's das Ilhas da
Ascensão, Ti in flada o 'Marfam Vai.

COMO Sua Magestado foi servi to nomoano
a Vmce para hir fazer o exame das soa las
de toda a Bisa da Ascensão, Trindade, o
Martim Vaz. Em observancitt da dita ordena
de Sua Magcstade fui Vinca fazer as ditas
sondas, o não cacontrandi a Ilha da Ascan -
são, Trindade e Martina Vez voltou a este
Porto da onde p ira se comprir a dita ord-n;
ho procizo VilleiN volto demandar as duas
Ilhas da Ascensão o Marfim Vaz, em cuja
deligencia obsarvitra, Vinca o que lhe tenho
determinado em ordem do 22 de settembra.
Pará a dita deligencia leva Vinca 18 mari-
nhairos, mestre, e conte, mastro, dons mos-
sus. capollão, cirurgião, Escrivão, hum sar-
gonto, õ datis soldados; carpinteiro, e cala
fato; o coráo Vinca, me dis sonda-lhe procizo
agoa não encontrando as ditas Ilhas haver to-
mar os partos da Capitania do Spirito Santo,
leva arnica hum pratico para o levar a
qualquer dos ditos portos, e lacta a quacsquer
dos Danlinioa da Sua Magas Saia Fidolissima,
rogo aos oalciaes militares. ou do !Macia,
o justiças do dito Senhor lhe dom talo o ali-
sai° que lho, for prieizo o lhe façam aprom-
ptar tolo 'o de qui nacessit Ir para se ex-
ecutar inteiramente a orlem d .3 S. alaga/
no miá e zecutaati vaia, o que lhe ta i
ordenado om ordem de 24 de settembrJ
do anuo pas.ado.

Rio a 10 de jaceiro de l757.-Com a rua.
brica d / Governador,

DOCUMENTO N. 15
lltm. o Extu. Sr. —N 1 Cl.1 pa hl:lusa vorá

V. Ex. a na'dcia, que 11.) alui o mestra de
Ou ma Sarnaca, qu u proxi In tal trila chega a
do Ria Grande, a qual Me paraqôo mandar
reluzir a escrito, e asiaar polo na ?sino Mos-
ts'-a

U. Cals . a V. Ex. aio, 10 de Dezembro
do 178l , —Luiz de Vasconcelloa e Souza.

Se, Mar dual) de Mello o Castro.

DOCUMENTO N. 16

Joid Joaquim de Freitas Lisboa, Mestra da
Suinaca Nossa Senhora da Conceieao, dá por
noticia que, ao sahir da barra do Rio Gran-
de, cotiza do trinta lagoas ao mar, topara
lida Nau, e lua Fragata 'agiam, que lhe bo-
tarão Bandeira. Castelhana, e depois a arria-
rão, o insano e. Ingleza lirm ando-a, com um
tiro com bana, ; que botarão hum Escolta.
tara cada haura o vierão á Stumm a, o o 10-
VarãO á b/I'd0 da Natt, aon,le lhe pergunta-
rã ) como se dava() os Puraigu eze$ por ahy
cone os Espanhoos, o que negocio costuma -
vão fazer ahy no Rio Grando; quo ventos
costumava() reinar naquela Costa em tem-
po do varau; que rumo costumas-a° fazer as
Embatas, .ções de Monte Video, para Etropa, e
que ruma trazião OS de Europ a, que valia°
vara Monta Video; s) C )8U1111a.VãO es Espa-
LIIIJOS tarem nuns de 011ePra, ou se as have.
r

O Lingua, quando o veia buscar a bordo
da Suinaaa, lhe dissera, que tinham tomado
sate Embareaçoes Olandozas. e lua Fran-
coza; e perguntando olhe Mestre ao dito
Lia Lua, si andavão aludias duna Embar-
caçoens sós, Ma (acera, quo anaava, couza
arando, e surta:dor.

Que aopois de todo este exame ate dissera.
o comina:aia ato da Náo pelo Lingua, que
tinhão vindo aly por causa dos tempos, e
ata) hyão para as Ilhas.—Josd Joaquim. *de
Freitas Lisboa. Está canfarmo.— Thomaz
Pinto da Silva.

DOCUMENTO N. 17 •

Illm. o Exm. Sr.—Tendo participado a
V. Ex. em oficio d , ) 143 do mimei passado a
noticia que dôo aqui o Mestre de huma
Eia barcaça, / que tinha chegado do 1Z io
Gran le, dovo agora dizer a V. Ex. que
a vista liquidia noticia o Alferes da Navio
D. João do Rolnunot commandante da s itia
Espaahola Jezus Maria Jazê so rezolveo
sabia deste Porto em o dia vknte o hum do
imana com a dita r:mbtreaçÃo, O como não
levav.s outro fim mais, do (1110 a aver.gua-
çIe, a que o mova./ a instalaa noticia, creio
qao voltará brevemente. laa G e . a V. Ex.
Rio, 2 do Jatte.ro de 1784.— Luiz de Vascon,
selos e Saia — Se. Maatinho de Melo V!
Castro.	 (Can'inaa.)

REDACÇÃO

I nitiv=4tria aleed.rica
Alletuanha

(Continua 'o do n. 241)

Ema 1004, a communidado t Iatoresses dou
doar a uma absorpçttio completa que devo
offectuarso em principios de julho.

Os accionistas da União (sacio lado fundada
ele 1894e cujo capital foi levantado de 1 1/2
a 24 milhões do marcas) receberam troa itc-
aaas da Allgmzeine pa.• ditas acções
União,

A d. E. G. augmenta, o sou capitai
de nações do 60 ta 86 milhões, dos q ales
16 milhões servem para • a troca 1 • 01' acções
de. Unia.), e 6 1/2 milhões, tarnalos contra
espades per um syntlicato, pagam os faltados
aun aartaira da União (isto é, das emprozas
davecsas dO3M, 3 1/2 milhões são trocados
wir 5.525.000 francos de acções da Cot»pa-

Orf.toit tioveri em Baile (StliSSI1). Mul'e•
USO alguma, Crlidea essa pl'Oeedia1011LO. Cujo
flui , lie que co m-anate aos 6 1/2 milhões do
na arco; vendidos a um syndacato, foi obter
dinheiro fresco para afiançar as sociedades
para a exploração de turbina Curtis e ltie-

DOCUMENTO N. 13

Se se mandar sondar as 111)3,:s da Ascensão,
Trindade o Ma.rtim Vaz,

nano. o Exalo. Sr. —Em carta da 18 de
junho do anuo proximo passado se me or-
dena pela Secretaria le Estado (hasta ropar-
UM Manda huma &maca, ou Ilyato dos
que são do Real serviço com trinta homens
(suo se po terão tirar da Guarnição da Nito N.
Senhora da Alanijoulo.z2; e que o mesmo•Sr.
era servido nomoar o primeira Piloso da dita
não ,loseph Ali, para ir d nu andar as Ilhas
da Ascensão, Trintla le o Mart n 111 Vas, e na
Ilha da ASJODS -á9 fazer estatua titas soadas de
toda chia, dos portos qu teel, e vantos que,
reinam na costa do tuia a Ilha. Langituae.
Latitude dos ditos portas, e ava,reaçao
agulha.

Em execução d t dita ()Mora tu saldei ss.hir
o dtts Pileis em 27 de settembro do ata° anuo
na fôrma do aviso giro ja, az par essa 5'cen-
t:trilem carta de 22 d.e setambro do atino
passado ; e voltando o dito piloto a esta
cidade om 10 do dezembro, e não tra,zando
mais noticia do que • o quo consta do dtavío
que remesso lhe ordenai voltassso a dia 12
de jan tiro ver se encontrava as ditas Ilhas.

!dont me a noite entrou neste porto e oc-
denan do lho fizesse a su s derrota o o inappa
de uma só ltha que achou da primeira e se-
gunla vez que foi a esta diligancia, me re-
spondeu lhe não cabia 11.) tempo, a vista de
que lho mau lei fizesse 00 liario que a V. Ex.
remeto. Fica tdra.11 n10 o mappa, e por prompae
os documentos que mais lh 3 São p aecizas,
("uns rernetterei na frota a V. Ex. que Deus
Os .' muitos armas, Rio Janeiro, a 28 do
abril ile 1 757.-111m. o Extn. Sr. Til oné
Joaquim da Costa Carta Real— Jos.mh .1,,to-
vio Freire de Andrade.

DOCUMENTO N. 1-1

Ss o effeito que teve a diligencia a que foi
o Piloto Josepa Alz as Ith as da Ascensão,
Trindade o martim Vas.111rn ). e Exmo. Sr.—
Pelo Mappa, e mais daeumantos que remotto
verá V. Ex. o mito q' teve a deligencia de
ti' estava encarregado o Piloto Joseph Ali,
qs foi demandar as Ilhas da Ascoaçãa,
Trindade, e Martina Vas, além do mais qua
fiz setenta a V. Ex. em citas de 28 de Abril.
Deus 

t'
os. a V. Ex. muita a 1R'.

R-. do Ja,nrs . 20 de Misto do .1757-111ma.
o Exma. Sr. fioma Juaquinl da Costa Corte
Re À.—Joseph, Antonio Freire de Andrade.

DOCUMENTO N. li A

COM as cartas de Vinco. de 28 de Abril,
e 23 di mayo do ;Man proximo passado,
Mappa, e documentos á ell s juntos, forã)
presentes á 8. Maa. as diligencias, que
fez o Piloto da na.) Lampadoza Joseph Alvos
Limni, para averiguar as alturas, partos e
sondas das Mas da Asceuçãs.), Trindade e
Mirtan Vai, o o mais, de que Vínea. O en-
carregou em exec ição da ordem que ao
dirig.o mu 18 de Junho de 1750. O mesmo Se-
uhur actuai talo executado coma l u neli ti. ex•
acção, com que Vinee, se emprega no seu
Uai Serviço.

Does g l s a Vinca. Balem a 12 do outu-
bro do 1758.— Thomé Joachim da Costa
Corte R1141,

Se. Joseph Antonio Freira do Andrada.
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dler-Stiunpf para a construcção do turbinas
e de turbo-cismamos na Allemarilta, o na

O estabelecimento da communidado A.E.
G. União não podia deixar de ter influencia
»as outras grandes emprazas, principal-
mente na Schuckert o na Sientens Ifalshe que,
em 1903, formaram a sociedade dmarespansa-
bilidado limitada, Siemens-Schucherwerhe ;
para a qual Siemens entrou com todas as
suas installações do illuminação, força d
'fracção, as suas fabricas do dynamos e de
calabres, o Schuckter todo o seu fabrico o
toda a sua installitção commercial cm Nu-
remberg, á excepção dos projetores ele-
ctricos.

Do capital da sociedade, que tem a sédo
principal em Berlim, com succursal ern
remberg, 45.050.01 10 marcos pertencem a
Siemens, 44.950.000 a Schuckert. Siemens
tem a presidencia do conselho de adminis-
traoão e mais um administrador ' que Saha-
ckert, recebe 55 0/„ das lucros e Salm-
ckert 45 °/a.

A fusão teve por efreito uma redacção das
despezas geraes e a possibilidade de empre-
gar as forças technicas o as lonas, economi-
zando o - duplo emprego procelente. As so-:
ciedades-filhas fundivam-se do mesmo modo,
á excepção das Kheinische Schucherltoerhe,
que a isso se recusaram. Liga-se grande
importarcia á fusão das filiaes austriaca.sa

O director da A. E. G., Sr: Rathe,neau,
prestou to la a sua allergia o cornpetenclit a
um accordo da in lustria electalca das altas
tensões, sobretudo entre doas grandes grupos
alleraães e o trust americano, os primeiros
dos quaes se resentern da concurrencia do
estrangeiro. A sociedade A. E. G., que
nasceu da Companhia Edison e que fez fusão
com a União, nascida de 'uma filial da
Thomson-Houston, en;.abulou novas relações
com as companhias americanas.

Em virtude de um contracto entra estas o a
União de Berlim, a. General um.* Cômparly
(nascida.da fusão da Edison e da Thontson-
Houslon) era obrigada a pôr todas as suas
experiencias e aperfeiçoamentos á disp sição
da União; isso .exala'a o papel preponderante
da União no terreno dos caminhos etectricos
na Allemanha. Não podia a poréan, ella tirar
todo o proveito dessas relaçõas, porque as
sociedades Tho»zson4Imiston n ). Europa re-
eberaan districtos determinados para a sa-
bida dos seus artigos: a União, por exemplo,
a Allemanha do Norte o Central. A A. E.
G. tinha a liberdade do concorrer no Sul o
no Oeste cora as sociedades Thomson, for-
madas nessas reglõas. As difficuldad s nas-
cid is da cammuni lado A.E.G.-União deram
legar a conferencias do director geral Ra-
thensau com as companhias americanas
(maio a outubro).

O resultado foi um convenio para 03 preços
na halita a fusão das filiaes na Uaná, a dali-
mitação da osphara dqs interesses em França,
um tratado do redprociaade entre A. E. G.

Thamson-Kouston, do 'ponto de vista das
invenções e progressos technicos, principal-
mente para a construcção de turbinas a
vapor.	 .

Os dons grandes grupos alleinaas tomaram
em conamum, a execução das instaliações
mio illumineção, força e tracção em Valpa-
raiso, que é negocio do cinco milhões de
marcos.

Um vexiladeiro synilicsto internacional
com limitação ria producção o divisão das ea-
com mondas entro os particip lates pôs do pé,
ao cabo de dezoito (nozes de conferencias,
no ramo das lampad is de incanileseancia,
um artigo em que titapouca individuatid Ao,
mas onde ligai as corrocções no preço do
venda decidem do ganho ou da perda.

Na Altemantia era-se favoravel a um syn-
aicato, porque a concurrencia das fabricas

DIARIn OVVINAt

austriacas e holls alara ospecializados o ai
perigosa para as arardes einpreals ;ti
lemas.° a'corao. iate aliatage todas as acutila
importantes da Allem nha, Austri a-Hungria,

Hollanda o Sili:sa, tomou a Opina do
uma agencia do venda das fabricas do Iam-
padas de incande,sceniela, das fabricas hollan•
duas e das sociedades eloctricas de Vionna,
A venda é centralizada na agencia de Bar-
lirn. Serão estabelecidos escriptorlos de
venda na Austriallungria, Rala ,L) Russia.

A sociedado torna a cada fabrica, quo devo
produzir sólnento as lani t . itdas para, as mins
goze de verdadeira superioridade, a totali
dado da sua proaacção- por ain aeterminado
preço.

O lucro pravoniento da venda, a preço
mais elevado, d, depois dra deduzidas as dos-
puas gomes, dividida antas) 03 accionistas.

A sociedade A, E. G. o Sieniens e Ilalske re-
ceberam cada uma o fabrico do 6 milhões mio
lampadas; Winer Ver.ElektricilatsfleSellschatt
3.1 (ern vez de 4) milhões do lampaAas.
As fabricas syndictidaa devem ter vendido
27,5 milhões ao la,mpada,s em j902. 'Foram
fixados os preços para as lampadas de mais
de 32 velas : 1 marco, para aa de 50 velai 1,
para as de 100 velas, 1 m. 50 p.; para as
lanhadas menores 59 pfe,nnings. Calo rda- sa
o auginento ao lucro em 85,901) marcos por,
milhão de lampialas. Entretanto, o arranjo,
encontra opposiçõos : o Conselho Municipal.
de \acetina resolveu oepttbelecer uma fabrica.
municipal ; um eynilicitto lislamainglaz vita:
construir tu, fronteira allerna-hollandez i uma,
fabrica mia devo pradusir 2).0.)0
por dia.

Outro recordo infaorpacional foi o que diz
respeito ao telegaapho som flo.A A. E. a.pa•
trocinava uma co ta paphia do systema SlabY-
Arca, a sacjoiiado Siemens urna companhia
do system:1 Marfim, Siemens e lIalshe ; essas
saciedadia, funairana se em uma companhia
do capital de' um fralhão, do qual a A. E. G.,
recebeu a metailo,a Gesellschaft ftir Drahllose
Telegraphie viso de accordo CJIll a companhia
ingleza 111arconi.

Cumpre assignalaa tamboris a fusão do so-
ciedades financiaras, não lo mictados in-
dustriaes de fabricação, sobretudo da compa-
nhia glehlrisette LcItt una Kraftantagen,
Slemens II tisk°, cora a SoCield E'lektrteittits-
anlayen, do imbuir, em liquidação.

A sociedada do S1.0 111 0113 Nada l-tida as a
ções da sociedade do . Colonia., á razão de par
as acções privilegiadas e ao 42 sj„ as acçõas
oritnaria,s. A razão clesao negocio foi a par-
ticipação da sucie lado de Calunia na Compa-
nhia de Installaçaas Electricaa do S. Peters-
burgo, que a a principal cancurrante da So-
ciedade do 'Iluminação Eloctrica de S. Po-
tersburgo, creada por Sloinens em 1856..
Essa compra devo fazer cassar a condir-
renda.

Na fabricaçai, tios accumilladores existia
urna oim venção do preços que foi dissolvida
oni abril de 1002, cora doploravel8 conSa-
quencias para algumas ritbrica.4. Assim, em
1903, laruvo abananam), pela Ahhunntlatar en-
fabril'. &Mn ilagen, da Sociedade Pollah
(do Feaneforasur-afein) n base do 67 1/2 a
acção 'Tanen p er 100 Polo! 3..

O segundo acontecimento capital do anuo
do 19a ; foi a applicação da turbina a vapor
na electricidade. Existo unia longa serie de
patentes relativas á fabricação das turbinas.
O empenho da A. E. O. foi chamar á si o
maior namoro possivol . dessas paaentes o
reuniaa nu seu emacem, para afastar qual-
quer concuri .oncia., A General Electric e a
Allosoieine ElAtric:Idts Gesellschaft funda-
ram juntas, uma companhia, com o capital
de a ruithais In:tecos, para explorar as
patentes dos professores allemães Riedlor e
Stuinpf o do americano Curtis. Por uutro
lado, a A, E. • G. funda com Rieder o Stumf

Outubro — 1904

-
rima companhia especial para pôr em pra-
rica as suas patent o s, o mais uma sociedade
p toa a construcção do turbinas a vapor,
turba-dynamos e aceessorios, sob a denomi-
nação de Sociedade Geral do Turbinas, com o
com o capital de 5 milhões, do que ella, se
encarrega.

A A. E. G. tinha o maior desejo do mono-
polizar com a General Electric . Company : a
construnão das turbinas. O numero de pa-
tentes é, porans. considoravel. - A 'sociedade
suissa Brown Itoveri & Comp. do Bade
(Suissa) occupava-so em construir turbinas o
tinha fundado uma fabrica em Manhoim,
com o capital do sois milhões.

A A. E. O. resolveu essa depeadencia da
Boveri, mas não conseguiu croar o monopo-
lio desejado. Fóra della., foi reconhecida a
importancia do motor.. 	 .

Si emens e Italshe, Fred.Krupp, Norddeut-
scher Lloyd, as fabricas de machinas Atags-
acara, Nuremberg e Escher Wyss und C.,' do
Zurich, concluirans um accordo para com-
prar a patente Zoelly; não se trata de uma
fabricação cominam, mas os participantes
comprometteram-se a comnannicarse a oxpe-
periencia adquitida na construcção das ;tur-
binas. A monopolização por umii companhia
está, pois, por emquanto, irnpossiblitada.

SECÇÃO JUDICIÁRIA

Supremo Tribunal ,. Federal

66 a. SESSÃO EM 15 DE OUTUBRO DE 1904

Presidenc:a do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-se a Sessão, achando-Se
presentes os*Srs. ministros Piza o Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba do Mattos, fiar-
miolo do Espirito Santo, Lucio de Mendonça,
Riboiro de Almeida, João Pedro, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Alberto Torres,
Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Daixararn do comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira e João Barbalho por
se acharam em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expedienta , sobre
a mosa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 2.215—Capital Federal—Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro ; impetrante, Manoel
M. da Luz Braga ; em favor do paciento Be-
nicio Wanderley Brandão.—Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 2.216—Capital Federal—Relator, o
Sr. Alberto Torres ; paciento, Segismundo
Ulrick.— Negou-se p!ovimento ao recurso,
(inani memento .

Aggra vos de peliçtio
N. 580—Capital Federal — Relator, o Sr.

Pindahiba de Mattos ; aggravantea João
Monoel de Carvalho ; aggravada, a Fazenda
Municipal. - - Negou-se provimento ao ág...
gravo, unanimemonte.

N. 583—Pernainbaco—Relttor, o Sr. João
Pedro aaggravanto, Alexandre do Souza No-
gueira ; agara.vados, A. Thun & Comp.---
Negou-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 581—C tpital Foderal—Relator, o Sr.
II. do Espirito Santa ; aggravante, Er-
uesto da Mendonça ; aggrava .0, o espolio
de José do Valle Feitosa.— Negotass provi-
mento ao agg,ravo, unanirnomento. •

N. 557—Sobre embargos— Capital Federal
—Relator, o Sr. Piza e .Almeida ; revisores,

-Os Sra. Macedo Soares e landahiba de Mat-
tos ; aggra,vante (embargado), J030 Antonio
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PeeaChoiI a,g-grav- nda '(emb-argante),
a Fazenda •Municipal.—Foram recebidos os
embargos para so .doe:ariar o accordm cm-
liai/gado, de conformidade com o que consta,
da uca da sásão do tribunal, de 13 do julho
do correate anuo, ituanimemente. .

Carta testemunharei
N. 582—Capital Federal — Relator, o Sr.

Ribeiro de Almeida ; aggra,vante, a Compa-
nhia Nacional Loterios dos Estados; aggra-
dada, a . União , Federal. — Negou-se provi:-
meato á , carta testennunha,vel, unanime-
mente.,

Appe/taçõeS eiveis e commerciaes (sobre'
-*" embargos)

N. 830 -- S. Paulo — Relator, o Sr. li-
do Espirito Santo ; revisores, 03 Srs. Lucio
do Mendonça e Manoel Murtinho ; appel,
lauto, Guilherme P. da 'Silva ; appollado„
Dr. Antonio Carlos Malchert.—Reconhee3n-
do-se ser incompetente a justiç t. federal para
julgar a causa, em vista do disposto na lei de
24 de setembro ultimo, mandaram-se re-
inotter os autos á justiça local competente.
unanimemente. Impedidos, os Srs.. Macedo
Soares, Ribeiro de Almeida e João Pedro.

N. 905 Capital Foderal Relator, o Sr.
Macedo Soares; revisores, os Srs. Pindahiba
do Mattos o II. do Espirito Santo ; appol7
lauto (embargada), a Unià."() Federal ; appol,
lado (enabargapte), Antonio Bezerra Cabral.,
coronel honorario do exorcito.- 7-Foram des,,
prosados os embargos, coatra o voto , do Sr.
fl. do Espirito Santo. Ima 'lidos, os Srs.
João Pedro ó Lulu do 'Mendonça.	 .

N. C65 — Rio do Janeiro — Relator, '"o Sr.
Il. do Espirito Santo ; revis n'es, à Srs. Ri
beiro de Almeida, e • Atide4 Cavalcanti; appel-
Janto (embargado), o Dr. procurador seccio-
nal .do Estado do Rio do Janeiro ; appellada
(embargante), a Camara kuoicipal do

Foram desprosados os embargos.
thianimensente. Impedidos, os Srs. Lucio de
Mendonça e João Pedro.

Revisões cri»zes

• N. 762—Minas GeraeS—Ralatnr, o Sr. Pin-
dabiba. do Mattos; revisores, os Si'.s II. do
Espirito Santo e Lucio do Mendonça; poti-
cionario, Manoel Marques Vianna.- 7Foi con-
firmada a sentença, unanimemente.

N. 895—Santa Catharina—Rolator, o Sr.
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro o Manoel Murtinho; poticionardo, Eu-
genio Fouquet.—Foi reformada a sento iça
para sor applicala ao réo em grão médio a
pena do art. 134 do Codigo Penal, seu lo
absolvido da accusação quanto ao crime do
art. 303 do mesmo codigo, contra o vot)
do Sr. JOão. Pedro, que absolvia o réo quan-
to a uni o ,outro crirw, de que foi accusado.

• Recurso extraordinario

N. 343—Goyaz—Relator, o Sr. Pindahiba
do Mattos; revisares, os Srs. H. do Espirito
Santo e Lucio do Nledidonça; recorrente, Joa-
quim Gomos de Oliveira; recorrida,' Seve-
nina Corra Mendes, tutora de seus filhos
Theodora e Joaquim. — Como preliminar,
não se tomou conhecimento do recurso ox-
traordinario por no sor caso dello, em face
da lei, una,nlinemente. Não votou o Sr. Al-
berto Torres.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçõcs cíveis

N. 1.020—Capitll Federal—Appollante,
União Federal; appellado, o Dr. Franklin
A. de Menezes Dona (barão de Loreto).—
Ao Sr. ministro Macedo Suares.

N. 1.021—Rio de Janeiro — Appellants,
John R. Aliou ; appellado, o Estado do Rio
de Janeh o.—Ao Sr. ministro Pindahiba do
Mattos.
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N. 1.022-Itio Gaande do Sul—Appollan-
te4, Frac!)	 & Comp. ; appellaila.
Fazenda Federal.-- Au Sr. ministro Heerni-
nio do Espirito Sinto.

PASSAGENS

Appe'llaçao citei

N. 562 — Ao Sr. lIerminio do Espirito
Santo.

Recurso extroordinario

N. 38L—Ao Sr. Manoel Murtinho.

Ririsaa crime

N. 992—Ao Sr. Alberto Torres.

COM DIA

Appellações eiveis e commereiaes

Ns. 957 o 998—Relator, o Sr. André Ca-
ya loa n ti.

Recurso extroordinario

N. 347—Relator, o Sr. Lucho de Mondonça.
Levantou se a sessão ás 3 hora . o 45 minu-

tos da tarde.-0 secretario, Joio Pedreira do
Coutto Ferraz.

Procuradoria Gral da Repttblica, is de
outubro de 1904

Appellaçõe.: eiveis

N. 753— Sobro embarg )s— Pernambuco-
Appollante embargado, a Fazeuda Nacio-
nal ; appellado einbargaute, o tenente-coro-
nel Augusto Xavi r Comei 'o da Cunha.

N. 9 te. --:Sobre embargos— Pará,— Appol-
lados embargantes, •Milerio & Comp. ; appel-
Janto embargada, a Companhia do Seguros
Amazonia.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 407—Portugal—Requerentes, Sebastião
das Dores e Silva e sua mulher.

s N. 429—Portugal— Requerentos, Ventura
do Souza Dias e outros.

Recursos extro.ordinarios

N. 276—Sobro embargos—Capital Federal
— Recorrente embargaute, José Augusto
Laranja; recorridos embargados, Borlido
Muniz & Comp.

N. 327—Rio Grande do Sul—Recorrente
embargante, Theudoro Ilesriecke ; iecorrido
embargado, Gustavo Livonius.

Recurso eleitoral

• N. 76—Estado do Rio—Recorrente, a com-
Missão municipal da Barra do Pirally ; re-
corrido, Pedro Celestino Gomes da Silva.

Acçtto originaria

N. 7—Entre o Estado de Santa Catharina
o o Esta to do Paraná.

Revisões crimes

N. 206—MinaS Gera,es—Peticionaria, Eu-
doxia Medeiros do Souza.

N. 613—Minas Geraes—Poticionario, Ma-
dano Ribeiro da Silva.

N. 800---7-Minas GJra.es—Peticionario, João
Manduca de Souza.

N. 02I—Minas Gemes— Peticionario, An-
tonio José da Cunha.

Denun n ia

N. 21—Denunciante, Dr. Fausto do Agui
Cardoso; denunciados, Dr. Fausto Augusto
dos Santos e outros.
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NOTICIAPIO

Tribunal de et..tat . t-s--SesSão or-
dinaria em 14 de outubro de 1904—Presiden-
cia do Sr. Dr. Didimo da Veiga — Represen-
tante do Ministerio Publico, Dr. Thomaz
chrane—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. director Dr. Vivoirosdo
Castro e sub-directores J. M. da Silva Por-
tilho, servindo no impedimento do Sr. dire-
ctor da 2a Directoria, e Dr. Francisco Ma-
chado, no exorcicio interino do cargo de di-
rector da 1" Dirocturia, fui aberta a sessão.

Relatados polo Sr. Dr. Viveiros de Castro:

Processos:

De tomada de contas:

Do ex-pagador da Estrada de Ferro Central
do Brazil Antonio Carlos de Araujo Bastos,
concernontes á sua gestão, comprehondida, de
5 do fevereiro de 1897 a 26 de janeiro de
1000;

.Do presidente da eommissão encarregada
do angariar produtos, no Estado do Mara
nhão, -destinados á Exposiçãb do Chicago, José
Pedro Ribeiro, no decurso do 5 do agosto do
1892 a 13 de setembro do 1803

Do ex-collector das rendas federa,es tio mu-
nici pio do !cá, no Estado (10 Ceará, Luiz José
Esteres, no periodo de sua gestão, de 13 de
dezembro de 1805 a 25 do junho de 1891.

O tribunal considerou os mencionados re-
sponsaveis quites com a Fazenda Federal, la-
vrando-se neste sentido os necessarius accor-
dãos.

Do ex . agente do Correio o encarregado da
arreca,dacão das rendas feloraes das cidades
de Anchieta o Guarapary, no Estado do Es-
pirito Santo, João Carneiro Lisboa, de 1 do
janeiro do 1000 a 10 de igual mez de 1901. —
O tribunal fez lavrar accordlio fixandu em
2:524$8::0 o alcance apurado nas ditas con-
tas o marcando o prazo do 30 dias para o
respectivo recolhimento.

Do coronel do . exercito Firrnino Lopes Re-
go, quando • major commandante das forças
em operações na fronteira do Esta lo (te San-
ta Catharina, no periodo do abril a agosto do
1803.—Havendo sido recolhido o alcance do
5$100, fixado por accordão do 30 de setom,
bro deste aluo, resolveu o tribunal expedir
ao responsavel provisão do quitação.

Do prestação do Rança:

Do thesoureiro da Administração dos Cor-,
veios do Estado do Pará, Francisco J0.3é, do
Castro Valente, do 25:000$, c.rn a hypotheca
legal do dons predius situados na Avenida
Nazaroth, na capital daquello Estado, e ava-
liados em 41: 000$0j0.

Dos agentes do Correio:
Colso Noponmeno Figueira, de Barra

Mansa, no Estado do Rio do Janeiro, do
2:401$, em urna caderneta da Caixa Eco-
nornica

D. Maria Dias Barreiros Maldonado,do Tho-
maus, no dito Estado, do 480$, em identico
titulo, de propriedade do José Augusto de
Souza Leitão Maldona.do

D. Alcides dos Santos Porto, do Amparo
do Barra Mansa, no referido Estado, de 480$,
em moeda corrente

D Joaquinit Pucci., de Lae;eado, Estado de
S. Paulo, do 300$, em uma caderneta da
Caixa Econornica ;

Antonio da Motta, do Arraial dos SJIIZIS,
no mesmo Estado, do 540$, em iden tico ti-
tulo.

Do collector interino das rendas fedemos-
dos municiplo3 de Soledade o Batalhão, no
Estado da Parahyba., Joaquim Vigolvino, do
200$, em uma caderneta de. Caixa Econornica.
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Do escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes dos municipios de Itarnaracá e
Iguarassa, no Estado de Pernambuco, Ta-
dano Romulo Theodoro de alacedo, do 3:150$,
em uma ca,derneta'da Caixa Economica com
o deposit do 3:2348080, pertencente ao

'Dr. . Anselmo  do Modal ros Peretti;
Do fiel tio thesoureiro da commisslin

fiscal e administrativa das Obras do Porto
do - Rio do Janeiro Manoel do Jesus Valde-
taro, de 20:000$, em apolices da divida pu-
blica, nominativas, de propriedade do Dr.' Al-
fredo Camillo Valdotaro.
• Do substituição d 3 fianç a:

Officio n. 30, da Dologacia Fiseal do Tilo-
souro Federal no Estado do Sergipe, do 14
de junho deste atino, transmittindo o pro-
cesso refe,rento á fiança de 25:000$, pre-
stada, em substituição da aotorior, pelo the-
so.ureiro a tuella delegacia José. Bornfim e
constituida pel hypathoca legal do seis im-

' moveis, situados no termo do ' Soccorro
na cidade de Aracajii, e avaliados em
37:500$.

O tribual, atendendo ai que os valores
oferecidos garantam a gestão dos respo 1-
savois o de seus ,prepostos, julgou idoneas e
suficientes as alludidas fianças. 	 .
- Foi approvada a redacção dos accordã,os
lavrados nos processos apresentados na essão
ordinaria, anterior, relativos ás contas dos ci-
rurgiões da armada Drs. Prudencio Augusto
Suzano Brandão o Arthur do Valia Lins, dos
commissarios José Alves Portilho Basoos Ju-
nior e Amorico Eugenio Ferreira Guimarães,
do secretario in ,ermo da Capitania do Porto
de Pernambuot bacharel Fernando do Si-
queira Cavalcante, do encarregado de- dili-
gencias da Capitania do Porto de Matto Grosso
Maximiatio de Oliveira, do thesoureiro da
Sociedade Nacional de Agricultura João da
Silva Gandra, do engenheiro Francisco de
Paula Oliveira e dos ex-agantos do Correio
José Sevaria na Nogueira e João Pedro de Fi-
gueiredo Netto, considerando-os quites e
Mandanlo dar- baixa nas fianças prostad s
pelos ex-agon tos do Correio; do telegra,phista
do 2a• classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos Silverio . de Souza Ribeiro Junior,
do ex-colloctor das rondas fed,:raes do muni-
cipio do Itaboralty. Estado do Rio de Janeiro,
Adolpho Duarte dos Santos o do pharma -
milico do 50 classe da armada Guilherme
Hoffnoann Filho, fixando os alcances apu-
rados e marcando o prazo do 30 dias para
o recolhiannnto de taes alcances, accrescidos
de juros da móra os do telographista, e do
ex-collector.

-Relatados polo Sr. sub-director J. M.
da Silva Portilho

Ministerio da Fazenda
Informações da 2a Sob-Directoria de Con-

tabllidade do Thosouro Fe tosai, de 14, 10, 17,
19, 20, 21 o 22 de setombrá proximo findo,
referentes á concessão dos creditos

De 29:561,1704 á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Rio Grande do
Sul, de 35:083$323 á no Estado de Pornatn-
bua°, de 38:130$679 á no do Coari para dos-
pesas, á conta do credito supplemenlar
aberto pelo decreto n; 5,144, de 27 de
fevereiro proximo passado, com o paga-
mento dos vencimentos do peesoal das ditas
delegacias até o fim do actual exercido

De 5:500$ e 7:045$84) á no Estado de
Matto Grosso para dospezas da verba 7 . o
das subordinadas ao mencionado credita sup-
piau:tentar no corrente eioreicio

De 21: 843$74 ) á no Estado de Goyaz para
dospezas das verbas 4 s , 2-)a , 20 e á c inta do
credito supplemontar de, que trata o decreto
n. 5.144, de 27(10 nave( eivo ileste armo

De 12:5'S.)$ e 40:0 ;)1$ á no Estado da Bahia
para as das verb is 3' e 251;

De 25:000$ á no Estado do Atnazoaas pira
as da verba 20.

DIARIO OFFICIAL

O tribunal ordenou o registro da distribui-
çãodesses croditos.

-Processos de concessão:
Do montepio civil:
Apostilla lavrada no titulo do menor

Raul Pinheiro Coimbra, filho do fallacido
juiz da arte do Appellação Honorio Tei-
xeira Coimbra, na qual se declara que, de
accordo com o art, 35 do decreto mime-
ro 942 A, do 31 do outubro de 1890, conti-
nuaria aquolle menor a perceber a pensão em
cujo goso se acha, não obstante attingir
maioridade a 1 do junho de 1905, visto estar
peovada a • sua invalidez par motivo de mo-
lestia, adquirida desde a infancia. - O tribu-
nal. attendendo a que foram no processo ob-
servadas as disposições em • vigor, julgou de-
vidamente feita a referida apostilha. .

A D. Francisca Monteiro de Moura Al-
mada, viuva do telegraphista de 2a classe
da Repartição Geral dos Telegraphos An-
tonio Ildefonso de •• Carvalho Almada, na
importancia animal de 633$333 o a sua filha
menor Maria em igual importancia;

A D. Joseplia, Maria Alvos. • viuva do
guarda-fio do l a classe da referida repartição
Pedro Salviano dos Santos, na impurtancia
annual de 3ó0$ e a seus filhos • menores An-
tonio, Anolino e Elpidio na do 100$ a cada
11111;

A D. Anna • Luicinda, Malhado, viuva do
inspector de Banda do porto de Corumbá, Es
todo de M att Grosso, Dr. Dormivil José dos
Santos Malhado, na importancia annuat do
500$ e a sopa filhas D. Albertina dos Santos
Malhado e menores Evangolina,, Arlindo,
E imanto, Inarona,- Alice, Maria o Aluoira,
nade 62 $500 a . cada um.

Do moia soldo e montepio a D. Jusephina
aluricy Pires de Albuquerque, .viuva do
general do brigada Dr. Antonio Carlos Pires
do Carvalho e Alloicitterque, nas importan-
cias mons aos do 400$ e 350$, o do montepio
a sua filha D. Emilina. Pires do Carvalho
e Albuquerque, na de 50$000. •

Do apossntaduria ao feitor do linhas d 1,
Repartição Geral dos Telegraphos João Pedro
de Lima, com o vencimento annual de
1:03203, proporcional a vinte um armes,
seis mexes o um dia de serviço publico.

O tribunal,attendendo a que foram nos pro-
cesses observadas as disposições órn vigor,
jia ,ou legal a concessão das pensões o da
aposentadoria do que se trata, rogistrando-
se a despeza na forma dos pareceres.

De montepio civil:
A D. Corina da Silva Dal tro Molina, viuvo,

do 1 0 oficial do li aspital Militar do Corumbá
José Propicio Velasco Molina,na importancia
annual do 72 $000.- O tribunal, deelaraado
lega 1 a concessão,m nadou registrar a dospeza
e offacia,r no sentido de se descontar á impor-
tanoia de 63$, total das contribuições pagas,
relativas ao decurso de abril de 1893 a agosto
de 1894.

A D. Isabel de Souza Leão Broderode, mãe
do • fallecido 20 escr:pturario da extineta Al-
Pandega, da Pen ,d Antonio Soares de Aras
drasle Brederola, na importancia annual de
810$000.-0 tribunal julgou illegal a con•
cessão, não só por se ter fixado pensão maior
do que a devida, co TIO tarnbem por haver
no processo falta do esclarecimento quanto
ás passo is de fainilia do contri [minto, entro
as quaes dove ser partilhado o beneficio.

A D. Anna. do Costa Ortiga, filha, solteira
do finado ex-guarda da - Atfandega do lio-
rianopolis Ricardo do Custa Ortiga, - u a im-
portando mensal de 25$030. -O tribunal, re-
considorando a decisão da 20 de maio pro-
xin p (ssalo, em vista dos documentos
oxhibidos pela habilitada e transinittidos
e ' ai o off no n. 12, da Delog,acia Pisoai do
Thesouro Federal no Estado -do Santa Ca-
tharina, de 31 do agosto ultimo, declarou
legal a concessão o resolveu que seja regis•
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trada a despeza e se officio no sentido de
mencionar-se no titulo, por meio de apos-
tilla, a data em que clave começar o abono
da pensão.

De montepio de marinha: .
Apostillas lançadas nos titulos das menores

Alice, Adelaide o Luiza Costa, filhas do fal-
lecido capitão de mor • e guerra Rodrigo
-Nuno da Costa, para o abono mensal de mais
33$333 a cada uma, do conformidade com o
decreto legislativo n. 1.176, de 14 do janeiro
do corrente anno, 00 do n. 1.054, de 20 do
setembro de 1892.-0 tribunal julgou devi-
damento feita a (apostilha o ordenou o rugis-
tro da despeza, oficiando•sé no sentido do
ser efectuo:1a, no ThesOuro Fedesal a revisão
do processo de" meio-soldo o de verificar-se o
recolhimento da quantia; de 260$, relativa a
13 dias do soldo da patente dó contra-alnii-
cante.

Da montepio do exercito:
Apostilla lavrada rio titulo de D. • Joáquina,

de Mtranda Santos Bacellar, viuva do gene-
ral de divisão Antohio 'Joaquim Barcellar,
elevada a 500$ monsaes a pensãománcionada
no dito titulo, do Conformidado • com o decreto
legislativa n. 1:176, da 14 de janeiro deste
anno, o o de na 1.054, de 20 do setembro do
1892.- O tribunal, considerando legal a
apostilla, mandou registrar a deqoevi o- ofi-
ciar á Directoria de Contabilidade do'The-
souro Federal, afim de que providencie Sobre
o desconto da importancia do 433$3a9, cor-
resp oodente a 13 prestações do soldo do
marechal, a que está sujeita a pensão, nos
termos do segundo dos supracitados decretos:

Ministerio da Marinha :
Oficio n. 293, da Contadoria da Marinha,

de 22 do setembro ultimo, com a cópia do
contracto efectuado com Haupt Bicha &
Comp. para o falecimento de tubos do
metal destinados ao cruzador Barroso e ao
couraçado Riachttelo, no prazo do 14 semanas";
- O tribuh ul ordenou o competente regisç

Ministerio da Guerra
Aviso e. 672, do 11 do corrente, pedindo a

coneesáão á Delegacia Fiscal do- Thesouro
Federal no Estado do Amazonas do credito'
de 800:000$, á conta do que foi aberto pelo
decreto n. 5.284, de, 19 de agosto proximo
passado,afim de se.' applicado a despezas com-
o movimento de forças do exercito, sua per-
manencia e oporaçõcs no territorio" dó Acre.

Officios us. 758 e 702, da Direcção Geral da
Contabilidade da Guerra, de 17 do setemb o
fulo, Com as cópias dos contractos feitos
pelo commandante da Escola Militar cio
Brazil com Vicente da Cunha Guimarães o
Azevedo Alves & Irmão para o fornecimento,
no corrente anno, de fardamento, e pela In-
tendendo. Geral da Guerra com Villas Boas &
Comp., Luz Maccdo . e outros para o do
artigos de expediente, couros e carvão do
pedra, na actual semestre.

O tribunal determinou que se faça o regis-
tro da dis;ribuição do credito o dos mencio-
nados contractos. •

-Relatados pelo Sr. sub-director Dr.
Francisco Machado:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 126, da 3 do corrente, remottondo as
cópias dos contractos celebrados pela dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Brazil
Com Behrend, Sclimidt & Comp., L. Eissen.
garthen e Gonçalves Campos & Comp. para
o foraecimento, no segundo semestre dose
armo, de oleo apropriado á producçã,o do
g,tz e para lubrificação do rnachinas, carros
o cylindros, e do ,grax i de origem nacional;

IS s. 2.754, 2.781 o 2,782, do 5 e 7, rela-
tivos á concessão, pela verva 3°, sob o titulo
-Directoria Geral-, dos credi tos: -

Do 33$818, em ouro, á Delegacia do Thes-
souro Federal em Londres para dospezas da
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sub-consignaç'em - Transito territorial o ma-
ritimo de corroapondencias, etc.;

De 103$400 á D rlegacia Fiscal no Estado do
Rio Orando do Sul para as da sub•consigna-
ção-Eventuaes;

Do 360$ á Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo para as da sub-consignação - Ven-
cimentos e gratificações; condacção de inalas
por confronto, etc.

O tribuna autorizou o registro do con-
tracto e da distribuição dos referidos cre-
ditos.
• N. .2.399. de 8, transmittindo o cortill-
ca,do de trabalhos executados no naoz de se-
tembro ultimo pelos contractontes das obras
do porto do Rio do Janeiro C. II. Wallser
& Comp., Limitei], na importoncia do
C9.531-0-10,5, afim de ser efectuado em
Londres o respactivo pagamento, á, conta do
emprestime contraindo nessa cidade.-0 trio
bunal foz registrar a dita importa.ncia como
credito distribuido á Delegacia do .Thesouro
Federal em Londres...

N. 128, do 13, consultando acerca da . aber-
tura do credito supplementar de 559:000$ á
verba 1 i a', destinado ás despezas da co
poção - Revisão da rodo de distribuição -
sob o titulo-Obras novas e molhora,mentos
da rôde da distribuição de agua-da 4 a di-

•visão.,0,tribunal foi do parecer que o cre-
dito pôde ser legalmente aberto.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores: -

Avisos:
N. 2.944, do 20 de setembro ultimo, pe-

dindo o pagamento,pela verba 20a, do diver-
sas contas do fornecimentos feitos . ao Hos-
picio Nacional do Alienados durante os
inezea de ja;noiro a julho deste armo, no total
de 13:9783460.-0 tribunal mandou registrar
a imPortaricia, de 10:4753020, excluindo a de
3:503$440; em que sommam as contas sob
ns. 1, 6, - 9, 10, 16, 17 e 21, por improprieda-
de d s classifica,ção da despeza attinente ao
fornecimento de alguns artigos conaprahandi-
dos em taos contas.

N. 2.971, do 1(10 corroote, sobre o paga.
monto, pela verba 32s, da quantia de
3:3033780 a diversos, do fornecimentos que
fizeram 'SM Instituto Nacional de Surdos
Mudos nos m nos de julho e agosto proximo
passados. -O tribunal deu registro á desp !Za,

do 2:982$'100 o recusou-o á do 3213380, por
não estarem dovidamonte solltdos os do-
cumentos sob ns. 14, 15 A, 18, 18 A o 19.

N. 3.046, do 6, solicitando a concessão ao
Thesouro Federal do credito de.6:000$,aberto
polo decreto n. 5.330, do 26 de setembro
findo, para pagamento da !gra,tificação mensal
do 500$ que compete ao juiz que substituir
na Camara Civil da Corte do Appellação o
desembargador Antonio Joaquim Rodrigues,
que se acha no goso de licença.-0 tribunal
deliberou - que seja registrada a distribuição
da quantia do 2:5003, *correspondente a
cinco mezes do actual anno financeiro, offi-
ciando-se neste sentido ao Ministorio.

Foi, julgada comprovada a 'applicação das
seguintes quantias, feita pelos responsavois
abaixo indicados por conta de adeantamentos
que recobram:

Do 4:0I8$710, pelo agente-thesoureiro do
Instituto Nacional do Surdos Mudos com o
pogamento" das folhas dos salarlos do pes-
soal por contraem, relativas aos mozes de
julho a setembro deste acne;

De 120$, pelo porteiro da Casa da Moeda
com despoza,s miudas em setembro ultimo.
-Ordons . do pagamento, sobro as quaos

proferiu despacho do registro, em 15 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.
• Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos
• N. 2.78i, do 7 do corrente, credito de
42:8593142 'a Delegacia Fiscal em Londres,
para pagariaento ao Correio da França, pelo

tr nsito maritimo das correspondenclas ex-
pedidas pelo Correio Brazileiro, no corrente
acne;

N. 2.785, de 7 do corrente, orada° de
1:93(..$100 a, J. J. de Abra% do plantas vivas
fornecidas a Sociedade Naoional de Agricul.•
tura, Para 'distribuisão gratuita pelos lavra-
doses do paiz ;

N. 2.784, da mesma data, idem do 5:500$,
Macedo, Botelho & Comp., de semontos for-

necidas a mesma sociedade, em setembro
ultimo ;

N. 2.783, da mesma data, idem de
4:13(13400, a Jens Sand & Comp., do platas
vivas fornecidas a mesma sociedade em ju-
nho ultimo.
. Ministerio da Justiça o Negocios Interiores

-Avisos :
N. 2.810, de 14 de setembro, pagamento

de 4933920, á diversos, de fornecimentos ao
Hospital. Paulo Condido, em julho ultimo;
.N. 3.043, de 6 do corranto, idem de

8:7553633, a diversos, de fornecimentos á
Brigada Policial, einjulho e agosto ultimos;

N. 2.913, do 26 de setembro, libam de
1:3393230, á diversos, de feanosimentos
Directoria Geral do Solido Publica o Labo•
ratorio Bocteriologico, em agosto ultimo

N. 3.057, de 7 do corrente, ideia
1:6663606 a José Fernan les de Almeida, do.
aluguel do prolio onle funcaiona a Direateria
Geral do Saude Publica, relativo ao mez d
setembro ultimo ;

'N. 3,033, de 10 do corrente, idem da
3:0433333, da folha do passoal do Instituto
Sorotherapico Federal, relativa ao 'noz da
setembro ultimo;

N. 3.079,. de 8 do corrente, idem, da 500$
á Asscssia,ção Commercial do Rio do Janeiro,
do aluguel da parte do (Oleio occupada pela
Junta Commercial, relativo ao mez de se-
tembro ultimo ;

N. 2.931, do 23 do setembro, Hera de
2):701$930, á diversos, do forneatmentos au
Instituto Sorothera,pica Federal, durante O
mez de setembro ultimo.

-slinisterio da Fazenda:
Officios:
N. 9O, da Delegacia Fiscal de Pernambuco;

de 23 do agosto, oro lito de 1S5$121 áqu Ais
delegacia, para p sgamento do porcentagem
vencida no periodo de 1 de absil a 7 do ju-
nho polo continuo Francisco Rogis Lobo,
por ter substituido o aj Adorado de porteiro.

N. 16, da Delegacia Fiscal do Ceará, de
23 de junho, idem de 6003 áqu alia Delega-
cia, para pg manto do empregado encar-
regado de por em dia os balanços da, refe-
rida repartição;	 -

N. 21, da Delegacia-Fiscal do Rio Grande
do Norte, do 26 de julho, idem de 150$ áquel-
la, delegacia, para pa.gomento de ,gratifio
cação á Francisco de Saltes da Silva Ra-
mos;

N. 593, da Alfandega do Rio do Janeiro,
de 26 de setembro, idem de 713400, ouro, e
2523830, papel, áquella reptrtiçao, para pa-
gamento da rostitoição do direitos indevida-
mente pagos por elmo. Dupuyra.t;

N. 30, da Fazenda Nacional de Santa Cruz, •
do 1 do corrente, adiantamento do 400$ ao
superintendente da referida fazenda, para,.
o ;correr ao pagamento de despozassmiudas
a seu cargo, no 1/13Z de oatubro corneto,

Exercicioa findos-Requerimentos:
Do D. Carlota da Fonseca Coelho, paga

mento de 2143285, dos vencimentos él.Note.
falleeido marido, o 1 0 escripturario do Thess.
souro Antonio Joaquim Coelho, relativos ao'
periodo do a 12 de fevereiro do 1903;

Da companhia Bra4it Great Southern Rai-
lway, idem de 2:1803240, de passagens for-
necidas em 1897 e 1898;

Da Manoel Augusto Pereira de Magalhães,
ex-fiscal dos impostos de consumo na 22' cir-
cumscripção do Estado de S. Paulo, idem de

1:0553752, de vencimentos que deixou do
receber em 1900. •

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 639, de 27 de setembro, pago-

monto do 2:0663500 a Joaquim Pedro Sal-
gado o Carlos Buarque do Macedo, do trans-
porte do tropa realizado por conta deste
Ministerio nu corrente °xereteio.

Imprensa - Recebemos o agradece-
mos

Estado de propaganda, dedicado á So-
ciedade Nacional do Agricultora pelo Dr.
Augusto Bernarchi, se r soemo fun bolor e
actual director secretario sobre os meios
para *balar, mais facilmente, as crises no
Brazil.	 .

E' uru volume de 82 paginas, nitidamente
impresso, conSen to quatro de suas impor-
tantes conferencias sobro vitus iate,reses da,
agricultara, realizadas na sOle da mesma
sociedade mu 27 de juulto, 4 o 30 de julho o
13 de agosto de 1903.
- &latim da ittfaniego do Rio de Janeiro,

n. 17, armo XVIII, contendo valiosas infor-
mações o estatisticas commorciaes.

Boletim Postal, n. 6, anca XVI, cem ia-
formações e actos offiaiaes sobro as reparti-
ções postoes da Republica.

A. exportação do 1 trzczil - Do
accorlo corn os dados que nos forneceu in-
teressante es'Atistica, recorre:oriento organi-
z Ida, vemos que o valor officia.1 da exporta-
ção no curso do primeiro .seneastre do cor-
rente anno, foi do 337.246:0003 ou o que é o
mesmo,' 9.750:0003 menos do que no pri-
meiro semestre de 1903.

Mas, considerando que a diferença para
menos no artigo café subiu a 20.361:004,
conclue-se que, afora esta mercadoria, se deu
o augmento do	 10.600:0003	 no valor das
outras mercadorias exportadas.

Err;ro o numero daquellas, 	 1113 galos se
aecusa augmento mais considerável, tornain-
se muito notavers as seguintes,	 que abaixo
enumeramos, apenas com o auginonte ton
contos de asais; no seu . vale: do ultimo ao-
mestre:
Bore.telii cio Marigaboir , 6 	 612
Borracha de niauiçoba 	 1.577
Borracha de seringa 	 10.410
Cirro, de carnauba 	 2.132
Couros salgados 	 2.902
Ilerva matte 	 199
Lã 	 292-
Madeiras 	 187
Manganez"	 509
Pelles 	 2.772
Diversas 	 720

Houve decresc;rno principalmente nas se-
guintes mercadorias, CRI contos do róis:
Algodão 	 	 	  5.692
Assacar. 	 	 1.874
Cacáo 	 	 447
Café 	  20.360
Farinha de mandioca 	 	 138
Fumo 	 	 1.921
Ipeca,c Multa 	 	 104
Milho 	 	 429
Pedras preciosas'	 	 170

,	 vrosperiandu d.o Cana.clit.
---saàaverno federal do Canadá publicou ro-
,Centemente uma ostatistica pela qual N,j,l'od.
que o sou vasto territorio pode multettlrn
alimentar at(S 200.000.000 de habita,ntes,
sem esgotar os seus recursos naturaos.

Ao p tsso que o cornrnercio de França só
augmontors 21 0/0 de 1895 a 1903, o da In-
glaterra 26 O/. e o da Alternarás 33 %, o do
Canadá turgrnentou 107 0/,„ ist) é, progrediu
uma voz mais quo o dos Estados Unidos no
mesmo penedo.
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MINISTERIO DA FAZENDA

Allandega do Rio de Janeiro.	 .	 . 900	 - - 5 - _ _ 210$871
Caixa,de Amortização 	 1.(Y)0	 4 -- h -- -- - - 278$256
Direcoria, das Rondas 1'O1Or0.9S.	 . 2.020	 - 25 - • 3 156 - , 293.Ad8

»	 »	 Expylinte...	 . -.	 . 6.5.10	 - 501 - 9 - 3:492$180
Directoria do Contabilidade 	 _	 ,	 6 -. 1 .- 2 . ,	 .77$600
losrctoria da Seguros 	 1.000	 - .. _. - '	 500 - - _ 11,5$280
LaboTatorio Nacional do Analyies. . 500	 6u 250 1 501 -	 - - 1 50 $310
Recebedoria do aio de . Janelro .• .	 . 10,500	 1 250 - - •	 :: - 1:207$373
Serviço do Estatistica Commercial . 65.000	 - 13 - 40;) - _ - 658$532
Triininal do Contas 	 -	 - - . - 5 - -... 18$700

AlINISTERIO DA GUERRA

Arsenal do Guerra 	 2.i;0	 - - — -
-	 '

Estado Maior do Exercito 	 ' 2.60f..	 --	 - 1.500 - - - - 997$091
Fabrica do Cartuchos do Realengo . _	 _ - 1 --	 • .	 -- _ 36$850
lotendencia Geri( da Guerra.	 ..	 .	 . - 4.600 •	 14 - 7 1.0 • 4 - _ 512$309
Lalmratorio Chimieo Pbarrnacoutice - - - _ 335$815

•	 Milita-	  	 111.50:1	 - - - 50(1 -

1.1 IN ISTERIO DA INDUSTRIA,
Direct, ria Geral dos Correios.	 •	 ,	 . 1.431.200	 0.59' . 500 93 10.00(. 11

.
- 33:803$330

DireJlo. ia	 Ge.a 1 do	 Esta List ica. 	 , 	 , *	 - .	 - 10 - - • - -'	 11520U
Estra 'a de Ferro alitral (10,13razil. 455.55 1"	 5.86) - 425 98.77i. 3; 4 - 2?.:244758
In‘p coão Geral . de Obras PuLlicas. 	 .	 3..200-	 6:523 - - 6.00u - _ - 3:4101031
Obscrvatore do Rio de Janeiro.- 	 •	 1.000 •	 - ' __ •,- __	 • -	 , - '	 • 23$056
Repartição Geral dos Telegri¡ilios. 	 ,	 1.457.700 •	 .	 800
Secretaria	 da	 Indust . 11,	 Viação	 e

7.250 21 :	 8.001 1 - 26:841$313

01 •as Public.is 	 	 201.
,

681 1 - 2 - 901$560

.	
. .

MENISI'En r.) DA JUSTIÇA .. . .
Bri ,za . 13,	 Policial 	 '	 ;23.603	 - 5110 - -

.
- 1:097$172

Ga,mai •a dos DoptitidA 	 	 40.845,	 - •	 18 -7 ...-.
— ‘-. 3: 183$478

Gibliutlieca Nacional 	 	 -	 - -	 2.00u --	 - - - - 6 : 336::al 1..
Casa do Corroerão .... - 	 .	 .	 .	 .	 .	 4:130	 - - , _	 _ -	 • - _ 42790
Directo: • la Geral de Saudo Publica . 	 •	 7.000	 - 500 -	 2.000 4'.4 39 - 1:51234 .
Ecoa Corroccional 15 da NO ombro.	 -	 _ •	 _ 1	 - _ _ - 38$170
Externa to-do -Gymnasio Nacional . 	 .	 1.030	 .- *- -	 - _ - 10.76'..
Faculda :e de -Me:licida  ' 	 • •	 -	 - _ 1(1.. _ - 1:567$ 151
11 . ,spi cio Nacional do Alienados.	 •	 .	 2000. - _ _ 1i2.-ii30
Masin Nacional 	 • • •	 4.000	 - -
soerá:via c'a Jir , fin	  	 se- .	 — 33 - .	 _ - 1 - 1341:),

«	 ..	 de Policia	 -- 	 •	 4.200	 - - 1-1	 - - - .1	 372$70-1
Sena io Federal 	 -	 - • • -	 14.05 800 -	 ---. 35 _ -

MINISTERIO DA MARINHA
A	 0;;il	 ,:(..;	 Mai • inlia	  	 22.001' ' - '0	 -	 1.100 _ - '4 i30
n.	 p, do	 Niariplidiro	 Narkwaos 	 ",,	 ::,0(1 - •	 15.	 - - lm?,.;41:,24)
Giwja, n.k.'.	 Irif,Intaria	 t i o Mariola.	 .. 	 -	 •	 -
c..1 -1,a	 Maritima	 .	 .	 ..... • .• .• •	 •'-	 --:	

__
gamt	 ai( ' Ga'a	 viaorai da ri rmada  .	 .	 i•i.".	 _
4 -,: i Irtm!	 General d 1	 Marinha ., ,.1 .(1 	 	 úl:k.ki-514.»	 -

-	 •
200

-
_

45	 -	 •
- •	 -

•_	 1.000
--

24
-

•	 - •
_

• 76:1176
170:je

4
314042

Clodadoria	 da	 Mario.lia,..	 , .,......::"."..e.ait. -,-- - - - -
•

•.	 .8S$770
Se:lei:Iria	 da	 Marinha.	 .'	 .....e.:jes	 .-:-....!£C1•.' 1.0.13 -	 - - - 2 ;0:51.,50)7

..	 ....	 ....	 .	 .	 .
•	

n 	 .- i :,:-
mINISTERIO DAS R.p.:LAÇ5zs.	 ,..... .t.:'i

.
_.	

( .

EXTERIORES ,-., h:Secret,aria do Exterior 	 •	 ,	 <:.--.L: ,	At. s 1.500 - 31 14 :1	 505$5.10

F. PARTICAES NOS ESTADO
6

S	 """rç.'eto
(	 ,	 .Fifcal em	 Maceió .	 .	 _.

»	 x.	 Cm t .ii 	 	 -

‘,C,,i-	 •
--.-
-•

_
--
- -
-	 - -

.
7
9-

.	 -
..	 .,

30;r0

»	 »	 »	 Shfitos	 ,	 .	 .	 -10,0co,•	 -,• _ -	 - _ _ - 80).$00.)
Alrandega da Parállyba : . 	 	 6.0. O	 - - -	 - - - - • •120.;.;300.	 .
Pa 1 . tico laias   - IAM •-- 84 - -1

.
424$4 i0

,
3.753.4-'2 	 19.807 17.351 660	 130.275 401 .217 1

I
I

--4

a
r-o,

6:912$720

1:9)3377

87:316$997

20:034011.

5:00462/

l':505$5 10

1:017001J

• - 42 1$410

125.01902
•

Sucji....) Central (11 linir.'ensa Nacional, 1 dJ outubro do 1901.-Wurriino Argu:/ ..), cli.:fe de ,3eção interino.



Dominge 10 DIARIO reICIAL Oattibro - 190 4k 	 4.4"'Sg...9
..1n11111••nnn•	

3.
4e
,,,,O

,
r.
.A

L9o

4o
bfist
c

'O

4
I.'
-.a63

vsNTO
a

14
16

4

11..".

4

'±.; '.2
-41 ° Le 7) E II a e e.

sanções 0
*

4
6.

•
I.

41
4 NSBUSOS10ÀDE

ESTADO
ATMOSPLIBRICO METRÓISO

o •
ISSTA110

ATSICarlISItle0

°I•	 "%a
AP.A

i
..."1"C;IS

,12.1
ii ws,0

? 51
,., o,,. o

4
°He

:ri
CD
,

OMI
o

72a
O

.
i4
C.

Vo

c,
O

24

DI VZSCESA 4 o
e ',:$

a
;.:3.	 a....e
,°..

R, I)sE
-,

2
Cl

2*
4

Ei*
'-'

i iilA
4*-i

1.4
s.

"ea Elc
E-4

04,
4'

c-,

0%
.

O O O m/ni
mira O m/in

Belém 	 761.82 25.6 19.28 79.0 Me , o nublado Bom ' - ESE Aragem •	 Bom 31.0 24., 28.50 0.0

3. Lula 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Ratai 	
Parahyba ..... 	
Recife 	
foaselro 	
traceié 	
Aracajn 	
3odina (Bahla)
7. Salvador 	
uyabá 	

Victoria 	

764.81
-

761.28
764.45

761.05
761.11)
761.23
771.00
762.30

27.3
-
27 2
26.0

25.4
28 4
25.0
20 li
27.5

18.68
-

18,68
12,86
-

19.41
18.28
19 , 05
13.76
19 07

69.1
-
70.0
51.5
-.
80.0
72.4
83,0
77.9
70.0

afeio nublado
Quasi nublado
Quasi nublado

Limpo
Limpo

Quasi limpo
Quasi nublado
(2 1/agi nublado

Nublado
Çnasi nublado

Sombrio
Incerto
Bom

Muito claro
Bom
Bom
Boni
Sombrio

Encoberto
Multe bom

Nevoeiro tema) baixo
Chuviscos

-
-
-

Nevoeiro teimo baixo
-
-
-

Nevoeiro tenue

ESE
ESE
E

NE
In

SSE
Ne;
8W
S

NNE

Fresco
Muito fresco

Regular
Muito fraco

Fresco
Muito fraco
Muito fraco

Fraco
Muito fresco

Fraco

variav el
Bom
Bom

Alnitm bom
Bom
Bele

Muito boui
Bom
Incerto

Muito bom

1
-
23.,.
;1;!..:,
._
26,8
27.1
2,3.5
00...1
11 0

?
-
2I. ,
1;',
-
23. ,
ii.i.
2./.
8.)
21.7

?

40.n n
21.71

2.08
..2.N"..
.n. ,..,
;,...1.0
?;	 'ta

--
-

2.0
_

-
1.0
-

12.0
--
-

Niro Preto 	
lula do Fóra	
i'apital 	 762.69 211 16.89 91.0 Nublado Iuc,rto Nevoeiro baixo - Calma Nilo 28., 22.[ . )	 -.	 '..?0 .-

1. 'Paulo . 	
anto, 	

765.8.) 13.0
-

10,90
-

93.0
-

Nublado
Nublado

Incerto
Incerto

Chuviscrs
CblIVISCOS

s
SW

Bafagem
Aragem

Mán*
Incerto

18.0
-

1 ... ,,	 10..0
-	 -

13,0
-

,aranagua 	 •:turitylia
Fio rianopolis 	 763. 15 45.5 8.99 63.5 Limpo Muito bom - S Fraco Encoberta 22.4 10.1	 19.,10 n (1

3ortientes 	
(Ialo' 	 746.47 12.1 8.14 74.5 Que-mi limpo Muito bom - SSW Ita fogem Variavel 16.a 11.3	 14.00 Zil

Porto Alegre 	
Rio Grande 	 65.88 13.8 8.36 71.2 Meio nublado Bom - A Bafagem r nenberto 18.5

,
11.7m	 14.:-. 37.0

CorelJba x 	 771.50 10.0 0.81 71 O tinblado 4 - 8 11..).)u ar 1 20.0 8.0 	 11,r) -

Rosario x ..... 	
Mondou a x 	

771.9.
774.0

10.0
9.1 ,

9. 7
8 49

103.0
73.0

Qoasi limpo
Nublad4

1
1

--
-
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SAI

Aragem
lt,pil'r

.	 2
1

10 O
21.0

4.0 	 7.	 ,.)
6.0	 13.I0

-....
-

lluonos Aires x 	 17a.to 1).0i 6.81 74.0 Qoasi limpo Bani - .$E Aragmn. Bom 18.0 4.0	 11.01 -
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo moteorologiJo e magno-
tico ao aia Li ao outuoro ae Laus (quinta- eira). 	 .	 _____

o

8 a 5 1...,
ra.

.
°R
11

.
onaltvaoSes mirras mu nx zu 24 Hoste

•
o il

2rr,
P, '

E ma* HOIIS o
O

14

ao a, 4
7‘3

1 SUITSÕSOI NIIBULOSIDADa LI 	
..à 41;',4 f.

4
N iti,

a
'a
::

2
-o'

•	 ° '''lo CO

Z á
SI
O g

o
c:1 4 '211 74 ál 5 2 c., 14um a

a me
CS
I. 2A 14 es)

8'..-.
4 )1 k..°.1 0 LE 4'.% 4

P. Lil
e. te 11 ri." 00" 02i r> .

'4
A 4z"

M
o

44	 ..... E-.)	 *4 E1D4 Erl .0
C.) o

no
............................ ,................. ...AfflMMWMM.O _,_,,,,,..

m/m O m/m 0/0 o • o mini /P/10 a
1 a... r)55.02 23.3 12.11 57.0 WNW 3 - - - - - - - -
2 	 754.65 23.1 12.05 57.9 WNW 3 - - - - - - - _
3 	 854.45 22.7 12.15 58.8 NW	 3 - - - - - - - -

.;

..g'

4 	
s 	
8 	

754.34
754.31
754.44

22.5
22.4
22.3

11.82
11.73
11.74

58.5
58.4
53.4

WNW 4
WNW 3
WNW 3

-
-

Encoberto

-
-

Nevoeiro teuuo baixo

-
-

.	 10

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
- 

-
-
-

7 	 754.69 23,4 13.34 61.8 WNW 2 Bom Nevoeiro termo baixo -	 b - - - - - -
O 8 	 755.18 25.2 13.84 57.8 WSW	 2 Bom Nevoeiro bufo ..	 10 - - - - -
;ft o 	 755.47 25.0 13.71 55.0 ESE	 2 Bom Nevoeiro temi° KC	 5 - - - - - - 

•
10 	
11 	

755.62
755.55

27.5
27.5

14.16
14.50

51.8
53.5

ESE	 2
SSE	 3

Bom	 ,
Bom

Nevoeiro Influe
Nevoniro teime

-	 7
-	 4

- -
-

-
-

-
-

-
-

-
....

MI 12 	 755.35 23.0 15.10 53.5 SSE	 4 Bom Nevoeiro tonna KC	 5 - - - 5.20 - -
P.•.,

13 	
14 	

755.13
754.80

28.0
28.8

11.19
14.59

51.0
55.8

S	 4
SSE	 4

Bom
Bem

Nevoeiro tenue
.Nevoeiro tenue

..	 o
-	 O

-
-

-
_

•
_

-
_

-
-

-
-

; 15	 754.68 25.5 14.53 60.0 SSE	 5 Sombrio Nevoeiro temia KC	 7 - - - - - -..
e 18 	 754.08 23.9 14.83 65.8 &SE	 5 Encoberto Nevoeiro termo ..	 10 - - - - - -
g 17 	 754.41 23.6 14.49 66.6 ESE	 5 Encoberto Nevoeiro tenue ..	 10 - - - - .--. -
,74a....

18 	
19 	
20 	

754.64
755.02
755.28

23.1
22.9
23,1

14.64
14.78
15.25

69.5
71 5
73.8

ESE	 3
ESE	 2
NNW	 2

Encoberto
Encoberto
Encoberto

Nevoeiro	 temia
Nevoeiro	 tenue
Nevoeiro temi°

..	 10

..	 10

..	 10

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

t5 21 	 755.43 22.7 16.76 81.6 NW	 2 Máo Chuva ..	 10 27.8 28.4 22.0 - - 6.74
12 	 785.74755.74 22.5 16.03 79 1 WSW 2 Máo Chuva ..	 10 - - - - - -
23 	 756.71 22.0 18:13 82.0 SW	 2 hiáo Chuva, reiamp., trov. ..	 10 - - - - - -
lu 	 756.81 21.5 16.47 86.5 W	 2 - -- - - - - - - -

OCCURASNClAS

Dag 2) 11. 15 Dl. (3 h. 15 m. p.) ás 28 h. 43 no. (3 h. 45 no. p.) relampejou o trovejou ao N e ao NE, calundu ás 2) h. 45 to. (3 Il. 45 no. p.) um aguaceiro.
Entre 22 h..(10 F. p.) e 22 Il. 40 01, (10 h. 40 10. p.) cahiram aguaceiros acompanhados de relampagos e trivaos ; choveu até depois do 23 h. (11 h. p.).

	21M.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAçAn = - 8" 34' 55" NW

Olow rvaçõew larietoorlbit1g eg11.8 Si na Lii naleakas

Á o li. m. de Oreeawleli ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio
CaFit(1.1, 11 de os ubro (te 1.901

NOTO : SO	 - Na Capitai o tempo Se conservará variavel.
Em Nela • c). uvou na madrugada da boje.
Ema Santos chuvau o chuvisc ‘ u a intervalos no correr do dia do hontem.
No Rio 1 modo chintu no correr do dia e em parte da noite do hontoin.
As observações com este signal (o) são de hontew.
Até ás 2 b. e 30 m. p. não se recebeu telegmmina algum.
&VISO - Ás notas de previsão do tempo Sio validas bruto ao 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no malta.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resunio meteorologico e magna-
tico do dia 14 de ~Abro de 4904 (sexta-feira).
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m/m
16.65
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2 	 756.54 20.9 16.47 90.0 SSW	 2 - - - - - - - _
e- 3..	 	 75.28 20.8 13.69 91.0 SSE	 2 - - - - __ _ _
Ao...o
-r1

4 	
5 	
8 	

756.04
7:. 6.12
75',.91

27.8
20.5
23.2

18.53
18.72
la 42

51.0
93.8
WS 5

ESE	 2
N	 3
',.•	 2
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-

Máo

-
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Chuva

-
-

..	 10

-
-
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7 753.07 20.2 16 58 1(4.0 NNW	 3 Máoo- Chuva .•	 10 - -
-o. 8 	 75(5.59 20.2 16.58 94.0 NNW	 2 Incerto Chovizcos ..	 11 - - - -
go 9 	 757.01 ' 21.1 13.89 91.0 , 'alma	 O Incerto Nevoeiro baixo ..	 10 - - _

Z/2

. o,„
10 	 11 	

757.26
757.55

21.7
21.3

17.20
16. 76

89.0
89.0

3SW	 3
ssw	 5

Incerto
Incerto

bevoeiro baixo
Nevoeiro tenue

..	 10

..	 10
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- -

'	 -
-

-
__

_
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o 12 	 757.39 20.8 14.93 81.8 SW	 5 Incerto Nevoeiro tempo baixo EN	 10 - - - 2.2) 15.10
13.... 757.63 50.5 14.63 81.5 SSW	 3 Incerlo Nevoeiro Monne baixo ..	 10 - - - - - _

'i'l
14 	 757.98 19 4 13.56 -81.0 3W	 5 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - - _ - _ 
15 	 758.07 19.0 12 Cl 78 8 SSW	 5 Incerto Nevoeiro tenue baixo N	 10 - - -
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18 6
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WSW	 4
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3 .-W	 3
SW	 2
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.. .
Nevoeiro tenue
Nevoeiro	 temi°
Nevoeiro tenue

..	 10

..	 10

..	 10

..	 10

.-
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22.6

-
-
-
22.8

-
-
-
17.5

_
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_
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22 	 759.75 124.0 12.92 84.0 W	 2 Incerto Nevoeiro tenue ..	 10 - - - _ -
23 	 7 -9.77 17.6 13.77 92.0 Calma	 O Incerto Choviscos, na% . tenue ..	 10 - - - - , _
24 	 759.69 17.3 13.11 93.0 '..SE	 2 •	 - - - - - - - _

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO	 8° 38' 00" NW

Observações meteorologleas simultaneas
A O. h. m. de Oreenwich ou 9. h. 070 a. t. m. do Rio

Capital, 15 o rtubro de de 1904
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Belém 	 761.12 20.3 19.81 78.0 Meio nublado Bom - ENE Aragem Bom 31.7 21.5 2c1.60 -
S.	 Luiz 	  ..... - - - - Meio nublado Incerto Ne N oei • o NE Regular Incerto - - -
Parnahyba	 - - - - Lmopo Muito bom - ENE Duro Variavel - - -Fortaleza 	 "62.09 27.8 17•5: 63.0 Moio uub ado Multo bom .-	 • SSE Regular Muito bom 28.7 23.1 25.90 1.0
Natal.... 	 :63.74 27.4 18.30 67.6 QUIllii lituir, ?	 . 3 SE Rogu ar Bom 23.3 24.1

,
26.20 -

Parabyba... 	 - - •- -- N-1,00 nublado Sombrio ,, ? 3 Encoberto - - - -
Recite 	 763.33 27 2 13.6 3 70 O Quasi nub,ado bom - E Regular Bom 21.2 24.0 26.10 -Jeazeiro. 	
Maceió...	 .	 	

702.94
-

23.0
-

12.41
-

44.*.
-

Quaai limpo
Limpo

141140 ClUr0
1;uto

-
-

SSE:
E

Muito fraco
Fresco

muito bom
Bom

33.5
-

17.1 28.t0.
-.

, -
-Aracajá 	 763.75 24 a 19.51 83.. Moi. ooldadr. imcws. Nevoeiro Lenue NE Regular Bom 27.8 22.8 25. t 0 -Ondula (Bahia) 	 783.9) 15.0 "3.0 82 i Quasi nublado 13oin - S w muito fraco Muito bom 23.8 19.9 24.35 -S. Salvador 	

Cuyabá 	
765.28 26.1 17 2i , 611.0 Quasi nublado Multo bom Nevoeiro teime baixo ZN NE Aragem Bom 29.0 Et. 25.33 -

Viot-ria 	
Ouro-Preto 	

70.70 19.:5 11.01 88.3 Nublado Encobesto Chuviscos s Fraco Bom 28.5 21.4 25.45 -
Juiz do Obra 	 769.18	 16 6 14.73 83.0 Nublado Hum - S Aragem Encoberto 21.0 19.' 20.00 -Capital 	 767.19	 !à , 13.9: Si.- Nub ado incido Nevoeiro teuue baixo NNg Aragem Variavel 22,8 17.5 15.10 -,S. Paulo 	 737.45'	 12,0 .0.0., 93.1 Nub aio Ene beto - E Bafage n Má° 18.0 11 8 13,90 1.0Santos 	
Paranaguá 	

- -,- - - Nublado
Nublado

'recrio
Ircorto

-
Nevoeiro teuue alto

NW
sw

A ragem
Fraco

 Incerto
.!

- - - -
Curityba .. . .. 	 	 708.43	 12 r: S O 71.4 Nublado Hum - 855 Fraco Bem 20.0 8.0 14:00 -Floriaoc polis 	 737.15	 15.c 9.0,2 .8.6 Meio nublado Bom - S Aragem Bom 19.9 14.6 17.25 -
Corrientes 	 ... 704 00	 17.0 s.1;:: 6 . .0 Litni» I - NE Duro 3 22.0 13.0 17.50 -Itaqui 	 731.18'	 14.8 24.76 : 0.0 Limpo Muito claro - NNE Fraco Bom 18.s 7.9 13.35 -orlo Alegro 	 I

ode 	 701.84	 .14.3 8.91 73.1 Quasi limpo Milito Imin - N Alagam yariavoi 16.0 10.3 13.15 9.0, ,, , .uo	 18i 8.1 53 O Quasi limpo 3 - N Aragem •	 3 25.0 8.0 16.50 -Rosario ...... 	 7.'.0 20	 16. 12.0,) /. 9.0 i.ilnim 3 - NW Aragem 3 21.0 9.0 15. 1'0 -Mendoza. 	 -61.1.1	 13.1. s.:.,0 30.0 ,ttaid	 iiulp-1 3 - E Aragem ? 24.0 6.0 15.03 -
Menos Aires.... . V.070 . .40 8. 4, 59.0 Qozi:i	 li^npo dom NW Regular Bom 16.0 12.0 14,00 --7

---	 -- ----	 --	 - --	 - ------ -
nta: ao	 - tr: •‘ Capit ti o tempo se conservará varia, el.
Rin San t . a chuviscou tu 1it. tu	 tardo,
Em Florianopo!is chuviscou rim •parte da tardo do hentern.
No Rio, Gi ande cahiu holden! 11.11 aguaceiro.
AVISO - ji cotas do proviuto de tempo sao valides durarde ao 21 borau srgulotut. a coulAr dat hora, Indicada ou onappa.
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1. hm 	 755.6 24 6 11.8 si 3.1
4 h. m 	 755.4 23 4 12.1 56 33
7 h. m 	 155,6 23 9 12.4 56 1.6

10 h. m 	 756.2 25 9 13.4 54 33
1	 h.	 t 	 '256.0 26 3 12.8 50 5.0
4 h.	 t 	 755.5 22 6 14.8 72 6.7
7 h.	 t 	 '257.3 23 1 14.6 70 0.0

10	 h.	 ti 	 * 758.1 23 2 15.1 72 3.3

Médias 	 756.18 24 93 $338 CO 1 1	 3.3

:VENTOS colt

PHENOMENOS DIVERSOS
O

tett

Direcçlo'
O Nuvens
O

rz4

NNW 1.0 -
NW 1.0 -
SSE 0.8 C
SSE 1.0 CK
SSE 1.0 CK
SE 1.0 Cf{

Nullo 1.0 CK
NNW 1.0 N. KN

1.0

••nn•••n••n

Kvaporaçto á
sombra 	

cahida..
r'emps r a lura

e non-
,e'xst ......

ai/ai Mim mim

5 20 5.901 5.40

o

e

mim

•

ELEMENTOS

OBSE RVADOS
o •

8

Ainda ha tempo para pensar antes do se
encetarem as reformas o anuo passado tão
apregoadas.

Directoria de 31etooro1ogia
-bit viço Meseoroiogico Naelok.ai Secção
:Jrbana -Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 13 de outubro de 1904

Domingo 13	 DIARIO OFFICIAL
eelM11..samemerune~r..

• Oatubro - 100 4 	 48331
rnle

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologieo Dia 12 de outubro de 1904

Temperatura: maxima, ás 12 h 3/4 da tardo, 270 .2 ; minima, 4.8 6 h. da manhã,
Evaporação em 24 horas, 4 5- Ozone : to 7h. da m. O ; h 7h. da n. 3.
Horas de insolação 6 h. 45 ui,

Ormatervvitorio +31(rs 7Frelo	 q Ornanodlort -- Boletim met,,,roinvien_Dj f, 14 do outubro de OCA.

HORAS

O
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00

141	 11.

4
11.
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VENTOS cÉo

PHINOME505 DIVERSOS
u.
o

Direcção

o

O Nuvens

4.1nMnNEMn

5.

.....nnn•nn•n

1 h. m 	 759.0 22 3 17.0 85 2.5 NNE, 1.0 X. NN
4 h,
7 h.	 	

m 	
m

758.6
759.1

21.8
20.4

173
165

91
93

2.5
2.0

NNE
NNE

1.0
1.0

K. Ntç

10 h,
i h.	 	

m 	
t

759.2
759.2

21.8
19.7

17.0
14.3

87
84

0.0
5.0

Nullo
SSE

1.0
1.0

CK. KN
K. NN

4	 11. t 	 760.5 18.4 "	 13.3 84 3,3 SSE 1.0 K, NN
7 h,	 	t 761.5 18.5 12.9 81 1.5 SSW 1.0 CK. KN. N

10 h, t 	 782.5 18.5 12.9 81 0.0 Nullo 1.0 K. NN

-ti

Médias 	 759.95 20.14 15.15 85.8 1	 2.1 1,5

Temperatura maxima, ás 10 h, 1/4 da manhã, 22 ,2 ; minima, as 7 n. 1/4 da manhã, 20 , 0.
Evaporação em 24 horas, 1.7.-- Ozono : ás 7 h. da ca.. 1. ; 4 . 7 h, da n.,
Chuva cabida ás 7 h. da manhã, 13 0)1 E0 .71 ; ás 7h. da noite, 1 mfm,51.-Total em 24 horas, 15m/04,22.

A. valorização da prat rt - A
proosi to do futuro . ia prata,-os periodicos
eçonomicos do Moxico Economista Mexicano
o Semana Mercantil toem tratado ultima-
monto das perspectivas financeiras e econo-
micas do metal branco que tanto interes-
sa áquelle paiz.,

Ambas essas rovistasesperavam urna proxi-
ma alta da prata ou, polo menos, a fixação
da cotação actual, que é das mais altas
desse docennio.	 • -

Tal esperança é firmada em varios factos,
sondo dos primeiros a convicção de que o
contlicto russo-japonez não está prestes a
acabar. Tudo com effeito, parece indicar que
as hostilidades prolongar-se-hão pelo atino
proximo futuro, porque os russos, parece,
querem ganhar tempo e obrigar os seus
adversarios a supportar os rigores do in-
Terno. •

Depois disso, accresconta o Economista
Mexicano, a grande massa do prata que ex-
istia n) Thesouro Federal dos Est Ldos Uni-
dos, e proveniente das compras feitas por
força da lei Sherinann, ha, annos revogada.,
está agora oxha.urida..

Para se desembaraçarem dessa massa os
americanos eram os maiores vendedores do
prata o agora tornaram-se compradores, por
ter acontecido que a sua industria minetra,
mal restabelecida do desastre que lho infli-
giu a revogação da lei Shermann, não se
acha em estado, o nem se achará por muitos
annos, tie attender á procura. E' justo lem-
brar que essa situação foi prevista . pela
commissãJ mexicana: encarregada o armo
passado de estu lar as questões do cambio.

Presume-se que nestes sok annos os ame.
ricanos deviam comprar dezeseis milhões de
onças de prata, no iniuirno. E' fiei' prever
o elTeit.) qua ha do produzir nas cotações a
compra de tamanha quantidade do prata.

Como ultima causa ftwora.vel á prata,
figura o crescimento consideravel da produ-
cção d.) ouro. A actividade com que são ex-
ploradas as minas do Transvaal é cada vez
maior. As quantidades de ouro que delias
são extraliidas, juntando-s ao depisito uni-
versal. diminuirão certamente o seu . poder
do acquisição e proporcionaltuento au;nadn-
tavão o da prata.
.Isso justifica. na opinião daquellas

tas, a reserva guardada polo Mexico quanto
á sua politica, monetaria.
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Santa Caaaa, d4i tfellisericordia
—O movimento do hospital da Santa 'Casa
da Misericordia, dos llospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soceorro e do Nossa Se-
nhora tias Dores em Caseadura, foi no (lia
11 do corrente o seguinte:

o

2 .

11•nn•n••n••n•n•nsommfflo•n••n••........•~..

Existiam 	  852 50S 1.3í3
Entraram 	   37 20 57
Sahiram 	 19 11 30
Falleceram 	  3 5
Existem 	  864 498 1.332

O movimento dá sala do banco e dos cola-
anitorios publicai foi, no mesmo dia, de
556 consultantos para os quaes ao aviaram
577 receitas.

Fizeram-se 25 extracções do dentes,

o
o 04

4183	 Damtn'go

. Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Fria:. Walde»zar, para Santos, rece-

bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Umbrii, para GeilOva; recebendo im-
pressos até '1,s 11 horas da 'manhã, cartas
para o exterior até ás 12 o abjectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Marajó, para Maceió, Pernambuco,
Ceará e Pará, recebendo impressos até ás 5
liaras da ina,n1R, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6.

Polo Temple, para Santos o S. Pedro do
Sul, recobendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e abjectos
para registrar até ás 9,

Amanhã :
Pelo Drilsh Prince, para Santos, recebendo

impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 6 1/2, ditas com ponte
duplo até ás 7 o abjectos para registrar até.
ás 6 da tarde de hoje

Pelo Itamby, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas • para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porto duplo até ás 12 e abjectos
para registrar até ás 10.

Pelo Campos, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até. ás 12 e objectas
para registrar até ás 10.

Pelo Desterro, para Santos o mais portos
do sul até Montevidéo; Matto Grosso e Paia-
guay, recebendu impresaus ata ás 7 horas
da manhã, cartas para o inter:or até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
As 8 e objetos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje,

Nota — Saques para Portugal o vales
postaos para o interior, nos dias uteis, até
á.S 2 1/2 horas da tardo.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e • Madeira, nos mesmos
dia% das 10 hora,; da manhã ás 3 da tardo.
ata á vespera da partida, dos paquetes que
se destivarem a Lisboa, exceptuaedo os da
e);npacpa& iiogsagarie3 Maritirnes, e entrega,
Umbela no .:1 mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

.
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— No dia 12 Do SUO masculino 	
Do sexo feminino 	

24
26

o.4ree
z

- 2
o-eIs

44rsozeor-,.)is

o
E.

Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annos. 	

30
20

50

Existiam 	 864 498 1.362 Indigentes 	 16
Entraram 	 29 2) 49 No	 dia	 14, 62 pessoas, sendo
Sabiram 	
Falleceram 	
Existam 	 444

13
3

877

24
2

492

37

1.269
Nacionaes 	
Estrangeiros 	  

49
13
—
62

O movimento da sala do banco e dos con Do,sexo masculino 	 36
soltorios publicos	 foi ,	 no	 mesmo dia, de Do sexo' feminino 	 20
181 oonaultantes, para os gimes se aviaram
251 receitas. 62

Maiores de 12 annos 	 49
-- No dia 13: Menores de 12 anuos 	 13

62
o

o Indigentes 	 20

RENDAS PUBLICAS

• IMPANDROII DO 110 DE morem

Existiam 	
Entraram 	

877
28

492
21

1.369
49

Renda dos dias 1 a 14 de ou-
tubro de 1904. 	 	 2.849:4538772

Sabiram 	 23 13 36 Idem do *a 15:
Falleceram 	 •
Exiatem

4
878

4.	 8
496 ' 1.376 Em papel...	 204'3821133

Em oura....	 72 9784361	 277 36C2194

O movimento da sala do banco e doe con- 3.128 8148266
soltorios	 publicos	 foi, no	 mesmo dia, de
'773 consnitantes, para os Tuas se aviaram
765 receitas. ew Igual periodo de 1903..	 2 847:8118028

Ficaram-se 52 extracções de dentes.
— No dia 14: RUCEB1DORIA DO INSTADO DI MINAS 011M

Oo NA CAPITAL FED1BAL
vi

z
fel-4
z

aozeo
e
oe

o
E.

Renda	 arrecadada	 no dia
1-5 da outubro de 1904..

Idem dos dias 1 a 15. 	 .
13:8828812

341.6%38704

Em igual periodo de 1903 386 9l88389

de 1904

14:5028157

Exiatiani 	
Entraram 	
Subiram 	
Fallecerarn 	
Existem 	

818
27
12"
13

880

493
12

9
2

497

1.376
39
21
15

1.377

.	 -----
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL"

Rendci do dia 13 da outubro

Interior:	 	

Consumo
O movimento da sala do balado e dos coa- Fumo 	 	 2:1522000

snitorios	 publidos foi, tio 'mesmo	 'dia,	 de Bebidas 	 	 3:952000
484 consultantes,	 para	 os quase se avia-
ram 572 receitas.

Calçado 	 	 2:049;000
Perfumarias...	 1308000

Fez-se 20 extracçruis de dentes. Especialidade s, 	 i.laceuian

Obituarlo—Sepaltaram -s• no dia 12
ilo mirrou te 55 pessoas, sendo

Naeionaes 	 •	 37
Estrangeiros 	 	 	 18

tieas -	 2808000
Vinagre 	 	 948$800
ChapeOs 	 	 4:0002000
Tecidos...•	 3:6408000
Registro 	 	 1808000 14.3322400

55
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 	 18

Extraordinaria 	
Deposito . 	
Renda	 com applicação espe-

19:7122420
562000

55 cial 	   9:4092477
Maiores de 12 annos 	 	 36
Medeiros de 12 anuo . 	  	 19 58:0728454

55 Ronda	 de	 1 - 41	 14 de outubro
Indigentes 	 	 10 de 1904 	 '845:48Rw2

-----
903:555$266

925:4178203

No dia 13, 50 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 .
Estrangeiros. ..	 	 	 5

Renda	 de	 igual periodo	 do
1903 	

DO Differença para menos 	 21:8648937
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EDITAES E AVISOS Rua fita Iarrooa„s n. 20. 	 4
Rua do Passeio n. 72 (urdi:datil).

F...x torna to do C-i',-;...baunsio
Nacional

Policia. do District() Federal

Tendo o Sr. Ministre da Justiç e Nego-
s Ineriores autorizado a venda do vapor

Doui Rios, ao serviço da Colonia Correccio•
nal do' mesmo mune, faço publico, de ordem
dá Sr. D. chefe de policia. que esta repar-

• tição recebe propostas para tal fim.

A (tilem :interessar pois previne-se:

que, conformo a citada autorização,
servirá do base para a concurrencia a quan-
tia': de trinta contos de réis (30:000$), não
sondo tomada em consideração proposta do
quantia inferior a essa.;	 • ••

1)) que, a importancia da proposta, jul-
gada m :is vantajosa, será paga, depois das
formalidades legaes, á vistas e do uma só
VOZ;

e) que nenhuma proposta ssrá, acceita
sem dopasi to prévio n' y thosou varia da Po-
licia da quantia do quinhentos mil reis
(5)0), que revesterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional si o proponente, a quem for
adjudicado o referido • vapor, recusar-se,
sob qualquer pretexto, a effectuar o paga-
mento"; ••

4) quo o vap r acha-se em frente no ca,es
aPharoux» e poderá ser examinado a qual-
quer hora do dia; •	 •

e) que 11J dia 2? do corront, , ás 12 horas
da manhã, a mão, dep á de prévia habilita.
ção por parto dos interessados, recebidas as
propostas, as quaes" devem sor escriptas
com tinta preta, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas •o com o preço por extenso e em
algarismos e estar lacradas por °ocasião de
serem apresentadas.

Secrotaeia do Policia do Districto Federal,
7 do outubro de- 190 1.-0 secretario, joao
Y. d.) Amaral.

Hireetori1t.C4eral de Saud()
Indstieit

Do ordem do Sr. Dr, director geral de
Sande Publica, convido o procur ;dor do pre-
dio abaixo mencionado, Sr. Horacio do Le-
mos, a comparecer nesta directoria geral,
dentro do prazo do 10, dias, contados desta
data, afim de tomar conhecimento n 1a intima-
ção que lhe foi folia pelo inspector sanitario
da zona em que so acha situado' o refe-
rido predio, sob as penas da lei:

Rua Geaeral Olympio 1a Silveira som-, nu-
mero, Santa Cruz.

Secrolaria ila Directoria Geral de Saud
Publica, 6 de outubro de 1904.— O secretario
Dr. J. Pedras°.

. De ordain do Sr. Dr. director geral de
Saloio Publica. convi lo os propriotarios, ar-
rendatariss ou seus procueadores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a conlpirererom
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim tio tomarem co.
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas rolo inspoctor militado da zona em
que so acharn situados os referidos predica,
sob as pz naa da lei:

Rua do General Caldsvell n. 200.
Rua do Senador Euzebio n. 73.
Rua do Chile n, 3.
Travessa do Paço na, 6 e 8.

Imeareael~~~1~,eneasek.....~~1.,..~~1~Mg

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 14 de oatabee de 1911,-0 secre-
tario, [4. 4. Pcdroso.	 ( •

Directoria, C“sral de Sande
Publica

Do ordem do Sr. Da. director geral con-
vido os proprietarios, arrenda tarios ou seus
peocuradores, dei pro lios abaixo mencio-
nados, a comparecer nesta repartição, dentro
do prazo de 10 dias, contados desta data,
afim de tomarem conhecimento das intinia-
çõesi que lhes fóram feitas pelos inspectores
sanitarios da zona em que se acham os refe-
ridos predica,' sob as penas da lei

Rua da Prainha, n. 3.
Rua do Jogo da Bola, 	 44.
Rua Coronel Pedro Alves n. '105.
Rua Coronel Pedro Alves n. 167.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica. 7 de outubro do 1001.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso:	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os propriotarios, arrendatarios ou seus
procuradores, dos pretos abaixa designados.
a comparecerem nesta secretaria, dentro
do prazo de dez dias, contados desta data,
afim do tomarem conhecimento das inti-
mações que lhes foram feitas pelo instie-
ctor sa.nitario da -zona em que se acham- si-
tuados os reforidos predios, sob as penas
da lei:

Rocco da Fidalga, u. 4.
Rita,.da Misericordia n. 55,99 e 112.
Rua do Passeio n. 88.
Rua de D. Manoel n. 2.
S . 'cretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 8 de outubro de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°.	 (•

Do ordem do Se. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os pro prietarios, ar-
rendatarios ou 93ÉIS procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tornarem conhe-
cimento das ultimações que lhos foram feitas
pelo inspector sani tarjo da zona em que se
acham situados os referidas predica, sob as
penas da lei:

Travessa do Paço n. 21.
Rua Sisnador Pompeu n. 174.
Rua da Sande n. 137 e 139.
Rua Coronel Pedro Alves n. 173.
Rua Vital de Negreiros n. 11.
Rua do Livramento n. 50 (loja.)
Rua Sara n. 32 A.
Rua João Rodriguos na. 1, 3, 4, 5, 7, 10,

11, 13, 11, 160 18.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 15 de outubro do 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedras°.	 (.

De ordem do Sr. Dr. Diractor Geral, con-
vido os peoprietxrios, ariaindatarios ou seus
procuradores, dos predica abaixe menciona-
dos a comparecerem nesta Direct iria, den-
tro do prazo do dez dias, em] talos desta data,
afim de tomaram conhecimento das inti-
mWes que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os eferidos predios, sob as penas da lei:

Uni Sena tor Dantas o. II 1 (charutaria):
Rua Conselheiro Salgado Zenha, fandosda

casa n. 48 da rua Condo de Bomfim.
Secretaria da Di-ectoria Gorai de Sande

Publica. 16 do outubro tio 1901.— O secre-
tario, Dr. J. Pedras°.	 •)

_

"304

EXAMES DE PREPARATOR1OS

Do ordem do Sr. director faço publico para
conhecimento dos interessados que, do dia
15 ate ao dia 20 fia corrente, ás 3 horas,
acham-se abertas as inscripções pura CEAMOS
le prepara.torios.

Os requerimentos serão feitos pelos pro-
prios candidatos, gim os acompanha,rão de
attestados de Mentida le do pessoa o passada
polos paca ou tutores,. ou por pessoa conhe-
cida que confirme as ailo,gações pessoaos dos
requerentes.

Poderá tamboril passar esto attestado o
director do estabeleci mau to titilo os roluit-
rentes houverem estudado.

Os candidatos deverão declarar nos requo -
rimentos o curso superior ou especial em
que pretendem matricular-se.

Pela inscripçlo em cada maioria, será
P7).ga a taxa do 535% em estampilhas.

Não serão recebidos os requerimentos
cujas estampilhas não estiverem devida-
mente inuti•izadas pela data o assignatura
do requerente.

Encerrada a inscripção. sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admittido

proh • lsida ., sob pana de nullidado dos
exames,' a imeri pção, na mesma, época, ora
mais de um Estado eti ci

Secretaria tio Gymnasio Nacional, 11 do
outubro de 1904. — O sscretario, Paulo Ta-
vares.	 (•

nal do Coni
Pelo presente edital, são intimados os bor-

UirJS do ex-tele,graphista do 2s classe, Leo-
poldo Rodrigues Chaves, para, no prazo do
30 dias, contados da publicação deste, não
só atlegarem o que fôr a bem de sou direito
o produzirem documentos, relativam .fite ao
alcaneo da 117$136, verificado no pro-
cessa do tomasla de contas do referido ex-
tolographista, relativo ao poriodo do 10 do
março do 191) a 19 de fevereira do 1931,
quando encarregado da estação tologra,plika
da Fazonla do Santa Cruz, como consuituironi
p.ocurador, na sedo deste Tribunal, ou dm:a-
rarem o domicilio, para serem notificados das
decisões proferidas, sob puna do re,vo11-‘, na
conformidado doe arts. 1e5 o 100 tio regulá-
monto do decreto n. 302, de 8 do ondulo o
de 1893.

Terceira Subdirectora do Tribunal da
Contas, 30 de setembro de 1034.-:-- 0 subdi-
rector, Josd Mania da Silva Pm•lillio.

Pelo presente edital, é intimado O ex-the-
soureiro da Sub Adininistisiçãa dos Correios,
em Campanha, Estado do Minas Geraes. Ur-
bano Augusto do Aguiar Vilioli, para no
praso do 30 dias, contados da publicação
deste, não só alleksar o que fOr ia bsm do
seu direito o pisanizir ductunen tos, relati-
vamente ao alcance do 27.530.;:22.7 e mais os
juros de 90/. pela. mera, veritivado ti t pro•
cesso de tomada do suas contas, referento
penedo de 16 do junho do 18t-s1 a 9 de ni tio
do 1903, como constá' Me pr,trii na
sédo deste tribunal, ou declarai- O domicilio,
para ser notificado dia decisões proferidas,
sob pena do revelia, na confoouidado do
art . 195 do regulamento do discreto u. 393
do 8 de oatubro de 1890.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 5 de outubro de 1904.-0 sub direc,tor,
Jos,] Alaria da Sdva
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Cone-uri-envia para arrendamento do proprio
nacional, á praia do Retiro Saudoso ns . 97
c 99, antiga Fabrica de Massas, em S. C liris-
tovfro

Por esta chroctoria se declara que, em vir-
tudo do despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 1 do corronte mez. está aberta a supra-
citada, concurrencia. recebendo-se prop sias
sob as condições abaixo, até á 1 hora,. da
tarde do dia 19 do proxinno mez de outubro,
dia o hora em que saião abertas, na prosença

is int wossados que aompa,recerein: •

l a . As propostas serão ontrognea na socção
dos Proprios Nacionaes, devidamonto salta-
das, em carta fechada e lacrada. procedendo
a apresentação da prova de sa achar deposi-
tada na thesouraria do Tliesouro Federal a-
ctução de 100$, pan garantia da assignatura
do contracto, caução esta que o proponente
pordorá em favor do mesmo Tliesouro, si,
preferido, nã) assignar..o contrac to.

2a : O arrendaino,nto será a titulo precario.

3a . O proponente so obrigará a fazer tolos
os concertos .de que p,•ccisa o predio e a
tei-o semPre em perfeito estado da cons 'r-
'açu, selo pena do rescisão do contracto o

perda da canção; lindo . o arrendamento. a
entregai-o nesse estado, som direito a inde-
mnização alguma palas bomfeitorias que hou-
ver feito. nocossarias ou .n ião, incluidas as
motivadas por exigencias -municipass, que
tambem corrorão por conta do mesmo arreia-
datado:.	 . _ _

4a . O contractante caucionará na the-
surraria do Thesouro Federal i »portancia
igaal a um trimestre do arrendamento, para,
fiol execução do contracto:

5. O arrendamento sorá pago por tri-
mestras adea,ntadosi até o dia 10 d maz se-
gointe, em qiio terminar .um trimestro, sal)
pena do , l0 cio iii ulta por dia do excesso,
considerando-se rescinliio õ cont •acto, dosda
que essas multas attinjam O. importancia
15(V4, com perda da caução e sem direito -a
ind ;111 iz oção alguma.

Ga . A base do arrendamento é do 1:200$
amotina.

7a . O arrendatario não podará transferir
o wrondainento snn prévia licença do Min is-
todo da Fazenda.

Directoria das Ro ndas Publicas. Secção dos
Proprios Naciona s. o . n 2:1 de setembro de
100-1. — -Luiz Rodolpho C2valeanli	 Alba-

(•

111.11 -andegn (1(1. [tio te .lignneiro

QDC: 1 caixa n. 26, vinda de Liverpool
no vapor ingloz Oropm t, descarregado em 11
de março de 1904, consignado á Ordem. 	 •

INIP--M (ara nua tri •tngulo) : 1 barrica
n. 5.625,vinia do Marselha no vapor fra.ncez
Aryuitaine, descarregada ora 19 do março do
1001.	 •	 -

AG: 311 caix ts, vindas da mosma
dencia, vapor o descarga, consignada á
Ordem.

SAC : 1 caixa n. 130, vinda do Nova-York
no vapor ingloz Byron. descarregada em 26
do março do 1904, consign ida á S'Iva Araujo
& C nua.

Araujo Fecitas & Comp.: / caixa n. 956,
vinda da mosina proondencia, vapor o dos-
carga, consignada á Ordem.	 •

AB: 2 barris, v indas de Marselha ano va1)-4r
francez Pjmiitai,ie, doSearregaala em
março do 191. •

.1 IGC: 2 bar i • is, vindos da mesma pr
(lenda. vapor a doscarga.

VPC : 1 birra, vindo da mesma proce
derreia, vapor e 1 scarga.

Armazoin a. 10-13R.: 1 caixa n. 190,vin1a
do Havro no-vapor franca Santa MI, dosear-
rogada onI 4 de março de 194, consigam]. ia
11,,,yrnun:lo mio Beaair.

CC—B—R : 1 caixa, no 62, vin la da mosina
proaellencia, va.por e descarga, consignada a

CB —C -1t: 3 ongra.dadoá, n3. 63 a 65
via los da mosma piano lenda, vapor o dos-

rga, consinados a Richy.
CB—C -R: 2 caixas, ns. 60 o 01, viu ias da

me nna prot.:ideada, vapor o dose irga, em-
si ;nadai a Riolly.

José S. Espinhoiro: . 1 ca.i xa, vinha de Ham-
burgo no Vapor al i omão Corrientes, degearee
gada em 10 de março de 190-1, consigna .a
Ordem.

M—C: 1 caixa, n. 3.205, vinda da mesma
pracoconcia, vapor o destarga, consignada a
Zinho., Ramos & Coam.

NI—C: 1 caixa, n. 3.203, virada da mesma
"rio ;ed nhija, vapOO o descarga, consignada a
Z mila,, Ramos & Comp: -

NI—C: 2 poisas, es. 3200 e 07, vindas
da Mesma'procoilenaia, vapor e descarga,
consignadas a Z :ha, Ramos & Coinp. 	 •

-Armazom ri. 16--CJ: 30 fardos, vindos de
dose I nsmado no 'vapir inglez lionIfy Castle,
dscarocgra .lo em . 5 de março do 1904, comi
gnat10 á Ordem.

JJC: 3 barricas ris. 12 a 14, vindas da
mos na procelencia, 'vapor e descarga, con-
signadas a J.	 Gomes.

.11—C: 1 barril n. II, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignado a J.
J. Gomes.

JJ— C: 1 caixa n. 15, vinda da mesma p 'o-
;doncia,, vapor o doscarga, cansigna'la a J.
, °ornes.	 •
G im:alvos: 2 barris, vfnilos da mesnu. p

ccil mei	 p )1' e doscarga.
F o (mo DID Jo,an,go): 1 caixa n.-I.539,vin1a

do Southampton no vapor inglez Xne,descar-
regada em 15 do ma rçO do . 1931, consignada a
PI-n[1( . 1s 'o das San toa. •

RJ: 5-caixas ns. 1 a ZS. vindas da 1/19SITLI
pie	 vapor o descarga, coo sigantdas

noonot Irmãos.
1111 (o a u ri triangula': 10 caixas,vindas do

Londeas no vapor itiglez Gavrii	 doscarro-
g.a ias	 ,',"M (1 .3 março de 1004,consiguadas
fra,p)

01 ) JJLI ou um 1.isango : 1 caixa n.6,Vinda
da mas »a procoloncla; vapor o descarga,
consi.mada a Ouro Prol° Uolfi Mines f f

F: 510 latas.vinlas ás MI31119. procedência,
vapor e Idacargi, camigna.I ..s á Ordem

Armazom n	 —11; 1 caixa n. 69.215, con-
signada, á . Orlem. •

Pedro: 1 barril, consignado a Guilherme
Anus° & Comp.

NIJC: 2 barris,consignados a Macalo Junior
& Comp.

PGC: 1 caixa n. 778, consignada a P. Gui-
marães & Comp. •

Sem marca: 2 barris,cansignados á Ordem.;
IdaM: 2 saccos, cons i gnados á Ordem...

1 caixa n. 31, consignada a- João'

	

.	 •
Moyer & Comp.	 •

NIAC: 2 caixas es. 4.348 o4.349, Consigna-
das a Alberto Nlagaaães &. Comp. - . -

Sem marca: 605 adunas, consignadas á
Ordem.

Idem: 68 tampos, consignados á Ordem.
Idem:.25 barris, consignados á Ordem.
Idem: 18 saccos, consigna loS á Ordem.
Idem: .1 amarado de correntos.cansignado,

á Ordem.	 .
AG: 1 caixa n. . 67S, consignada, a !Toni-

Stoltz & Comp.
Som marca 00 T: I -barril. consignado

Ordem. 1 caixa n. 8.386, consignada `-a.Can.
dido A. SodrC da Mata. •.

Soll marca: 1 barril, consignado á Ordem.'
V: 1 dito, consignado a Victorino Rodri

gues de Souza; tudo vindo no vapor allornão
pooce lento de :Hamburgo, deScarrc-

gado em 9 do março do 1934.
-AGC: 1 engradado n. 8.437, vindo do

verpool no. v ;por inglet, Cevorer, .4loscarre-
gado em 18 de março -do 1904, consignado á
Ordem.

Arm tzom das amo itra,s—VOC: 1 c dxm. n.
7.462, vin.la lo Soatliamptan no vapir in-
giglszt.Clyde, descarregado. em 2 de março de

FSC: 1 dita n. 1, vinda da mesma prone-
doada. vapor e descarga.- .

Paul Cretenier & Comp.: I pacata vindo
da mesma procolen -ia, vapor e desc ,rga.

Oliveira Azevedo Barros-& Comp.: 1 dito,
vinda do lia,nahurg no vapor allemão P. E.
Friedericlt, (Ioscarra,a1) em 7 de ruarço do
1901.

Mtro. Finança : 1 dito, viu lo do Nova
York no vapor -inglez II. Castle, de -scan-e- •
gado eu 9 da março de.193-1.--
.-Joal Joaquim Soabra: 1 dito, vindo da

mosma proce (alicia, vapor a descarga. 	 •

Legação Italiana : I c tixa, vinda do.. (;e-
nova-no vap ir italia Gitlfi de Ganem, dos-
carregada cru Ode ma, •ço de 1934.

Seraphino Claro x.R:. Comp.: 1 pacote, vindo
de Liverpaol na vapor inglez Gavesa, des-
carregado em 10 de março de 19)4.

-Peroy B.- Tinillay: I dito, vindo de Bar-
déos no vapor francez Cony), descarregado
em 12 de março de 1904.

Nottoa inn: I caixa, vinda do Southampton
no vapor inglez Ni/e, desoarragada em 14 do
março de 1904.

Novilho	 Jacksan: I pvote, vindo do
Nova Vork no vapooingle II. Castle,. (103-
cm-regado em IS • lo março da 1904.	 ,4.

D.INvra.t.: I dito, vin lo de 11a.mburgo
no vapor alto-não Coroo" entes, descarregado
em 16da março c 1904,

R. Golde—Olivelea Valia & Comp.: 1 pa-
cote. voai° da nusrua procedencia, vapor o
descarga.

João Martins Silva: . 1 picota, vindo .. do
Lve3 ria vanor frucez Campana, descarre-

gado em 19 de março - do 1901.
F. Dupoyrat. : 2 pacotos, vindos de H un-

burgo n o vapor alio não Tacunian, dasoarre-
gados em 21 de março de 1901. .

ABNI: 1 c rixa n..1.607, vinda i1.4 Mesma
procolenclit, vapor e descarga.

A1351:.1 dita . n. 1.603, vinda da mesma
peocedencia, va.par o descargo.

ABM: 1 dita o. 1.019, vinda da mesma
procedencia„ vapor e descarga. • •

J. P. Willoman: 1 caixa, vinda da mesma
procelenc.a, vapor o dascarga.

Albarto lIoppo: I caoca; vinda da mesma,
procedendo, vapor o d3soarga,.

Ministerlo da Fazenda

DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pala Inspectoria, desta Alfandega se faz
publico que, achando-so as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados na
caso do serem arrematadas para consumo,
os.) seus donos ou consignatarios d ,vooão
despachai-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, fin.lo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5s , cap. 50,
da Comolidação das Leis das Alfandegos, Som

— que lhes fique direito de allogar contra os
offeiros . desta venda.
o Ai-matam 14—Ali : 18 barris, vindos de
Trioste no vapor austriaco Dolaton, descaro°.
ga,dos em 5 de março de 1901.

JIGC : 13 barris, vindos da ruesma-proco-
delicia, vapor e descarga.



Cano Wigg : I caixa, vinda do Liver-
pool no vapor inglez Oraria, descarrega-1a
em 23 do março de 1904.

E. Segalla: 1 pacote, vindo do Southam-
pton no vapor inglez Thaones, desca,rrogado
em 28 do março do 1904,

Gelbfle,borespedtion : 1 pa.coto, vindo do
11a,.mburga no vapor allomão Corrientes, (les•
carregado em 30 do março de 1904.

Alfo.nle.ga, do Rio do Janeiro, 13 de outabro
do 19)4..—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernando ajadan to.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS	 .
Pela In spoat rria, dest Alfa,ndega„

.
Soofai

publico qua, achando-se as mercar' mia,9'.é..1ri
tidas nos volu nos ai) L ixo • mencion Idos, nti
caso de sr:r an arremasadas pira consumo, os
seus donos ou consigrait trios ileverao de,S)ri
chal-as e rarai-as no praso de 30 dias, sob
porta de, fin(I) 03to, 53rom vendida,s.por sua
conta, nos to.mws do titulo 5^, capitulo . 5" da
Conço r idaça das Leis das Alfandegas, sena 'arte
lhes fique direito de allegar contra o3 élf Otos

. desta venda...
. 'Armazena n. 1—CM: -3 barricas ns: 9.011'

a9.013., vindas de Uvorpool no vapor inglez
Thespis, dosurregada,s em 5 do março .de
1904. consignadas a Herm Stoltz & Cofrip.

Cala 2 bar..icas ns. 9.017 o 9.018, vindas
da mesma procedencia, vapor o descarga,
consignadas a Herm & Camp.

C11	 1 caixa n. 4, vinda de Bremen no
vapor alterna°	 descarragada mia
14 de março de 19)4, consignada li ordem.

CTC: . 1 barril, de de3im), vind J da mesma
protath mia vapor e doscarg a em 17 de
março do 1904.

1 b iroal do quinSo, vin lo da MC3M%
pro : cedencia, vapor o doicarga.

GF&C: 1 caixa n. 43.799, vind I da mesma
procedi:meia, vap.sr n doscarga, consignada a
Go loy Fernandez & Comp.

GF&C: I caixa n .43•801, vinda da mesma
prJeation3ia„ voam* e de tearaa, consiga/A a
Garloy Fon inlez & Comp..

O Beija Mio 3 fax* lor ns. 11 a 13, vindos
da mosina procaleacia, vapor e descarga,
consiena,d )3 á calem.	 .

O Beija 	 1 • fardo ri. 15. vindoa,	 la
mesura procolericia, vapor o desaaroa, con•
signado tI ordNm.

ZItC : 4 barris, vindos da mesma pron•
dencia, vapor o descarga.

QFC caixa n 41.801, vinda da mesma
procodencia„ vapor o descarga 'em. 18 do
março _do 1004, consignada a Godoy Flr-
nandez & Comp.-
"Ao I3aijt, flor : 1 caixa n. 14, vinda da

mó ;ma proccd3ncia„ vapor e descarga, con-
sigo aria . r1 Ordem.
. 'CM —P ; 1 caixa n. 3, vinda da mesma
Prooelencia. vapor e (1wc),rg a em 19 do
marco do 1901, colsignada á Ordem..

CM —P : 1 caixa ro 5, vindo, da MO.-groa
procolansia, vapor e d.tscarga, consiga-adio:1
Ordem.	 •

2 caixas ns. 71 e 72, vindas de
Nova .York: v tpor inglez &d.o* einee,
dessarreaad orn 23 do março de . 19)4, coa-
signa 'as a J. P 14)tte & Comp.

A. Matt & Comp. : 1 caixa vinda
MOVIVL proadeacia, vapor e descargo s; consi-
gn:tda á Ordem.	 .. • ,

James NI agnus : 1 caix t da m os'na,-; : preço
doida. vapor e desearga, consigliada
Orlem. •	 •

*Arniazcmi ri. :3 — 8-12--C (em um tri.
angulo): 1 caixa n. 1.69), coasig,nada a
Be ovo & Costa.

is —4 .1—ro falir u mi trialgul)): 2 caixas ris.
6 e 1.700, consignalls a Bravo & Co s ta. .

B-42—C (em stra trian o rt10): 1 ocaixa
n. 3.591, consignada a Bravo b& Co w ta.. . .

C.1. 3 2 caixas -as. 1.4)3/1 o 1.493/2: 2 cai-
xas consignadas á ordem.

'	 •

Talo viu lo do Hamburg ), no vapor allomão•
Prinz E. Priederieh, descarregado em 16 do
março de 1901.

MO: 1 caixa n. 627, consigaarla a João B.
Lopo3., •

.ke:	 n. 824, consignada a A, He-
nault.

1 .111V	 n. 12'3, consignada a E. 13.
do Wanderloy.'

caixa, consignada a E. 13. do Wan-
derley.

Tudo vindo do Ilasroo, no vapor fran3ez
Campana, descarregado em 28 de maço
de 1901.

Arrnazom ri. O — Diversas marcas: 29
h ‘ rris de quinto du diversas proce.len;iaS, va-

e lecai'gts.
•.111Vots.istu vats: 7 quartalla,s de diversas

pr.)3(31encias. vaporas o desc trgas.
Divorsas emireis : 12 banis (13 (Inclino do

dWorsas Mu-Inalas, vapores o d.ssea.tagoai.
111"C: 3 ba *ricas n3. 1.320 a 31, vindas do

Bordolux no vapor fraacoz Aina;zone, das-
carrog ido em 27 de janeiro de 1901 c onsign t-
das a Bri-a  Filhos & Comp.

B—S trios (em um triangulo): 9 barricas,
vindas I South unp lion no vap w inal rz Ten
nyson, dote magoado em 5 d.o março do 19)4,
consignadas á ordena.

JMC: 1 caixa n. 2.745. ign ora-so a praco-
dnncia, vapor o des3a,rga, cansignals
ordem.

Amuem n. 8—J4G1C: • 1 caixa, sem nu-
mero, coa signad t, á liontp tithia C targ ”..tr
Reunis.	 .

JG: 1 dita n. 11, consig macia a João Gut-

Tu In vinio do H urro no vapor franoaz
descarrogado • em 24 do março de

1901.
Armazena n. 11—M (em um tria,ngul ():

1 caixa n. 4.131, consigo ida a R.. Diedielm
& C mo.

P-03 —	 1 dita n. 03,coasignall;
ord3M.

A-22—S (em um tian rulo): 1 dita a. 221,
consigna la a Bernardo Carne'roo

Tudo vindo de Hamburgo no vapor allernaa
,1e3ear •ega to em 10 do março (.1.s

1031.	 •
CÃ (em um oval): Notneapadas ns. 758/62,

cdvignados a Herrn Staltz •1:' C moo. .
11-2 691—C (e n• uru tria,naulo): 1 caixa

n. 9.921 II, consignada, a Roiolph Bock &
C anp.

JI-2.601—c (em rum ..triangulo): 1 dita
ri. 9.921 D, coasigoada a Rodolph Bock
Comp. •

H-2.0O1—C (em uru triao mio); 1 (lho
n. • 9.921 D, consigoada i. Radolph Ssolts &
Como;

(cru una triangulo): 1 ,dita
n. 9.921 G, consign.da, a Ru loiph 11 ck. &

Tolo vin	
,

lo mie Hamburgo no vapor allernão
Tocoman, descarregado 'CM 23 de morç ) do
19)4.

Armazom n. 12 —A.VC: 27 caixas, consi-
gnai:as a A lolpha -Veiga St Comp.

BD: 1 dili n. 42.2à3, consignada a 'Ligo
Heydtman

(":1-2311: 8 ditas ris. 1/8, consignadas á
ordem. Tu lo vinlo de Braman no vapor al-
tomar> 11 oun, do33 a 'regi to mil 2 de março
do 1914..

Latir dro—em um re3,tan arilo: 1 dita,consi-
ana Ia a Convent Dominicano.
• Abs1 C. : 2 ditas ns. 219/250, consi-

gnadas a Abel C.	 .
G 15E1: 1 fitai° n. 219, consignada a Ri-

-beiro Migalliãos Volloso.
c11: 8 ananitios ris. 437/9, 441/5 consi-

gnados á ordorn.
Liam: 10 dito; ns. 443/52 e 451/8, cons•

gnados a ordem.
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Tu r lo vindo de Bordéos no vapor franceZ
.411an1ique, dascarroga.do em 24 do 'março'

deCillOB91C0O:4.4
.1 f trd n. 165, consignado á ordem.

o igra lados as.. 4 O), 445/7 o .. 453,
o 

consigna los a II orin Stultz & Comp. . • a
C.a8 ti: 2 caixas ris. 1/2, consignadas.; á.

.ordena.(1-13.
2 ditas os. 6/7; consignadas á •

orid,eumto.
vindo do Bromen na vap/r allodárs

• • • • •

Aachen, descaraego, lo em 28 do março* . doo

19Tlikápiche da Ordem—A . (em um triafigailo):
59 S1C3J3 d s reja° vindos do S lithampton no
v tpor ingloz Cl des3aroogados em 2 do
ortrç ) do 1901, consignado a Angelina.'

CjmPui	
• •

ntos	 vinha, viu loS do -Bre-45 .i
Inan n ) vapor alternai) Willeinbeiv; descar-
an' ados em II de março do 19)4, consignados^.

	

Cál l°: .31.9a7,11 r-iLin&osCri3 P;	
.

	

vinho, 	 mestria
. 

proceloacia vapor e dascarga co Isignados •
a Cari Ta Vára& Comp.

A.S.C.: 150 sucos de feijão, 'Vindos do
abritevidao no vapor ingloz .Clyie, dosear-
moro los em 10 da março do 1901,e /nsignados

Angelina Sini5JS & Comp.
T—CC: 50 quintos do vinho, vindos da

Bremen no vapor :inania° Aarhen, dosear-
rogados oral 18 de .março de.19J-1,consignadá

Angaliin Sirn53s & Comp.-
'Tm:acho . Fu feral - A-22 (em uru trian-

ga io ) : ;309 '1ac :os c 'an arroz, vindos de (Iam-
boro na vai) sr allemão Corrientes „ dosear-
rea vias oro 2 de janeiro dó 1901, consigna-
dos o Ao t-e ! ino Si naos St Comp.

CO: 11 barric is co:n gesso, violas da
mesma p..noo temi-da no • vapor allenaio P.
Sigilntund), dos3arr g 'ias oro 14 do jtnoirn

d
ore jp1).914,1).,11,11a(.1c.oancsoi.gno,	 co Consal Gora,' dá

ta,;t3roia:	 b )1,1n1; ns., 4/6,
c vrt papo', vin VIA da mcmiii pro :od meia
vaa sr o los *ar ;a,' cOnii go 'idos á Ordem.

FF: 3 barricas !IS. 1/3, co ri eirnosto, vin-
das (10 Brornen no valor allealio Thrhitn,
disoar,*ega las e, a 410 d) fev,srairo de 190.1,
sonsi ;na las a .1 1.13 In flrer.

Ural lei I, .do R.o lo J toeira, 15 ' da ou-
tinia) de 1 P4. ,Peln inspiotor, Francisco
31.c loel Fernamle aj I ante.

--
.A.rsonal de Iniinha do ltio

do Janeiro
CONCURRENCIA

De orlem do Sr. ahniranto graduado, in-
sp3ctor do au •arsenalotaç poblicu que, em
virtu le cio dospicho do Sr. Ministro da Ma-
rinha. tio: ido ri oal3io da Contadoria -da
Mm i tha, sub n. 181, de 2i do junho ultimo,
mão rec3bidaS o abortas, nesta secretaria,
no dia 23 do corrente, á l hora da tarde, pro-
postas para a no i(izaoão das obras necossarias
a 8". enfe.mrtria - do,.. Hospital do Marinha
d ssta Capi 41, tudo de . accardo comais bases
existentes na !nos na secretaria, onde pode-
rá) sor ex tminadas.

A concurrenJia versarà não . só sobro o
preço dos traio lhes e o prazo para a conclu-
São 103 ines . nos, como tamboril sobro a ido-
neida ie dos proponentes.

Nenhuma proposta será tomada em consi-
deraçã,o sem que o respectivo signatario
tenht depositado na Contadoria da M irinha •
a quantia, rlo 1:509$. que parti má em bene-
ficio da Fazenda Publioa, si, no caso do sor
ac.3..3isa a sua proposta, deixar do assignar o =
noe,ossario contracto ou ajusto, quando para'
¡Si) for notinc.ido.

S ucrootria.. da Inspecob do Arsenal do
\farinha do Ido ,de Janeiro, 13 d) outubro
d4 1904.. — soaretatio, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.-
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CONCURRENCIA
Grupo 2. Padcwict: P.1) cto corp) de ma-

rinheiros nIciona 's e • ES.; da de Á/ven1i-
:25'31 trin!wir.)3. — Gtopo .3 : .11intioz)ntos

.	 aos navi és, corpo; c e da.5)teeétintos dEln %-
. rinha

•De ordem do S.. vice .alini canto' • ,„a rodui, lo
chefe do Commissariad G ):.3.1 Ia Arma IL o
em ciimpritunto ao avi4) élo alinisteri ) (.1
Marinha n. 1.655, de 23 de soto.naro do
corrente ano), faço Publico qu) em concur-

' renda do oonsellio dieonomico, a r. 3aliz ar-so
no-dia, 18 do eorrent ), ás 11 horas da
serão-rocebidas• e al»rtas propcstas para o
fornecimento • dos artigos dos grupos acimi.
mencionados (lactante o ano.) do 1903.

• •13 Srs. priapnentea devão obaorvar
condições con itan fes dos e li faie ; publicados
no • Diario Official do 1 e 5 do corrente.

• • 0 pão deverá ser fie- (benta comprida, typo
francez e com o peso do 250, 200 o 100 grana-

'Imas cada um.	 .
•.Para sciencia dos interessados se declara

•qutea inscripçlo do cáneurren tes )ará on-
• cerrada no dia 17 do comento (segunda-feira)

ás 2 horas da tarde.
• • Para mais inforraaçães, interessados de-
verão ont nder-se com o secretario diaria-
mente no Comissariado • Geral da Minada,
Ilha das Cobras, das 11 - horas ria manhã ás 2
da - tarde. -) ^ •

' Conarnissariado Ger tl. da Arma, la, Ilha das
Cobras, 7 de outubro do 1901.-0 secrettri ),
Pedro Nunes Corrêa de Sd.	 (•

Gréyo 2—Padaria 'Mio' ao; navios da es
-quadra -Farinha de trigo e bolacha ao;
navios, corpos 'e est tbilecirpento.t de Ma-
rinha
De ordem do Sr. vice-almirante graduado

chefe do Commisiariad6 Geral da Armada e
em cumprimento ao aviso do Ministerio 'da
Marinha n. 1.886, de 23 de setembro do cor
rente armo, faço publico que em coneurren.
eia do conselho ec cumule t, a. roaliiar-so no
dia 26 do Comuto ás 11 horas da manhã
serãO'reeeb.das e abortas propostas para o
fornecimento dos •artigos dos grup3s acima
mencionados durante o armo de 1913.

:Os Srs. proponentes deverão obs irvar as
ennidiçõos e instantes dos elit les publicados
md Diario Of/i-icc" de 1 e 5 do corrente.

:0 pão doverá ser do Riram comprida, typo
.---francez e com o peso do 259 o 2)0 gramo] 3s

ciada um"	 •
Para sciencia dos interessa,dos S ., declara

Tio a iascripçlo de concurreates ficará en-
cerrada no. dia 23 do corrente ás. 2 horas da
tarde:'

Para mais informações,- os interessados
deverão entender-se com o secretario diaria-
mente no Cormuissarlado Geral da Armada,
Ilha das Cobras, dts 11 horas da manhã. ás 2
da tarde.	 -

.Commissariado Geral da; Armada, Ilha das
Cobras, 16 do outubro de 1901.-0 secretario,
Pedro Nunes Corrêa dà Sd	 (.

--
Iintendenela Geral da Guerra

A Commissão de compras desta rop kr ti ção
recobo propostas nos dias abaixo designados,

• até ás 11 horas da manhã.. para o forneci-
mento dürante o primei' semestre do futuro
armo, dos artigos dos grupos seguintes:

.Tintas, drogas, brochas e vernizes, no
dia 21.

•Metaes e ferramentas, no dia. 25.
i• Limas, pa,rafu,os o pontas de paris, no

dia 20:
• ...•As possoas que pretenderem contractar

ouses feroeciaiontos deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos e bem assim
apresentar soas ha,bilitaçoes de accordo com
o regulamento da. repartição, para a ter -
ceira até o dia 10, para a . quarta até o dia 24

paea	 o dát 27. tudo do
rente.	 •

Em cumprimento do aviso n. 39, • do 20•de-
jinoiro do 1932, do Ministerio da Guorrrt, os
proten lenie a 09SOS fornecimentos deverão
apresentar (locamo') tos das CallÇUS do ufl.
cont e quinhentos róis (1:590$) feitas:na
Direcs:ão (1 ieal do Contabiti lado da Guria._
sondo um t • d uro (meti do Ois (.1l.Orá),
p t ra garanta (11 exectte) lo c..inteaere Virutt
'gorai e a ou-,ra ibe quinhontos ml is (n).
lura gat'antititt rospiciiva as!. ignit , Wa.vr le•
vantando o -ta, ledo que O assigni, de innar-
rondo na pula de poria goto /o se negue a

?.1-0. •
Previno-se qoe as propostas devem ser em

da.plic tta, seita lis as primeiras vias, Os-,
tp as com tinta, preta, sem rasuras o as-1

si:malas poios proprios pr qoon ;ritos, que ali,j
verão comparecer ou se fazerem represerr,ar
10,V11010Ilt0 ria °ocasião da siessãc.

Prin3 osra Secção da Inteinleisr!'e N. Geral da
Guerra, r;de Jo r.,i1bra de 1001.-- Tenente
coronel Joao Anlonto de. Cai-colho, chefe da
s	 (.

1••n•••••
•

Direcção Geral de Saud°
• do Exercito

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS DIA
"5° CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO.

Da Ordem do Sr. Dr. gonoral director geral
de Sande do Exercito. faço publico que estará
aberta- nesta repartição, temes mozes depois
da data da publicação douto no Diario Officio',
durante o prazo do• 20 dias, a inscripção
para o concurso do admissão de mediais do
5° classe, na confo"midado d is instroeçus
-ap)rovadas pelo Ministorio da Guerra o
blicad is na ord	 ilo dia do os:areai), n. 82,
do 16 de junho do 1900.

Cala candidato deverá apresentar, no prazo
acima mareado,. petição escsipta e assign ida
por si ou bastante p ecnrador e exhibir do-
cumen t os em que provo ser :

1^, cidadão brdzileiro no gomo de seus di-
reitos civis o politicos

2°, doutor em inalieina por qualquer das
faculdades faleraos ou equiparadas

3°, do comp irtainimto ilimbalo;
4°, monor do 30 anus de idade, de aecordo

com o decreto n. 1.731, de 22 de junho do
1894;

5°
'
 de robilsoz, sande e aptidão para o

serviço, na paz p Da guerra.
Este ultimo requisito será comprovado per-

ante a junt 1 do conselho superior de raudo
nesta capital,

Ao concitr-ki serão admittidos, não só os
actuais a lj un tos, como os me licos civis, sondo
as respactivas provas as exigidas pelas cita-
das instrubções	 .

Os interessados que procisarem,de mais
informações poderão, Para essa .fim, dirigir-
se a esta reparti4) o. nos Esta . los, aos re-
spoctivos dolegalos e Chefes de serviço.

Dire;ção Geral de Saud ) do Exercito, 1 do
outubro de 1904.- Dr. Leovigildd ffinorio de
Carvalho,-major chefe do go,bleete.

Di reetoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENT.) DE MA-
TERIAL A .ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PRoXINIO EXERCICIO DE 1005 • •
De ordem do Si. Dr. director geral inte-

rino e de conformidade com a • portaria nu-
mero 193/3, de 30 de setembro do 1903, faço
publico que esta • -sub -directório, recebe,
dentro d) prazo d3 30 dia,' a contar da
dati du p assente o dial, propostas em carta
fechada e lacrada para o fornecimento a
esta ropartictio, d imoto o proximo atino do
1005, do material constante d is relações que
serão fornecidas por esta directoria.

O preço do material a forilecor deve ser
feito em moeda corrente, sendo as -.entregas
offectuadas no almoxarifado desta directoria
livres de despezas. 	 ,

As propostas devem ser solhadas, de aé-
cordo com a li riu -seno . ein viger, obsor-
vand.one • nestas. concurrencia as ,seguintes
rd-íi'a,s-: • Ir	 .) ....-

Ia' INfunliiiiria proposta 'será recebida sena •
•in:6yia, canção do 5011$ na thesoura ria dal

-. Ndo i ljuistraçao dos Co -reles-do District° Fe-
deral, para garantia da assignatera, do. coo-
tracto. O rxib a dessa caução acompanhará
cada proposta.' •	 _

2. a O proponqnte que, uma voz acceita, a
sua propp g t, h.h.tbd6 :bit Oiti • parte, `• se re-

.-opa'r 'fia•Msigilar q•respectiro contracto, de.-

t.
.o¡rólbt_Onvidado pr • escripto, , perderá' . o
lifrpitto á'restit iiTio da quantia depositada,
a,qual reverterá para a Fazenda . Nacional.

3., Os Srs. proponentes- deverão -exhibir, .
ro-acto da aboetura, • das propostas, ido-, .,
umentos que provem estar quilos com todos

os impostos federaes e municipaes.
4., As propostas que não 'estiverem doyi- •

damente soltadas só serão tomadas' . enn noa ;- 1
sideração si os interessados cuinpr- i • -eas ira-
mediatam unte - opôs • a - abertura, as pre-
scriNões da lei do solho federal..	 ,	 •	 --

5. a As propostas que tiverem emendas,
rasuras, bõrrões ou qualquer defeito que •
possa occasionar duvidas futuras nio será' o
torna ias MU consideração.

6." Não serão tambein tomadas em • con-
sideração as propostas que se afastare:n das
ciam das do presente edital, ou . quando os
artigos forem diírei .entes d is amostras apre-
sentadas no 'alrnoxa,rifado... 	 . .,

7.° As propostas -devein ser escripta g a
tinta prOta nos modela aloptaJos,- os'quaos
&rio fornecidos pelo alluexarifadO aos Sts.
prop mentes. Quaesq uer observações sobre
preços o quantidades do material deverão sor
mencionadas ora folhas do pa.pel,dovidamento
selladas e juntas no fina dos modelos, - -	 #
8' O maioria! deverá Sor de primeira

qualidade e será fornecido de accordo com .
as amostras depositadas no altnoxarifedo, -'
onda serão apresootadas aos Srs. proponon- ,
tos pita servirem de base ás prepoStas.

9. 4 E' vedado aos concorrentos propor al-
torações de preços durante o acto da leitura •
das propostas ou durante o tempo do os--
tudo.

10. • Para garantia da execução dos con-
tr actos que toa liam ile firmar, os contractin-
tes depositarão no Thesouro Fed 3ral, a ti.
tulo do caução, a quantia de 1:000$. quando
Se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria, e 500$
por consignação, quando se tratar de con-
tractos para mais de uma consignação.

Essa caução ficarrt depositada no Thesouro
até a terminação do contracto e'só poderá.
ser levantada depois do provado não estar o .
contractante etn debito com a Fazenda,

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de aculear ou deixar de acceitár
esta os aquella prppostia,no todo ou s6mente
em p arte, do accordo com as necessidades
do serviço e para unificar os contractos. 	 .

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
prol) m antes todos 03 esclarecimentos do que
carecerem.

.A abertura das propostas que forem roce-
!Alas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã, no ga-
binete desta sub-directoria, ficando desde já,
convidados os Soa. proponentes para assisti-
rem a esse acto, podendo fazer-se represen-
tar por procoradoi•es idoneos.

Sub-directoria dos Correios, Capital
Federal,: I de outubro do 1904.-0 sub-di-
rector interino, B. Aragao Faria Rocha. (•
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Esi tarada, de Forro ijontral do
nasaliza

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS'''.
DIVERSOS EM 1903

•Do ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas dos dias abaixo indicados, do
proximo mez do outubro, na intondoncia
desta estrada, serão .rocobidas • propostas
para o fornecimento de materins o objectos
para o- consumo durante o anuo do 1905,
a saber:

Grupo I, dia 17, objectos de escriptorio e
expediente

Grupo II, dia 18, materiaes diversos
Grupo III, dia 19, utensilios o artigos di-

Verseis
Grupo IV, dia 20, forro o outros mof,ass

e fundição ;	 •
Grupo V, dia 21, ferramentas o forra-

gens;
Grupo VI, dia 22, tintas, oleos, drogas e

artigos semelhantes ;
Grupo VII, (lia 24, limas inglezas, para.

fusos o pontas do Pariz
Grupo VIII, dia 25, • materiaes do con-

strucção o outros semelhantes
Grupo IX, dia 26, ma,teriaes para illumi-

oação e electricidade.
Os impressos para as respectivas poopos-

tas acham-se á disposição dos concurrentes
na mesma intendencia,, sabem assim as con-
dições pata o centracto.

Os concirrontes devem apresentar-se
noquella repartição nos dias o horas acima
mencionados, com as propostas fechadas.
devidamente soltados, (latadas, assignadas.
com indicação de suas residencias e deverão
exhibir; no acto da entrega da • proposto, em
separado, o recibo da c tução do 1:003$, pré-
via.mento roaliz tela na thasouraria desta os-
tradoda para garantir a assiguatura do coo-

. tracto, bua como a certidão de ter satis-
feito o art. XXVI das instruções para o
serviço de concurrucia.

Secretaria, da Estrado, de Forro Central do
Bra.zil, em 3) do setembro de 1934.-0 socre-
taxi°, Manoel Fernandes Figteira.

EDITA ES

Tribunal CA vii o Criminal
De publicação de sentença proferida nos autos

de appellação crime em que contendem, entre
partes com) ardor Antonio da Rocha Leite e
rd0 Josd alargues da Cunha Junior, na
firma do art. 20 d.-1, lei n. 3.346, de 14
de outubro de 1887, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
em exersicio na Camara. Criminal do Tribu-
nal Civil o Ceiminal da Capital Federal da
Republica, dos Estados Unidos do Brazil, etc.

-Faço saber aos que o presente mlital vi-
rem, que por este juizo e ca.rtorio do escri-
vão que este subscreve processam-se uns
autos de appellação crime, entro parte;.
como autor Antonio da Rocha Leão, o réu
José Marques da Cunha Junior, o por parte
do autor lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : 111m. o Esta. Sr. Dr. Alfredo
Russell, muito digo° juiz da Cansara Crimi-
nal. Antonio da Rocha Leão, na queix
contra José alarves da Cunha, Junior, re-
quer a V. F. sejam publica los elitaes com
a integra da sentença condemnatoria, nos
termos do art. 2) da lei .n. 3.340, do 14 do
outubrode 1887, afins do poder ser executada
a-sentença. It. J.—Itio do Janeiro, 13 do Se-
tembro do 1001. — Antonio Silveira Netto,
advogado. (Estava legalmonto solada.)
Despacho — Sim. Rio do Janeiro, 13 do
setembro da 1901. — Alfredo Russell. Era,
o que se continha coa a dita e mencio-
nada petição cem despacho que aqui bom
e , Aelakonte foi trUscripta; depois do quo

se via (los alotes,. a na. ,̀..).3, o accordão
do_toorsseguintise;"•ssik~iãá: Vistos, rola-
Xadb§ di5cutifis réá'aut65; pronunci tdo o
réo a -lis. 186 o, Passado em julgado em
despacho, .velli o autor com sela libelo a fls.
192 articulando as circarnstancias ag,gravan-
tes definidas nos gg 2, 6 o 13, deo rrt. 39 do Co-
digo Penal,e,juntando una exemplar do Diario
Qfficicil; em que veiu publicado o registro da
marca, uma certidão da Junta- Commercial
sobre deposito . o registro da marca, de seu
nome e uma certidão de uma justificação
produzida pelo réo, perante o juizo da
3o protoria. Nada tende ad-ditado o Dr. pro-
l-nota-ir libelo recebido o a f1S: 221 con-
tr triado por negação. : No • dia designado
para o julgamento foi pelo réo reauerido
adiamento por molostia, comprovada polo
attestado de fls. 223 ó, Marido esse roque.
monto, foi designado novo dia em que se jul-
gou o processo depois de in loforido o reque-
rimento de adiamento apresentado pelo qu 3i-
xoso por falta tio comparecimento de testo-
manhas, requerimento coM que não concor-
dou o Dr. • proinoter. SustUntando o libello
requereu o autor • juntada do quatro do-
(Minutos o que foi deferido dopais da com
elle concordarom• o Dr.- promotor o o réo.
Em sua defesa perante a Caufara produziu
o réo as alegações feitas' no summario
3 já apreciadas no despacho de • pronuncia
e argumentou' com o 'disposto no art. 12
la lei n• 3.316, - do 14 de outubro do
1887, em virtude do' qual o registro da
no.rea, prevalece por 15 nonos e com o
fucto que allegou de ter sido a' queixa dada
lopois de 15 annos do registro fsito em
tgosto do 1897. O que tudo batia os
minado : Considerando que a pronuncia
jalgoo o réo ineursce nos gs 1 o2 do art. 351
lo Codigo Penal, depois do apreciar ele-
untos colhidos na formação da cul )a, o a
lercs1 produzida pelo rbo ; coasid,sraudo quo
)3 documentos' e depoimentos que se encon-
tram nos autos convencem de que o rao.
asou de marca f violando os di-
reitos do autor que ragistrara, e publicara
lovidomente a sua marca, expondo á venda
tombem ; considerando que não procede a
tersa alegado ovalmente dosa° que ao
autor ora licito renovar o registro, o que
fui por elle feito antes que outrem se tivesse
apoderado da marca ; considerando que fl.:
aalmonto não ficaram provadas as a ;gra-
vautos polidas no libelio contra o rôo, nom
quaeaquor attonuantes em seu favor: — Ac-
cedam, os juizes da Comua Criminal de
Tribunal Civil o Criminal, julgar procedente
a acusação o condensa Lr o réo Josa ntrques
•1a. Cunha Junior, na gráo módio do art. 353.
5§ 1 e 2 do Coligo Penal á multa de
1:234000 a favor da Nação, e de 30 s/s do
valor dos objectos sobre que versou a ire-
frac-;ão em favor do autor o nas custas.—
Rio de Janeiro, 31 de outubro do 1903 — E.
Muniz Barrete. P.— Alfeelo Russell—Celoa
Gaitnarães.—Gann, o Souza.—Era o que
continha em o dito e menciona lo accor ião
aqui bem o fielmente tramseripto, depois do
que se via a fie. 235 dos autos, outro dito
do teor seguinte : Aceordão : Accordlo
em Camara Criminal da Cindo • de Appol-
laçã,e, 'ligar . provimento a appelinão
interposta, a lis.' 231, por não h tver
preterição do for.nulai subston ciai do pro-
O tsso; quer na forni-tolo da culpa, quer no,
planaria, o ser a pena imposta a legal, p l-
era as as custas pelo appollante.— Rio, 8 do
julho do 1904.— Fernandes Pinheiro P. —

	

Dodsueorth.	 Dias Lima, vencido.— Es-
pinola.— Miranda Ribeiro. — Fui
presente, desembargador Villaboini, procura-
dor geral. Era o que se contioba o decla-
rava em o dito e mencionado accordão que
aqui foi bana o fielmente transcripto, e em
so ltei° as, petição com cl.33Inc i l0 supra, se

	

s	 •

• • - 1•	 •
fazem publicar os accordãos acima preferi.
do contra José Marques da Cunha Junior:
E para constar, se passou o presente, em du-
plicata, que será publicado no Diario Official
e affixa.do pelo porteiro das auditorios, que•
do tal affixação lavrara a competente 'certi-
dão para se juntar aos autos, tudo na fôrma,
da, lei. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral da Republica dos Estad is • Unidos 'do'
Bra,z11,• aos 15 de setembro de 1904. E ou,
Fotaunato Maria • da Conceição, escrivã) o
subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell. ' •

CAlUalta CoMMERCIAL	 •

e publicação de sentença proferida nos
autos de appellaçãO crime em 1..te c)ntendem
entre partes como autora a Real Coin-
panhia Vinicola do Norte de Portugal e
rde .Josd Marques da Cunha Junior, na fOr-

-ma do' art.' 20 datei n. 3.3-16, de 14 Ve
•outubro de 1887, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russel, juiz em
exereicio na Cansara Criminal do Tribunal
Civil- o • Crimino]; da Card ii Federal da •
Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.
'Faz saber • aos que o prosento edital

virem, que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscrevo, processam-se
uns autos de appellacão crime, entra partes
com) autora a Real Companhia Vinicola,
Norte do Portugal o réo José Marques da
Cunha Junior, o pao, Parte da autora • lhe foi •
dirigida a petição do teor seguinte: Petição.
Min. e Exrn. 'Sr. Dr. Alfredo Itussol, muito •
digno 'juiz da Cama 'a Criminal.'—.1
Companhia Vinicela do Norte de Portugal,
na queixa que • move a José Mamilos da
Conh Junior, para poder executar a senten-
ç condernnatoria, requer a V. Ex. a expedi-
ção do °Mus contendo a integra da mesma
entença para a respectiva publicação. noa

termos do art. 20 do lei n. 3.316, do 1887.
Rio, 13 (lo sote-nbro do . 1901. —Antonio Silvei-
ra Aleito, advogado. (Estava legalmente sel-'•
la-la.) O ;apulo): Sim Rio do Janeiro,. 13 do
setembro do 1934:—Affredo Russell. Era o que
3:3 e El tinha e declarava em a dita e mencio-
nada p ;tição com despacho que aqui foi bom
o fielmente transéripto, depois do •que
se via a fls. 225, dom autos o aceordão do
toar sesuinte: Accordão: Vist s -rolataalos • o •
diseutilos os autos; pronunciado • o réo.
fls.. 163,- veio o :tutor coro seu libelo arti-
culando as cirumstancia3 aggra,vais tes dos .g§
2, 6 e 13 do art. 39 do Codigo Penal o jun-
tando documentos. Contrariado o libelo por
negação, foi designado (lia para julgaManto,
dia em que não . foi' o ^processo julgado por
molestia do réd.—Perante a Cansara no novo
dia designado sustentaram, autora é ré° ás
suas conclusões, reproduzindo os argumentos
apresentados na defesa do summario. O que
tudo bem examinado: considerando que a '
pronuncia julgou o réo incurso nos g g 1 e 2
do art. 353 do Coligo Penal, crimes perfei-
tamente prova-los- nos • autos o pelos quaes
provado tombem ficou o réo responsavel é,
conslierando 'que não fizeram provadas as
aggravantos - articuladas no libollo nem
qua.esquer atteuuntos , em 'favor do réo.--.-•
Accordam 03 JUIZOS da Caiu tra Criminal do
Tribunal Civil o Criminal julgar 'prova-Ia-a
accusaçSo c coadeinntr o ido, José Marquás
da Calha Juliar, no gr.) zn Aio do art. 353
g g1 o 2 do Canoro Penal, á multa de
1:234, a favor da Naçã,o'n do 30'/;	 voo
lor dos o'sjutos sobro que versou a infra-
cção em favor do autor o nas custoa. Rio çie
Janeiro, 7 de novembro de 19)3. —E. Muni
Barret), R, com voto.--, Alfredo Russell --
Celso Guirnarires.—Era o 'que • se conti-
nha- e declarava em n o dito o mencionado
accordão que aqui foi ' bem e • ilelnunte
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transcripto depois do que se via a fls.
244, outro dito do teor seguinte: Aceor-
dãoVistos, relatados e discutidos estes autos
de appella.ção. crime em que são partes,
como appellante, José Marques da Cunha
Junior, e C01113 appellada. ,a Real Com-
panhia Vinicola do 'Norte de PorAgal.
1. Em virtude de queixa da apinhada o juiz
da instrução proforiu a sentença a fio". 163.
pronunciando o appellante no art. 353,
e 2. do Codigo Penal; Tendo'a sentença a fls.
113, passado em julgado (cort a fls. 167) a
appellada ofrareceu o libello a fls. 169, pe-
dindo a condemnado do appellanto no grilo
maxirno do art. 353 §a l . , 2. o (3. do Cadigo
Penal; á) parque o appella,nte fabricava vi-
nhos o os vendia, usan lo de marca da pro-
priedade dalla appellarla ; b) porque,o appel-
lante assim precedia, c)m as cima notánci
agravantes enumeradas no art. 39 §§ 2.."
e 13 do rim ) Codigo. Depois de' ter o Mi-
nisterio Publico declarado nada tér que a Idi-
tar ao liballo (fls. 198 v.) o appellante se li-
mitou a contraria[-o' por neg kçao (fls. 206).
A Camara Criminal do Tribunal Civil e Cri-
rninal julgou procedente a acusação e con-
demnou o appellante ás pannas de multa de
réis 1:2:39$0)0 a flX01' da Nação o de 301,, do
valor dos objectos sobre o que versou a in-
fracção em favor d a apinhada, geio medi°
do art. :353 §§ I . o 2 . do Codigo Penal, fim
dando-se em que os crimes da pronuncia es.
tavam provados, porém não aggravantes * ar-
ticulad is no libello (acc. a fis. .t23). O ap-
pellante não se conformou com a sentena a
fls. 285, e interpoz a appellação tomada
por termo a fls. 227, e apresonta, ia. pe-
rante esta Camara, onde arrazn.rom o
mesmo ar alla.nte (fls. 236) e a appellaAa, (113.
210). Ouvido, o Sr. desembargador pro-
curador geral opinou pela itnprocod. meia da
appellação (par. a f13. 243). 13 appellante
podo a nullidade do procossa pala incompe-
tendia do juiz que prâcedeu á busca e á
apprehensão, e pela falta do poderes do pro-
curador para a queixa; o quando não proce-
dentes as referidas nullidailes a reforma da
sentença appellada, por falta de provas para
a sua condemnaçao. II. O que tu lo devida-
mente examinado, A) Quanto ás niallidades :
1°. O decr. .log. 3.346. de 14 da outubro de
1887, dispunha que a busca o appriehensão de
marcas falsificadas ou imitadas fossem orde-
nadas pelo juiz do cominarei°, observanloa s
formalidades dos arts. 189 e 202 do Csal;do
proc. •ar. (art. 22). Mas o dedr: 1.030, de
14 de novombro de 1890, restringiu á com-
petencia dos juizes da Camara Comine.reial
do Tribunal Civil e Criminal as causas dessa
jurisdição :(art. 102) , e deu aos juizes da
respectiva Camara Criminal a competencia
exclusive para processar e julgar os CPill193
do falsificado o' imitação do marcas dos
quaes °ocupa o Congo Penal no art. 353 e
seus paragraphos, (art. 101 n. 5 —
Sendo assim e constituindo a busca e app _.e•
hensão um mero processo propara.torio facul-
tado ao interessado, OS quizer intentar a
sua aedo . panai pelos crimes do art. 333 o
paragraphos citados ( decr. 3.345 citad )
art. 21 § 1 0 ) devo se concluir que 03 juizes
competentes para . altas sãa 03 da Ckniara
Criminal, como conseluencia ; que as coa
stantes dos autos a fls. 14, e seguintes foram
ordenadas por juiz competente. Entretanto,
quando assim não fosse, a busca e a appre-
hensão, como simples actos probatorios do
crime, permaneceriam validas,* não obstante
a incompetencia do respectivo juiz. (atendes
Pra.t lusit. part. 1 0 , livro 30 , capitulo 30
§ 2° n. 8). 20, a queixa a fio. 35 e o tem)
de compromisso a fls. 39, foram assi4na,dos
pelo advogado Antonio Silveira Nettu
virtude do sub;tab kheciment ) a (ls. 2), feita
por Jacob Azamcote e do alvará do juiz con-
cedendo autoriz kção para elle-representar a

aopall Oh. .32): O substabalecimea to, a
fio. 2, foi feito por quem a appollala can-
otituira seu procurador mito, cidade, para
intentar procossn crimes, apresentar as
competentes queixas contra os falsificadores
de suas marcas e assignar os respectivos
termos clejueamento o compromissos legaes
((ls. 27). Por conseguinte a appella.da- foi
representada na queixa e npo demais - ter-
mos do processo porquanto tinha poderes
nocessarios 'para iss), E) de InJritis, 1 . . A
appellatia é a propriotaria da marca do
vinhos « Villar d'Alén a devidamente regis-
trada sob n. 536, e devidameata publica la
(cart. a lis. 31) e come tal cabe-lho ó direito
de ser tnanutenida n i p isso (leso I, marca.
usan lo fios meios leoes contra asna vialaçlo
(B)ureart. Ace. poss. pa ,g. 277, not. 1) en-
tre 03 climas a acção panai pela f klsitIcação
imitação (doer. n. 3.346 pip:.art. 17, p. e:20),
objecto do art. 353e seus pkragraphao cit I-
dos. 2). do exame de tis. 101 a 115 se vetad-
a que os rotulais com a marca «Villar d' além)
apprah en lid ks no est kbeleoi alento do • appel-
tante á rua do Passeio n. II; em, 8 de 4.1 e-
u:libro de 1932, são se nelleantas e constituem
uma falsificação da In troa constante do re-
gistro a que se refere a certidão a fls. 31.
4. atinado feita pelo aapeltanto de que o
exame a fie. 101 foi proca lido por *peritos
não proassionaos não tem valor jurtliéo,
porquanto esse exame, corno toda prOVa, p 3-
rici kl, constitua apen to urna inf irando su-
jeita á livra apreciação do 'juiz, (gitterrnaier
Trat. dt prev. em mat. cr., P. 4' cap.' V) e
tio sinap'es confronto dos deus rotailosals. 95)
se vê que o apprahon lida no estaboteei unto
do appellante importa um' rapraillied
(falsifleação) d ) re,gistralo pela appellada.
30 Dos aut IO da baoca, e apprehenoio a flo. 14
e seguintes, combinados com os depoimentos
do &miriade, fikou prova lo gila o appal [ante
Ó o , - respoasavel pela referida falsificação,
'usando ti k respectiva marca e rovestindo com
cella vinhos que expunha á venda o conse-
quentemente que o mesmo appellante e ia 8
de dezembro de mil novecentos e dons, no
sei est koetninioaço, á rua do Pasoeio n. li,
cimnrne ttoii 33 crimes definidos nos §§ 1 . e 2^
do art. 353 cit. A allegação de que as tos-
ta:minhas do (14. 71 e 76, ar min os orneiam
de juitica que serviram nos aiit es do bukca o
apprehenao O. e imi taes, ni po liam ser
inquiri ..a4 no summario é sem precelonCia,
porque o CJ lizo do proc. crim. só e3cluiu as
pessoas emana ararias na art. 39, entro as qu•tea
não se acham aquellao. 4 . Do processo não
consta a existencia do attenuantes e n Pisoe
do appallante o corro a sentença appellada
(aco. a (ls. 225) não recohhe'cou • as aggra-
vantes artieul vias no Linho, fol bem apan-
cado ao in esineappolla.nta o r inactivo grão
ma lio (Codigo Penal, art. 62, § 1 0). 111, q113
em Viria gio exposto,' adcor Iam na Cainara
criminai da cacto tlé App mIL aç'to neg r pro-
vimonto á, appeUação consttnte do termo a
fl. 227, canloinaar o appellánte nas oiças.
13,io, 8 to ¡filha d) lar11.—Feraari1et Pinheiro.
P. —	 ./Iflyandtc

Deawa'rth.-- Fui presente, Vil-
labint. Era 6 que se continha o deolarava
o o o dito o mencionado accordão, gafe aqui
foi bem e fielmente transcripto. Em virtude
da petição C3ITI despacho supra, se fazem
publicar 03 accordãos acima proferidos con-
tra José Marques da Cunha Jandor. E para
constar se passou o pres mate; em duplicata,
qu; será publiralq na Diario Officill o afã-
xada pela partoir ). doa auditorios qua, do tal
alheada, lavrará a compet , mte certidão a
qual será juin aos antas, *para constar, talo
ai. farina da lei. Dado e p 1,33k lo nesta Ca-
p • tal Ralar kl • dá Republica 'dos Estalos
Unid)O do ariail,- . an 15 di is io mez de se-
te obro lv 1)0L. E eu, Fortim ato ,Nla da da
Cs.mcoiçà,"0, escrivão o Subscrevi. Alfredo . de
Almeida Russell.

Juizo dos Feitos da Saúde'
Publica

De citação, com o prazo de 10 dias, a Salina
Khatn para; findo esse prazo, dentro de
24 horas que. decorrerem do seu termo,
pagar a multa em que incorreu por in-
fracção do regulamento sanitario e custas,

' ou requerer as diligencias que entender a
bim de sua' defesa,' e assistir;d inlairiçdo
de testemunhas, sob pena de revelia; outro-
sim, ficando citada - para todos os demais
termos do processo' até - sentença final:
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dos

Feitos da Sande Publica,*nesta:cidade do Rio
de Janeiro:

Faço saber aos que o presente edital
virem que, por parte do Dr. sub-procurador
dos Feitos da. Saldo Publica, me • foi apr&'
sentada a denuncia do teor seguinte: Pro-
curadoria dos Feitos da Saude Publica-
Etim. Sr. Dr.juiz dos Feitos da Saudo Publi-
ca—Diz o sub-procurador dos Feitos da Saude
Publica, por designação do Dr. procurador,
que, tendo D. Salina Khuri, residente á rua
da Saude n. 79, deixado do notificar ás
autoridades sanitarias a existencia de una
caso de variola occorrido na casa de •
cammodos sita á ru s la Saude n. 85, da
qual a citada D. Salina é proprietaria, bem.
como se recusado a aco npanhar a autoridade
daS tale POR ea nas suas visitas sanitarias
4quelle pre rlio e a fornecer a lista dos respe-
ctivos moradores, com infracção da toara b
do art. 135 e do a . t. 122 do regulamento
s knitario vigente, requer a V. Ex. que. A.
asta se digna do rn vedar cital-a para vir
pagar em juiza a multa de duzentos mil réis
(2 )0.3030' que lhe fui imposta pela 5' Delega-
cia do Saudo, na conformidade dos a rts. 137,

If.e 122,Iettra f,do citado r ;gulamento pré,-
cessual da justiça sanitaria, approvado pelo
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 19)4, ha-
vendo togar a designação das tostemenhas
José de Queiroz e Feliciano Dyonisio; gire •
arrola, e seguindo o feito os seus ulteriores.
termos até final coa lemnação na Orla da.
multa imp isto. o n Is cestas. Rio de Janeiro,
18 de agosto de 1901. • 0 - sub-procura:lor Ed-
mundo de Almside Rgô. Despacho!A. intime -se
a r i para e:n 24 horas pagar a multa ou ro.-
querer as diligencias que entender a bom do
suo. defesa, marcando o escriVão dia *e hora
pa ra inquirição do testomunhas com sciencia
das partes. no prazo lág ti. Rio. 23 de agosto
de 1934.—E. Tavares . Designa to o dia 'e hera.
para a inquiridá das testemunhas e expadido
o mandado de intirri sção, cortinam o °Melai
encarregado da diligencia não ter sido possi-
vel intim kr a ré por se achar ausehte. A'
vista da certidão' fo ;alo os autos á.'coriclusão,
sendo nelles proferido o despacho seguinte: '•
Procela-se á bati/lição por *edital. Rio, 30
lo sei ;rubro de1934.=E; Tavares. Em vir
tu le do klesp teimo a passou -se o presente
°HW di citação, c )m o prazo do 10. dias,
polo teor do qual é citada a ré Salina Khuri
para, dentro. das 24 horas que se seguirem á
expiração do dito prato, pagar a multa de 200$

custas, ern que incorreu, polenio-o fazer.
em dinheiro ou bens,. por infracção da lettra
b do art. 135 e a do art. 122 do regulamento
sanitario vigente, ou requerer as diligencias
que entender a bem de sua defesa, e assistir á
inauirição das testemunhas, no dia 25 do cor-
rente mez ao meio-dia,fazenclo-o por por si ou. .
procurador,, sob pena ale revelia; outrosim,
ficand) citada para todos os termos .do pro-
cesso até fina sentença; advertindo-se que as
auliencias deste juizo continuam a ter legar

quartas - Loiras e sabbales do cada semana,
ao meio .dia, á, rua do Lavradio n. 122. Para
constar e ehogar a noticia á ré Salina Khuri,
passaram-se este e mais troe de igual teor,
para serem publicados por Ires vezes e affl- -
xados na fOrma da lei; de cuja .affixação o
portõiro do auditorio- lavrará, ka COIMpetent0



dal-as no prazo do seis MOZOS, conforme pro-
ceitila o art. 14 do citado decreto, incorron-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valor os seus direitos;

E ou, Joaquim da Silva Clusmlo Filho, se-
cretário ,da Cain ara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Serial leal da Capita!
Federal, 23 de setembro de 1904. — José
Claudio da Silva.	 (•

--
Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 14 DIC OUTUBRO DE 1904
Algodão em rama, do Ceará, 1 n, sorte,

12$000 por 10 kilos.
Assucar branco, crystal, de Campos, 340

réis por kilo.
Dito mascavinho, de Campos, 280 réis

por kilo.
Café, 10$600 por arroba. 	 •
Farelo nacional, 3$500 por saeca de 38

kilos.
Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1904, —

fedo Severirio da Silva, presidente. —
S. da Rocha, secretario.

•
--

Fretes e engajamentos durant, a semana de
O u 15 ' de outubro de 1904

Para o 'lavre, 40 frs., e 10 0 / 0 , por 1,000
kilos, pelo vapor «Colonia», 5.000 a 6.000
couros salgados.

Para Marselha, 33 frs. o 10 0/,, por
LOOe kilos,polo vapor cAlgerie»,2.750 saccas
de café.

Para Genova, 35 frs. o 10 0 /0 , por 1.000
kilos, polo vapor « Savoia a, 1.500 ditas
idem.

Para Genova 35 frs. e 10 0/,„ por
1.000 kilos, pelo vapor «Umbria», 725 ditas
idem.

Para Hamburgo, 35 s/p e 5 o / 0 por 1,000
kilos, pelo vapor g Tijuca * , 6.000 d.tas
idem.

Para Nova-York, 35 c/ e 5 0 / 0 por sacca-
pelo vapor w Gervantós », 1.0400 ditas
idem,

Para Buenos-Aires , 1S500 por sacca,
pelo vapor « Chiti	 , 250 ditas idem.

Para Buenos-Aires, 1$300 por sacca, pelo
vapor «Nlagdalena», 471 ditas idom.

SOCIEI AUS ANON YMAS

Companhia, Loterias do Rio
de janeiro

ESCRIPTURA DE CONSUMIÇÃO DE UMA SOCIE-
DADE ANONYMA. DENOMINADA. c< COMPANHIA
LOTatIAS DO RIO DE JANEIRO »

Ssibain quintos esta virem que, no anuo
do 1931, ao 1 0 dia do mez do outubro, nesta
cidade do Rio de Janairo e em meu cartorio,
á rua do Rosario n. 111, perante mine, por
me haver esta sido distribuida, comparece-
ram Como socios fundadores, outorgantes e
roei procoaneni;o outorgados, Theodulo Pupo
de Moraes, Josa Martins Peno, Frederico
Smith de Vasconeellus, • Urbano do Faia
Cunha, João Caetano da Costa, Luiz Eduardo
da Silva Lobo; Autmio Martins Marinhas,
Dr. Abelardo Saraiva da Cunha Lobo e João
Rodrigue3 Dorido, teclas pessoas conheci las
corno as propri as por mim tabellião e pelas
testamu nhas ali .ixo nomeadas e assigaadas,
que tambem conheço, do que dou fé. E, pe•
ranto as meanass tessomunhas por alies mo
foi dito que tinham justo o coutractado
entre si a fund asao de unia ssciedade ano-
nyma nos termos dos arts. 72 o 73 e seus
paeagraphos do ,Leereto n. 434, de 4 do julho
do 18d1, a qual se reger pitos seguintes
estatutos, cujos di posições raatiticarn polo

presente instrumento para todos os e ffeitos
legues.

Estatutos da Companhia Loterias' do Rio
de Janeiro

C APITULO  I

Dos fins, séde, duraçdb e capital

Art. 1. 0 Sob a denominação do a Compa-
nhia Loterias do Rio do Janeiro», fica consti-
tuida, do accordo com as leis em vigor, uma
sociedade anonyma que se regerá pelos pra-
santas estatutos, e, na deficioncia dellos,polo
decreto n. 434, de 4 de junho de 1891.

ArS. 2.° O objecto da companhia é a exo-
cução do contracto colubr Ido entre o go-
verno do Estado do Ria de Janeiro o o coro-
nel Theodulo Papo do Moraes, em 4 do
junho do 1904, para o serviça d3 extracção o
venda de loterias, podendo adquirir outros
contractos ou concessões da mesma espocie
o realizar quaesquer neg )cios ou transacções
que com alies se relacionem.

Art. 3. • A Ode da sociedade e seu domi-
cilio legal serão nesta Capital, podendo ser
estabelecidas succursaos ou delegações nas
localidades que convierem.

Art. 4.° A duração é de 10 annoa, podendo
ser prorogado pelo tempo que fdr estabele-
cido.

Art. 5.° O capital social será de 200:030$
(duz eitos contos do réis), dividido em 2.000
acções do valor do .100$ cada uma, nomi-
nativas ou ao portador, á vontade dos
seus proprietaados, pudendo ser elevado a
1.000:000$ (mil contos do réis), preenchidas
as formalid Ides lagoas.

O capital actual sant constituido pala
fórma seguinte.: 100:030$ (cem contos de
réis) em dinheiro, de entra ias dos subscri-
ptores infra assignados, assim realizadas:
30 "is no acto da assignatura dos estatutos o
os 70 'In restant( s, quando a directoria jul-
gar conveniente ; ltiO 030$ (cem contos do
réis) represent idos pelo contracto celebrado
em 4 de junho do leal com o governo do Es-
lado do Rio de Janeiro para o serviço do ex-
tracção de loterias, com o qual o coronel
Theodulo Pupo de Moraes entra para a socie-
dade, eubscrovendo o numero correspondente
de acções intoaralizatlas, ficando a compa-
nhia, Cora incorporai cassionaria, do mesmo
csatracto, sem rostricção alguini, inclusivo
da caução de cincoonta contos do rala
(50:0004) prestada perante o governo do Es-
tado do Rio de Janeira, para garantia do
mos no contracto. O valor da roferida con-
cessão será dinnitivamento submetLido
avaliação dos palitos, cora subseauento
approvação da assainbléa geral, que, para.
esse fim, será convocado por annuncios com
intorvallo de dons a Iras dias, logo depois
da assignatura da escriptura de constituição
da sociedade.

• CAPITULO II

Da directoria

Art. 6. 0 A gestão da companhia, sua re-
presentação em juizo ou fora deito o eia
todas as suas relações °Moines ficam a
ougo de uma directoria composta do tios
membros, cujo mandato será de cinco annos.

Art. 7.° No impedimento temporario de
algum dos directores, substituido-ha, um ac-
cionista indicado pelo director impedido.

Art. 8. 0 Qaalquer documento de que re-
sulto onus para a sociedade ou a sujeite a
qualquer responsabi lidado deverá ser assi-
gnado, pelo menos por dons directores.

Art. 9. 0 Cada um dos membros da dire-
ctoria, para que possa entrar era exoreicio,
deverá caucionar como garantia do sua ges-
tão, cia :canta acções g la companhia, nus ter-
mos e pela fôrma indicada no art. 105 do
decreto n. 434, do 4 de,jititio de 1891.	 .
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certidão, para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
10 de outubro do 1904. Eu, Francisco Manoel
do Moraes, escrevente jurarnensado, o e3-
crevi. E eu, Hugolino Albuquerque Mello
Manos, escrivão, suascrevo.—Eliezer Gerson
Tarares.

PARTE COMERCIAL

Sobre Londres 	
• > Paris 	

> Hamburgo	
> Italia 	
> Portugal 	
> Nova York 	 	 —

Libra esterlina—era moeda 	
Oiro nacional, em valos, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5 0/s , 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem, idem de 1895, nom 	

	

Ditas ideni, idem da 1868, 1:000$ 	
Ditas do Emprestilno Municipal

de 1890, port 	

	

Ditas inscripções de 3 °/,,, porta 	
Ditas ideia, idem de 3 0/s, nom 	
Ditas do Esaa.do de Minas Garoas

de 1:000$, 5 o/
Ditas idem, idam de 1:000$, 5 0/0,

nom. 	
Ditas do Esiado do Rio do Janeiro
" do 500$, O 0 /,„ port 	
Ditas idem, idem idem de 100$,

4 0/s, port 	
Banco União do Commercio ,

c/50 0/0
Dito da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

nei 	
Comp. Estrada di Foro o Minas

do S. Jeronymo 	
D ta Tecidos Brazil Industrial 	
Doba. da, Comp. Mi reado Muni-

cipal

Soare-tuia da Camara Syndical. 15 de ou
tubro de 1904, — José Claudio da Silva
syndico.

Camara Syndleol
. José Claudio da Silva, presidente da Ca

mar a Synlical dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber que, por despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, de 14 da mez corrente, na
requerimenm do D. Agne as, o qual pode, no
qualidade do inventarie nte do tinado Angela
Isiorita, lhe sejam entregues as apolicos da
divida publica da União, por esto depositadas
no Thesouro Federal em garantia da fianço
do corretor de fundos publicas Ismael de Or-
nellas 13ittencoart, foi autorizada a Camara
Syndical a mandar apurar, na Rirma das
disposições do regularnanto annexo ao de-
creto 11.2.475, de 13 de março do 1897, qual-
quer responsabilidade que peso sobro a alia-
dida fiança e a roainsitar do Thesouro a en-
trega das moncionada,s apolices, caso se
achem ellas sem owis algum ; assim, pelo
presente são chamados quaesquer interes3a-
dos em transacções, em que houvease in ter-
visei° o roforido corretor, a virem

camara, Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v
12 11/32

774
952

AP vista
12 15/64

785
962
790
374

4$043
19$975
2$194

.N,
Ditas da Comp. Carris Urbanos.

'Venda por alvard
10 apolices geraes do 5 ss , 1:000;S

995$000

981$000
995$000

2:100$000

188$000
927$000
922$000

384$000

763$000

395$000

588250

31000
34050

115$000

2osoao
214$030

187$000
200$000

991000
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-	 CAPITULO IV

Da assemblda geral

Art. 13. -As .assembLla,s . geras ordinarias
o as extraordinarias; serão presididas por um
dos directores ou por.-“ qualquer acc onista,
acclarn tdo pela asionabléa. O presilmte e
secretario, que consdfuirom a mesa. dire-
ctora, dos trabalhos. [a asseinblé& geral, assi-
gna,rão as actas respectivas para todos os
offeltos, juntOm-in to com dons escrutadores
(escolhidos pala assembléia todas as vezes que
houver eloioão a apaea.r. 	 .

Art. 14. Os po‘suidores de acções ao por.
Mor deve ão dopositalas na thesowaria
da:companlida, moleanto recibo pelo mano;
fres dias antes do designado. para a reunião
da asseinblOa.	 • ,

Ar..15. A afia obléa geral ordinaria roa-
lizar-se . ha no dia 15 de março de cada
:uno e as ex.:raoriinarlas-SerãO convocadas
pela -directoria, quando nacossaries, por
annuncios na improesa, publicados com an-
tentedencia do dia da reunião, polo menos
oito dias.	 •	 • •	 -

Ar. 16. A' aissionabléa geral compete talo
quinto s3 ;tela doteioniaa lo em lei o mais
o .que lhe -é attribullo UO3 presentos est t-
t u tos.

'CAPITULO V

Do fundo social
• •
Art. 17. 03 lucros liquidos veri iculo; se

m t3 .̀1 .a1inento sorãoappiicados o distrib ii los
pela seguinte fôrma:a) itnp ortanol 1, total
se dodezirá:

l o, 20 o/. para o ficado da reserva, até pra-
fazer a iinpOrlAnkt do capital social;

2'. a inip Lancia, surlicien te para dar aos
a-cionistas um di vi len lo sobra o seu ca-
Pitai, que corrog ponda até 10 a/0 ao armo.
b) p saia) (lua re3G-Lr, -depus (1 t r& :os os
p againentos indicados sob a lettra a,. será,
applic ido da seguinte Itirma:

(1 o/. par I, os membros effecti VOS do
e, )nsellie ;Iscai em exOrcieid;-

Zo , 30	 para a directoria;	 .
21 "1,:, para, serem distribuitlo3, com.)

) aos empre.; dos	 coripa
qu Indo a diroctmria 03 ,jul,;tr devi lo3. .ou
pir doa denci.a dm orde ia 103 ou inc. serviços
extiolordin avio; presta los á social

4 0, 4 ) 0/0 para serem. »lis:x..1)111es "p31JS
accionistas, c) no dividendo a ldicional.

CAPITULO VI -

• DiS40031:0CS. 9CraO.; e lransilorias

' Art. 18. O arme social • contar-se-ha da
janeiro a de,z a mbro do cada anuir; mas o
roctori dará bala nç is sciumstra'is para vd-
rilca,:ão • dos 1 ie: .o;	 eu [mini mon t do
disposto no art. 17 deste o ;sat ito. O pri-
mneiro armo terminará. em. 31 do deztomlf o.
do 1905.

Art. 19. A directoria fica autorizada a
acaoitar a transferencia, não só do contracto
celebrado pelo governo do Estado do Rio do
Janeiro com o cartono! Theodulo Papo de
Moraes, cuja exploração faz parto do objecto
da companhia, como do qua,esquer outros que
julgue necessario ad pririr para desenvolvi-
mento dos interesses SOCia03, pelando, para
osso fim, praticar, p ir si ou par seus dele-
gados, tolos os actos legites o precisos.

Art. 2). 04 accionistas abaixo assigualos,
accoitam e dapprovain os presentes estatutos
para tolos os eleitos logites e Inaniam para
servirem coma diroetores, polo treinp do cinco
nonos, os S03. Antonio iSl.trtins Nlarinir as
Theodulo Papa de Nloraes o JGSES Martins
Podo; para membros offtectivos do c snselho
fiscal. os Srs. Urbano do Faria Cunha, Fre-
derieci Smith de Vascancellos e Fran isoo
Guimarães e para supplontes do c ms olho,
os Srs. Do. 2031. rio S Irai VJ, da Cunh Lobo,
Dr. , Rtayinundu Furtado da Rocha Frota o
Luiz Lisboa da Silva Rosa. - Rio de Ja-
neiro, 1 de outub..o do 1934. - redc,r:co
Smith de Vasconcellos.	 Theodtelo Pitp) de
Moraes. - Josi	 Paio. - urbano do
Faria Cunha . -Antonio Martins Ahrinha
Luiz. Edaardo da Silva Lobo. - 1)2O
da Co:N.-Abe/ardo Suraiu:i da Cunha ,D)bo.
- João Itodrigues Duarte.

Estã,o devidamente $ell trios. R,oconheço
firmas do Frederico •Sniith de Vaseow:ellos,
Th modulo Pujo')	 Jo:d „Ilartins Po lo,
Urbano do Paria Cunha, Antonio .31.irlins

Lu'z F.:102rd., da Situ:i Lob?. .Jio
Caetano da Cosid„. 1 r)3(a,.cri Saraiaui da Can.ltil
Lobo o J)(ro Rol ritmes Daarte, - Rio, -1 de
outubro de 10 ;4. Em testernanho do ver-
dade (sigmal publid)). -Dario rodeara da
Cunha. •

Conpanlii	 loottorlits da Riu de .lanair.).
,Lista dos sul) rcriptores : Tilo .dulo Papa
de NI or tos, 1.901 [te »NE,)s intograliSadaS e 10
330 com. '3) 1, „/. realisabs ; Jorá Nlartins
Pollo. 33) ; Fito !avio) Soai% do Va ;can cel los,
5) ; Urbano do Faria Cunha, 50 ; João Oto-
lano da, C ms'ia, 	 ; Lul/. Minaria da Silva
Lobo, 3) ; .1Conio Nlartins M is, 100
Ablui° Saraiva da Cunha Lobo, :10 o Loto
RoleigueS Duarte. 30 ; todas essa; acçõ os
com 30 0 /oilo seu valor nominal roalisados.
,Na forma do ii.rt. 73 do citado doiroto n.431,
do 4 do julho do 1331, lic a li la a consti-
tuição definitiva da companhia Má rpm soja
avaliado ti coo Irado que fórina pare

pagarido-so enfia m. o salto por \',3rha
do me ino capital e Mfectuarilo-se o depo-
sito de 1.0 °,' sobios a parto cm dinheiro, cujo
CaillieChWrito será transcripto na S3guiat3
Oscriptura complOillontar (.103t t. E, com) as•
sim o disseram, de que d ot fé, mo palicain
esta eecriptilea, que mandei escrever polo
meti OC:oVO ite ,juramentado • Augusto Go..•
Va •si o Lo Azevisdo, o limes sendo lida, e as
teiteaiuults accel%aram o assigutrn co a as
testoarmitas Jns çl Luiz do Nascimento Cota
0 lloracio Cosam. do Almeida Junior, perianto
mim, 1 mbaIlio, que subscrevo o assigno. -
Vario Teixeira da Cunha .-Th!odulo Pai), d.!
411Jraes. - Josd JZa rUas Polia, - Frede,.ieo
Synalh de Vasconcello.:. - Urbano de Par ài
Cunlia.-JoaO Caelano da Costa. -Luiz E luar-
do du Situa 1",-Àb J. -44knio llartiris Marinhas.
-Abedardo „Saraivo. da Ccinhu Lobo. -• Jo.lo
Rodrigms Duarte.- Josd Luis do Ntsçiimnl
Costa. - tramei° Co ar de Almeida Jainiar.
Traslada la Ittoj). Eu tabeilião sub.cr,ir, e
assipie em publico o raso. Em teswalanimo
de vorá a lo.	 Teixera da Cunha.

l;',3e.rIptm rd, de apprJVd,d0 d 3 aval 10
bens o cuustitilioão definitiva da Cornp inhia
Loter,as do . Rio de .T anoloo, na fôrma a
abaixo

Sado quanto; osOa viiton on• uo
da liar: M.110HW lo N.LiSJ Senhor Ja ;11,3 C1114o
de mil novecentos e quaAro, ao seis dias do

moz de outubro, nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, em meu caortorio, á rua do Rosario
numoro cento e onze, perante miro, par nie
ter sido esta di4ribilide.. compareceram,
como outorgantos o reciprocarnonte outor-
gados, na qualida lo do subscriptores o fun-
dador(); da Companhia ,Lotarias do' Rio do
Janeiro, constituld.a, pela escriptura publica
de primeiro do corrento moz, lavrada nestas
notas, Thaodulo Pupo do N .1 oraes, ,I03é . Mar.
tina Mio, Fi-ecieri” Sm'th de. Vdsconcellos,
Urbano de Faria Cunha. Antonio Martins
Marinha Luiz Ed lado da Silva Lobo: João
Caetano da Costa, Abolar-do S da
Cunha Lob) e João Rodrigues Duarte, tolos
poss oas do mim tabollirlat conheci:las e das
tost3Inuallas abaixo nornoadts e assigna,daS,
que tamb un conheço, do que dou fé. E,
ach anio-s.3 assim presentes todos os sub-
script ores da citala Companhia Loterias do
Rio de Janeiro, pelos mesmos, perante mim
e as referi las testemunhas, foi dita que,
tendo-se reuni lo ein assornbléo, geral no dia
tres do correcto moz e nomeados louvados,:
na fôrma da lei, para proca lerem á avalia?.
ção do contracto celebrado entro o governo
do Estai) do Rio de Janeiro e o coronel
Theolulo Popa do NI ;roer, qui faz parte do
capital socai. h tvia SU.) apresentado e
opa ro va, Li o respectivo lau lo em as aembléo. •
gorai rrs 1.1 • za 1 am n quatro ti m3smo moz,
enfio mo as seguintes actos.

ACTA ri ASSENIDUA GERAL DA COMPANHIA
LOTERIAS Do ruo DE JANEIRO

Aos iras dias do non da outubro de 1994,
nesta cid ide do Rio do J aloiro reuniram-se,
oro uma das salas do probo tia rim a d) Ilos-
picio n. 21, 1 0 an lar, ás 1 1/2 horas da ma-
nhã, tolos , OS subscriptures do acçõ os da
C umpanhia do Loterias do Wo do Janei-
ro, erro virtude annuncios publicados pela
imprensa, e, sondo acciamalo unanime-
mento para dirigir os trabalhos o Sr. Dr.
Abolei) lo tu Cuba Lobo, foi por.
e-st s assumida, a presi 1 meia da reunião, coro-
vi too io para l o secretario o Sr. João Cae-
tano da Costa o 2) o Sr. Luiz Eloardo da.
Silva, Lob t. Coostitubla per esta fôrma a
masa e veritica I a a rapN3Seata'çá..,0 do todo o
capital social, o Sr. presi tente declara que
a reuoião te n par fim a diomeaçãe dos tres
loa valos. que, na forma tl) art. 73 do decreto'
O. 4 t 1d 4 de .jnlh de 1391, d ovem 'avaiiar
o centrac:o c dobrado ent"e o . .40ve,PH) d.) Es-
talo dm Rio de Janeiro o o coroa ol Time odulo
P.ip) lo Morn g , em qin consiste parte do
capital subscript pulo ineor.o, conforme

resdontivo; 03 int0 k)S o oscriptura de con-•
stitulob tl a social-ale lavrada em notas do'
tobelliã,o Dario Toixoir a da Cunha; em 1 do
cor,tanto, moz o :treno. Em so guida o Sr. An-
tonio Martins Marinhas propõe (pica osc )11m.
dos louva los sej 1, falta por accianiacio e indica
mii I10:111.; do; stus.	 Fride,-120 Smith do
Vos:o:m:1E s. Luiz Eltia udo da Silva. Lobo o
João Ri lriouss D neto, que rodam, elrectiva-
mento aoc,latna 1 os pelo Sr. p.ousidenle par

conU  to? oppoto nenhum dos Si';. subseri-
pron..; presen tes.
O S;-. Fre lerico Smith do Vascon-

o tilos:pot si o em nome do; tlims outros lou-
va tia, dccl ara ;tecei tar a incumboneia (lite
;ra io Lin (ia [lis; dar, pedindo, porém, s.)ja-
lhos coo colido o tempo misocossaoio para es-
to la..e n o can t?ii,r,`,o e forin il trona a raspo-
cti orto avaliado, ao rimo num nuiu a as tembléa,
marcando o Sr. p:-e-i tonto nova reunião
paro, a una,ehã, no inostw legar O llo.'a, afim.
dos Srs. us ilbseri placas tema eu» conhecimen-
to e Approvii.roni a avd.ltaçÃo ,to3 Sr;. louva-
lo, mui mn tanto que . eu, 1') socrotario, João .
Caot d a Costa, lavrasse ti preaent acta
qu.m . oserevi e im,sigau ccrijunctainente com a.
mesa o os S-s. sub.m:-Iptures, depois do ser

Art. 10. Cada um dos directores perceberá
600$ (seiscentos mil réis) de ordenado men-
sal e mais 10 o/0 sobre os lucros liquidos
fôrma do art. 17.

CAPITULO -

• Do conselho fiscal

Art. 11. O conselho fiscal é composto de
ires membros olfactivos e de tres supplentes,
eleitos annualmente, em assembléa geral or-

a.	 dinaria, e exercerá as funcções que lho são
determinadas per lei. • 	 •

Art. '12. Cada 'um d os membros 'correctivos
do conselho fiscal perceberá o hono'rarb
Mensal de 100$ (com mil réis) o mais uma
porcentagem de 2 o/. sobra os lucros bui-
dos, na fomo, do art 17.



lida e approvadt.— Ahstardo Saraioa da
CuriTta Lobo, presidonte.— Jolo Clet•tna da

- Cosia, 1° s3e3511£5. —Luiz E Nardo da Sito t
Lo'ho, 20 soccotario.— Feedo .ieo Smith, de
Va. sconcellos.—Jose, Marfins Millo.—Theoclato
Papo de Moraes. —Urbano de Faria Cunha.—
loa° Rodrigue; Duartc.—Antoniu Hort ho-
rinhas. Rworilieço a; tirarts Abelard:),Sitraf,titi
da Cunha L .4)9, Jo to Owda.o.o da C'as!e,
Litc:s Eduardo da Uo1 Lobo, Freis:de)
Smill) de 17.isconcellos, J )sd lia ruas P.)11-4
Th ;o /alo Pa,to de .11).ates, Ur.ittno d)
Cunha, falo Rodrigue,s Dtar. e, Antonio Mar-
tins tharinhos.

Rio do Jato deo, 5 do outubro do 1931. —
Em test-maninho da • variado (signal pablis
Daria Teixeira da Cunha

ACTA DA AMENIBLE 1 GERAL DA COMPANHIA
LOTF:HAAS DO RIO DE JANEIRO

-Aos go itro dias do ma do ontabró do
1934, nesta ei la,le lo ftji (1.) J n oiro, reinii•
rani se olá um ut das sal s do 13:01i0 dl ra t

h. 2-1, 1° andar, di 11 1/2, hora.,
da manhã., todos os Srs.' sabscriptoro3
j1C(;4333 (1 3 0J019 tultia Loseri is do ttio lo Ja.

coto viritio il3 ituna ici is pato' loa 1.1,
pola impeonSa. e sal lo ao 3;airia lo, 310-1341 mi;
inente, para-d.t . igi • ns trabalhai, o Sr, Dr.
Abtsia,rdo Saraiva tilCmtulma Lnbo. fui per este
assaini•la a p; . esidencit d t reani 'to, e m-
vidarolo pira, 1" .itleCot IA i o Sr. JOI1 Ca oto,
110 dl Coita o 20 o Sr. Luz E laarlo .1a Si I v.1
1,11)	 C0114.:irdllia, por esta fá....a.t. a ta .s.
o voá Ilet .!/.1 'a ro ,or 'sant toã, •cl Lab o et,91,
tal soinad, O 5 . '. peosilo 310 ilec1 .tro, IICl (is i-1
reunião t-m par fim n, : a pres 3 it'1C,31
i1pprovaç ' o JO 1 sul)	 Srs.,-loilva.los•

ass-: abit5a 'ant •oriir 9 ira
valor men:ara iO 0513bro, to 0:1;1 •0 o giv -rd

,E ,t	 Rio da Janeiro o o eo..ontil
PLIO 1 3 M 31131, q te conssis •

par.t do O	 Voa á ini; 1. e 15 1110

) ) 3 14, Si'. 2' •io.oro'..s.rio o rc(:.3..1	 gim
do icor s 3guin te

« is abaix 0.i51.lL bt.	 ;,va, 103 110:110 lo
pol L ass oinbl5a gorai d./3 5311s31'iptores
acçõesLa 00111,) Lulli 	 1.ii; t3.1.1 ,1 do Rio do Ja
• eu rutinih.0 tio • 3 do cot. ufa ..031
Pira dareu valor ao c iate ieto 	 NW 110

iça (lu extra irão lo 1 01,0 1, a i .1. 3 E tr,,,
do Rio d Jan	 qn 3 e ia	 p ti. tm ti„
e ipit ti soc:al da jCi la et to,oin 1 . .t.	 mil
v ,i•illc do que o mosnio coo . ract i r 1 tir
?nadá entro -o geOrao mli iitollto Esin, I o o
eiironal l'ap0 do irans, 1311 4 d
junlii do 190 1. ;13 00e01' 10 00111:1 101 mi. I 15,
tio Y8 do ti ,vembro do 1001 ; go 3 pira ga•
rant/1. .10 J:1,1 exceac,Io fui proska 1 	 pot •

t,13151 y.l1t	 13a1i110 311 5	 1.‘1.
pc'es 31; ttl:t	 53	 a;p1t 33; rio eitlpe,33(01

91111r	 P:it. hl() 0	 Rio :I s	 C.)
sr.ou o e ali 2,1112.2 t.C) O. 35 d t !tiro ;-•,.)ril,

de Va/end t. iivt tio do 1 41J	 ilo 1331,
e itne, titialta n .o, to praz 3 dl em oe4st-ii, ÉS

do ¡o alo )8, 0	 tJ là) as 3 sai ei ai
• 001 int, iti vig e, As:ditos o .3 ntraes
c•os: Lutas :13 Ci ts v 	 01.14tt .01.3
g4ções, ticiii l mi o 1eziação	 r,31'ori It ;.ti
coai contOid.; ri i. E •,) Ir SO	 s3:3131 I. p
fl	 ;te m. r.1) 50 .1m a tiv di tç'io feit	 '.s i,
O ) r,oso to.. e50.-1pso 9:Ia 9..op1'io pa

J,'.c 1 5 als'i de ir as 1,
Ri 1 de slaucie.), 4 de ut[mb in .1s HriL -

1 . 'PefIcrico Sm Oh tio \ rase	 ::tos
," .. a do da Silvo	 —	 Ro-1,.iya!t

Dicarle.

ia, O S.'. 11:Vdi lento pie n n .1i •
cosi..3ão o 10.1111 e, n),n h i'3.1 'o	 o s doeu o
irs^3 o . 1 9 . Ça, :1 p	 tql!,311 iin;;;i,b,
votaçãu O 0111 liso	 s nts) ipp.s .)v.1 O, a's,t3n
ilts - t do violar	 COO tu)	 d ii ) Pd !I)

	

tra 3. E, fl..;a	 ) 1».. o :t,L	 :-
ment3 Cei1i.a avaliai,o, obj33.to desta ri-

união, o Sr. prisi lente dou por fluis
tab tI t tos, nitltfl lo qi co, 1° seorattrio,
Joio C10;103 sl..1 Comt., ltvra,33c3 a pc,.)3eatu
acta qao escrevi o aisig. ao enoja or,tina iroso
e 3111 a )11)3,1 0_93 SrJ. sabscript	 11)
lila • &-apj.i.oóvailit.	 .11)ota..,10 8 t rato t da
Cunhi 4oho,	 Jot ) r:aclado
Costa,	 .8301'at.1,i0. —	 EV.iar 10 tl
Ndva £0130, 2' socrittrio — .-141e) lia trtins
.1.1.trinhas.—Er.id-Jrico Smith de Vatcoao.dt)s.
— Urbano de Faria atn ita. — raso 140 P,tp)
do Moraes. — J.)Jé	 Po1lo,— lo 71 R t-
drigue: Duart.). II soo iL	 as tL'is ,Oei
14 • i Sar t :v , d t	 ,L	 )1,1 Caceitli

1)Sta. Lat :,:s E l m r,t) da Sitaa Lo53, An.; ide
t.rtins Marinh, is, Er.).:le	 St,V14. l m

concclos, Uria to de Faria Caa4a. Thodu'o
Pup de .1Iorats, Jo mi 1.1art ,:ns Po( o, ,I)et
R-t trigitc Duartd. Rio, 5 de outubro de
1901. Ern tossimo Inflo do y erda.ilo (sign
publico ). — Dario Teixeira, da Canha.

•Dt .ts)01,m a á; 01	 int); o r3.3ivo-
callento Ot1 nog 1,103 dna, dal, 1 p osta
fo.an prioaelud 14 131 15 :13 r)L. ,nilid das ic•
gaios pie i 4311:laiva conitituiolo di Gorna.-
rililt 1,3to1'iat do Rio lo J	 su13s3.'ipto
o ci:Mail 3,313.1, li) 0)i Ia	 sa dit'ootorta, e
qiprova 1.33 oo 1'05p 1C;11rJ3 O it LI it)3 p

11010.111i oseriptura do pá:noivo (I) c 1:-
reato mmnz, reit	 ticeossa ...o loa 3iitu til ;11
eim	 parto 11.3 cap:13.1 o a tlin113iPJ. c imIm
coo st	 do C3H'I 3J111 •3.1'.t (1113 VI)	 tiX 1
43ridt ) o foi vivi-mil mi dironria, doola

va s )13 ai 11130 itt instali dl a dl ti C) a.
p volita lirseetai do R o dl ia loiro e pe..foiti•
e 13.131-13.0.501 c ta hiitotio	 p da. p 1-

1I1t,	 t ) 53 Os ; troo ,s da. Is tra
lu ei..; 1013 O sz, que dona tica, fita 3n lu
,otr1ito i itogra itn o conferi 1 lo 	 diecot
tato 11. IA os poderei im IN cii, no ;.;;:ar;us

salinas-3r 01 als si iot•es aot is t1
 LU o co istrt. E in.3 ;oram ii;m333 1 a ias

tC ,es ti is s ;	 do p	 ao	 3
P e ir c0.i, 5,13(3. o oiti) t. 1 .11 co 09 vita

.4 1) ,139 si r,o I	 t p111: do 0 19111 o ti
linhoiro. Gila.	 \ G) 11?i,nhia, Lo i•;so	 is. st
ft' ) la	 p v.;,L t. o 8.311, d vil, is
st,	 s. to (1 tz3ra):	 i13 rtiis. • vtl
to seu etpit 11, 910s1 toolsotr.te os sriptura, d.;
o ous ratoiso.i . ) ste tal Giva o 11 minIta4 ri V1].,3.
da . . Is Janeiro, ci te0 ti 00;'1'iro do mil (II
voc,	 ti	 ).— T.tb:I!	 D :rio Ca4ha
SJ110,	 ,511 C volto tail rÕ, . num
ta . es. Ittni u . 3.1;13 o vinte mil. PJ.,..N11

atos •V.t t	 ali ri'ois	 Rueo.'bo
h C ,2is 1 Fal sei', sois do 011',11b o ,RO
i t ,l ti v c oro S ts e ti tiro,- O fel do the-
iiturairo, C ).;ta Verei). 	Ret!
Os	 N n	 O.	 tad cento e oitenta
e oito. R., c.O» E irit d i R o da J1.1.31I'J.
Exerc .. ao do mil iioveoatrios e qa deo. Sollo
p ot.- verb ti. R 3is ilozen tos e vinto mil, N'n
LVVJ 'Li i'	 enato e OnZO, Elo t

doi .t	 ) 1,11.34 ni..•.,31e., 	 1)011 : 11 	 .t.1a do da
1.11'45	 li mil réis, me; ;;)il I, da (3E1121-

,111i	 L liii td ti.) Iti, d3 Janeiro ,:t3 solin
sobri dise :tos ..1,4)15-)5 da l'éii, Vaiar .1.) c ipi
tal e tal	 s coa ;sisa 3, efirwin	 verba
it amo tra.5. Rio ti; (dita-
: ira .to mit 110 Vila,Olt )5 O (111i.t.ri,-0 flol do
111)1ollreiro, (LL,t.Á P.3r.dra. — O o ;Cri v /,
ret,itu Os )ri ). Nu 11 oro Leu; mit nov.:cota ,3
auv.so n t ti tt :s. T.1.35011 'd Fe, 1 irai. Mil ti ove
soutos ;	 ultra. 'Si. a ;ri)	 tad 33sc0ert ; ,s

3 .i.' folo 1, o 12.3 tio livro caixa, 2;31 ..1,1 113:
1.3b::; ido a HJ.I.i.oie.) gora! Ifouei rrs s 1 3 '

.j .cn33, 1)JJ luz e tr,0 ; do rdis, 1.133.3.H.108
5	 .10P,38 d L C3.319 1.11111 1.,9 •

iii	 Zoo •lo, J.1:131."O	 carro 3p ei lias
dez paio c 3	 d .3 ta 0.191111 sub	 et.r•t3 eao
dinheir	 01	 ii 1. d. 3; c33al,u; )3 -3.9 ,1 0371Lia
p	 eseripta	 3511  ti

bila	 ,)..v . :3)	 1 o, .1 :eu .1.) 3311	 ms	 sts31-
s.siss s, I 	 p3 )5 OIO v 1143 i'la 41',11 '.11 ).' ).)
doo 00.110. E pie It coa	 04,

gno, to p o!) titOoitis'aies) "k3val. e 1 .o.u;';11 e Os-
criva"). Riu de Jatisoleo, seis di ou; tbro (1,)
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mil ag vannto.3 o quitei.). Polo thosoureiro
ir oral, A. de (JW on1a. —9 es3rivã,o,. Penido.

p)r a sosi n est tra	 ill3;9i 0 C Jatracta.doà,
:ao polira-n p.oisaat y• iaiteata tt ), que
so otito,'0.ram rodprooanroase, o Til'. mia-
doi ocra Vir ,polo mo 1 . eset'avan3,jurtinonii;
tal lo Vtg• lis,) GJJVIi t0 0,-11108,
$nblilo,risalva ta a untrelinlia quo diz <çso-
eret-irio,› 05301313.111 trigi si ina siguada linha
II 811 issoripSaro„b 3 11 C	 ) a ga la di0 oDario»,
Leb	 11 O )11r1V)113, 114.1J1t toa ti o assigham,
c ,a3. .11.1313 II 1 ,111 IS proso:Ws, Ilmaolo i • Cti•
s	 13 At ti a LI Ja dor e .1.)sáLuz ti') Nasi-

10`, o Cosi; 1, p)i'Allt 1 mim	 Lainlliti) . gizo
it)85,' 337, O a431,4	 Teixsiett ,do Ga-

nha . —Tit)c)	 P,td) ri hor.ses .—JoÁ Arar-,
tios MAL-1%re isrie3 th de Vasconcellos.
Uri suo ris Po ,da ett .tho.—.1410311) Mortins,
Ala dn it_ts. —Lais E luar to da S'i1oa
Ja ta Ca •tan , da Costa; —.4.!?.)1‘4,•t1:),- $(1.,sa“,as,
tio ';ten'i t	 ,tli, R ririg im Datis

), Cese .• de . Alo), sitia Janito, — José
Luis do .Y.1cimotto Costa.. Temia lad m, bojo.

ea tabolltão.a subiu.; vo o asiim co pu7
bj :3 3 - 1.• tí).. E 1113 link) . de ver:dai:1 h,
—Dano Teixeira da C.tnita

Comia :0 qa3, pie -1359.1,o11.3 dl Jaat Com-
sn sy citt, em	 331 to t i ,..11 dl, 50 at.oliivaeain
nana	 ,!.) 111111'131'J ti de mil no-
3733301"): (3	 . 3 53315, 0.5 05 wipturas
4,3 1 e ti de-tto ta !z, lave:1,113 um	 ,sa,a,do
t indllitio 1 trio roi :cie). da. C to'l	 coatentio
0.1313. It . co	 dt Coind	 Loto•
rias ti r Ri0 d 3 	 o3 )115 oilat,u t 3s, a
aott .le lo tv it,ot	 bon 1, ia lis', t o ) nina-
ti,v•i, 1 1)3 ssi)3.;:ip`.0 'os do ac,$) is, o conta-
tI ‘11 ,s 1)	 ;lb) fdis.° nu l',1)3.s.ora 1"4313r,A1

parto •lo et at, ii e n (1'111011'o o a
vicio ti,	 i.;.o.ta 1311 ti adio do e ilat

Rio do 11,1;:ro, 1; (1	 01.1t.0bC) de	 13)4.
1) 5 !O:a Li'i	 (35( 1)' ri .! 0. c sira (e
.1 Anta Co nal trá

Comp 3 flILi i„
•

Certilloo (ti', vor despacho (1:1. Junta, Colo-
ingrojs i ,ire t e Sotio rCili\ ou nus ta

1. 2p;1,! • Ljr:ãO, 801) mi. 2.353, a acta da a,ssembléa,
g :1 . 11 ex	 a -11.3. Companhia Trans-
1' :e,fl:lura. di tJ do sototolbri ul inj, (110
0.19 O '0'1 ai	 feitas no; °A oitavos
di diria e otipannia.

Ri!: Ja	 1 ) s °n imbe.) do 10JI, —9
5.331'0t.3.1 • 1?, Cevo. do Oliveira.

ANNUNCIOS

COMI) tubi 3: I.Itz $( 4.3 %rica

SOSIED\DO ANONY3IA.
•

E111 1.934) de dc'31ntura3 a) par 2.400:003*

ano:ovam Companhia, Luz
Sto 1 1 . 1;a; com Ílio s :2a st, s 11).tiO • e Velha • do
s ti ali 15 1 "). 0i.au13O1 l nesti e; , Iálua 1).'ala

ts i'al is :iras os. t a. 5, S. Chrisiovão.
t ; ust 111-,s u r i ai tiros furam publica-

ins O,> llin,.i .).0;11:i(d ,1.3 23	 Ii setembro
de 1 Si t o as :11 versas .'ofoC,iij 	 11 inesola

l ia a 21 ,I	 :811, tO do aut-enib.No
ltsTi o 2. 	 nitsese.o do ln:)i.

13.511	 s.1.3,,o.nblé.t gorai rim :) resolveu
dic	 Li as s:1 is 30	 (.? do

5 ,L;	 fest 'alio	 • foi	 (El no
t/u.),:;:í•:inot)Oiliii.s.zissl

II :1/3
:101! 1, 1j.) .n n	 I do

.
.\ O )n1.11:1:11 1 1.111 5to irie	 11:1) devo nada,
u • 001+5' 1.) 1'1',)1'1O.' da ddb

pr osso •	 3119370311 )1) )10 2. In	 t.5
fio jni1, )0I3-31	 a..)	 J.))) ) tiiil i,4

-sts) vil,' ti ).twill	 ia 0Li:3 et ti uni,
ja:o do 6 4/, :L, .0110, p130S 8311123trahn3iito
e a 23 de fevo..iiro e ,31 do mtgasti de cada
anuo.
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Gatubro — 1904

Mon( e Soccor.ro do Rio de
Janeiro

Prescrevendo n ) corrente mez, os sal-
dos do penhores vendidos em leilão do 19
do outubro de 1899, devem 03 mutuarios
vir receber os respectvos saldos até o dia
31 do cirrente nnz, correspondentes as cau-
telas ns. : 3.974, 4,006. 4.293, 4.633, 4.914,
5.356, 5.792, 5.853. 5.873, 5.060. 6.030,
6.040, 6.127. 6.228, 6.492, 6.428. 6.411, 6.461,
6.490, 6.417, 6,502, 6.594, 0.644, 0.714.
6.733, 6.735, 6.754, 6.794, 6 903, 6.014,
7.023. 7.003, 7.253, 7.616. 7.739 e 7.817.
• Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1994 —
O gerente, J. A. do Magalhdes Castro So-
brinho.	 (•

Companhia Morro da Mina
ASSEMbLÉA GERAL oRDINARIA

Convocaçdo
Não se tendo reunido numero legal de

senhores accionistas para que pudesse mili-
zar-se a assembléa geral ordinaria, con-
vocada para hoje, de novo a directoria con-
vida os senhores accionistas a se reueirem, á
1 hora da tarde, do dia 17 do corrente, em
sua séde, á rua da Alfandega n. 20, sobrado,
em cumprimento ao art. 15 dos estatutos
e para eleição do conselho fiscal.

Rio do Janeiro, 1 de outubro de 1904.—
Eugenio Honold, director gerente. 	 (.

The Rio de Janeiro City
lanpro-vements Company, 1i.
mi teci.
Londres E. C. 21 de setembro de 1904.
Nós abaixo assignados por a presente cer-

tificamos que The Rio de Janeiro city Im-
provements Company, limited, declarou no
dia 20 de setembro do 1904, um dividendo
interino para os seis mezes lindos em 39 do
junho do 1904, a razão do cinco por cento
ao anno.

Viz:-2 s/6 d por acção sobro 218.555
acções, igurl 'a 29,819-7-6.

Rio de Jineiro, 14 de outubro de 1904.—
8. Parr Gly •t, Presidente,— II, Ilapoett,
Seer( to.r io . —V isto, P M. Golfo, represen-
tante.

.Comp? , nhi ,* Industrial do
Seda, e Mamilo

São convidados os Srs. accionistas. a so
reunirem oni ass-mblea geral extsawdinaria
á 1 hora da r, trdo do dia 24 do' cJirento no
escriptorio á rua do S.*.PAro o h"; 10
andar, para deliberarem sobro o modo. dó
liquidação proposto pelos 1,quidantet: .	 - •

Rio do Janeiro, 11 de outubro de 1904.-L-
A directoria.	 •	 .	 (•

Imprensa -Nacional
Acham-se à, venda na Thesouraria

repartição:
CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO

CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (viscondo do Cayrá), 1824;
4 volumes (raros) 	

CONSoLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-
/PANDEGAS E MESAS DE RENDAS, •

CONSvITUIÇXO E LEIS ORGANICAS DA
, REPUBLICA 	

CARTA GEOGRAPIIICA DO BRAZIL,
polo coronel Conrado Jacob do
Niemeyer 	

CARTA GEOGRAPIIICA DE GOyAZ,
pelo brigadeiro Raymundo José
da Cunha Mattos 	

CARTA GEoGRA POMA DE MATTO
GROSSO, por- Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	 	 12$000

CARTA GEOGRApHICA DA REMI,
BLICA, pelo Cr, Crockatt do Sá.	 10$000

CARTA GERAL DA ANTIGA PROVIN-
CIA Do MA RANIIÃo, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 1°' classe e
outros 	 	 3$000

CARTA DA BACIA. DO S. FRANCISCO,
organizada pela commissão hy-
draulica do engenheiro chefe
W. Milnor Roberts 	 	 2$000

Carta chorographic a
da provincial t le Santa
Catharina, por José Joa-
quim Machado de Oliveira, 1 s 42	 4$000

Carta geo-hydrogra-
phica tia ilha • e ca.nal (1 e Santa Catita-
rina, 1830., 	 	 6$000

OR./s t:1,s jersultie'as do Pa-
dre Manoel da Nobrega (1549 a
1560), do Vadie Cabral 	  ..	 2$000

DICCIONARIO BIBLIoGRAPIIIC013RA.-
zILEin.0, contendo noticia das
obras o as biographids de todos
os oscriptores braztleiro

'
s pelo

Dr. August) Victorin) Alvos
SIcramento Blako, 7 grs. vols 	
em 80 	 	 15)S0D0

Instrucções para o serviço de pro-
phylaxia especifica da febre
amarolla 	 	 18000

Lmrs usuAEs da Republica dos
Estados Unidos do Brun, poios
Drs. Tarquinio do Souza, lente
cathedratico da Escola Naval
e da Faculdade Livre de Soim-
cias Juridicas Sochtes do Rio de
Janeiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 10$000

Lei e regirlamento da reforma
hypothecaria, 	 	 3$000

MANUAL DO EMPREGADO DE FAZEN-
DA, por Augusto Fi ()floriu) Co-
lhi , nflicia.1 Maior, aposenta
da Secretaria do Estado do Mi-
nisterio da Fazenda (obra inclis-
pensavel a todos os funceiona-.

rios publicos e advog tdos), 25
grs.. vols. em 8°, comprehen-
dendo os annos de 1885 a 1889.. 100000

Um volume em separado 	 	 5$0C O
NoTICIA HisToRICA dos Serviços,

instituições o estabelecimentos
- do Mlnisterio da Justiça o Nego-

cies Icnteriores 	 	 64000
ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA, compre-

hendendo osdocretos n. 2.464, de
7de fevereiro de 1897 e n.2.579,
do 16 do agosto de 1897 	 •2$000

ORDENANÇA DOS TOQUES DE CORNETA
E CLARIM, polo coronel Moreira
Cesar 	 	 2$000•

PARECER DO SENADOR RUT BARBOSA
sobro o Codigo Civil Brasileiro,
I gr. vol 	 	 6$000

PRIMEIRAS LIÇÕES DE COUSAS, de
N. A. Calkins (da 40' edição
americana), versão e adaptação
pe!o Dr. Ruy Barbosa, um
grande volume em 8 0 	 	 4$000

Regulamento Processual da Jus-
tiça So.nitaria, decreto n. 5,224,
de 30 de maio de 1904 	

Regulamento Sanitario, decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de
1904

das Companhias de
Seguros, decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Loterias, decreto
n. 5J07, de 9 de janeiro de 1904.

Regulamento da Junta Commer-
cial, decreto n. 5.122, de 26 de
janeiro de 1904 	

Regulamento do Sello ( de 1900)
decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro. de 1900 	

Regulamento para Arrecadação do
Consumo, decreto n. 3.622, de 26
de março de 1900 	

Regulamento para Fiscalização do
Consumo, decreto n. 3.569, de
22 do março de 1900. 	

Regulamento de Industrias e Pro-
fissões (novo), decreto n. 5.142,
do 27 de fevereiro de 1904 	

Regulamento fura o Consumo de
Agua, decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1904, 

Lei e regulamento sobro desapro-
priações por necessidade ou
utilidade publica da União o do
•istricto Federal, decretos ns.
1.021, de 26 de agosto de 1903, e
4.956, do 9 setembro de 1903 	 	 $500

Regulamento das Capitanias dos
Portos, decreto ,n. 3.929, de 20
de fevereiro do 1901 	 	 1$000

Regulamento de Marcas de Fabri-
ca, decreto n. 3.346, de 14 de
outubro de 1887 	

REPERTORio JuRiinc0 AnNEIRO
consolidação alphabetica e obro-
nologica de todas as disposições
sobre minas, comprehendendo a
legislação antiga o moderna de
Portugal e do Brazil, pelo Dr 	
Francisco Ignacio Ferreira, 1
grande volume em 80 	 4$000
As vendas superiores a 100$ toem o abati.

mento de 15%.
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Oaètivo actual . da Cunpanhia Luz Stea-
rica é de rs. 7,504:539$335 e . o seu passivo é
de ra 1 . 047 : 542$605: 	 .	 .	 •
• A Companhia Luz Stearin dá .em • garan-
tia deSta erhissão o.'hyportroca de todas as

'suas proriedades e penhor de todos os sous
rnachinismos, - Conformo • eseriptura publica
respectiva, em notas do tabelião Evaristo
em 15 do corrente. 	 •
• A 'amortização annual será, pelo menos,
de , 1/10 da omissãore feita por sorteio ou
compita, à começar em 1905; á alem desta
amortisaçãO se farão outras quando as con-

..	 Veniencias da Companhia Luz Stearica assim
o peinnittirerri;
f 'Os juros do semestre a. findar em 28 de fe-
vereiro do 1903 serão pagos integral-
mento ..	 • •	 • •
• A ontra,da em dinheiro de 203$ por de
benturé rua DO 'acto da subScripção.

•- O Serviço de , juros e amortização será
Peito no escriptorio da Companhia Luz Stea-
rin:-	 •	 •	 -

• A subscripção aciewe aberta desdo já no
• escriptorio d Compinhio, Luz Stearin, á rua
'Primeiro de Março n. 10, sobrado, e na
mesma rua n. 28, escriptorio do corretor de
fundos 'barão do Ibirocally. • • •
- A subscripção será aberta no dia 17 do
corrente e encerrada no dia 19 do mesmo
mez.
' Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1904. —
Dartro de Ibirocahy, corretor do fundos.

desta

8$000

6$000

5$000

12$000 RÉPLICA DO SENADOR RUY BAR-
BOSA; sobro as defesas da Re-
dacção do projecto do Codigo
Civil da Camara dos Depu-

4$000 1 tados 	 7$0( O

$500

1$500

$E 0)

$500

1$030

15C0

$500

$500

1$000

$300

$500


